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SINTESE
GASPAR

Em ato solene a realizar S:3

na manhã de hoje, na Igrej 1

Matriz, será ordenado sacer

dote o Sr. Mário Manrich. A';

solenidades de ordenação
terão início às 9 horas, se

guindo-se a celebração ([2

Missa Solene. No mesmo

ato, será elevado a categorta
de diacono o Frei .Flaviano
Oeschler, também lfilho, (,J,

cid�de ele Gaspar.' A'primd
ra missa do sacerdote Mário

, Manrich será' celebrada rio
próximo dia 21, na Igreja de

Belchior Alto, localidade on

de nasceu.

-------------------

SÃO MIGUEL DO OESTE

A'- Prefeitura Municil1al I'�;

tá elaborando um estudo pa
ra completa. mudança no SlS

tema de táxis da cidade. O

estudo, que está em rase (!�

conclusão, determina um

sistema de rodízio dos veícu

los: de aluguzl, nos diversos

pontos de taxis, especíalmen
te na Estação Itodeviâeia.

Estabelece também, a pelo
manência de um plantãô no-

.

turno para o atendlmento

rios passageiros que chegam
à São Miguel do Oeste nO'3'

ônibus \, noturnos, prucedcn
tes da Capital, Paraná c Ri:>

Grande do Sul.

J...AGES

Numa, promoção da- Facul

dade de Cíencías Econômi
cas e Contábeis! de Lages (;)

do Diretório· VIII de Maio,

/

o General Francisco
Chagas Mello Soares, Supe
ríntendsntc da Estrada ..íe

Ferro Dona Tereza" êristin�,
proferiu uma conteréncta

abordando os Transporte';
na Itêde Ferroviária Federal

e O 'Carvão Catarínense ,n

Economia Nacional. A pales
tra do General

c Ftan6isco
Chagas fpi realizada no audi

tório do Centro Educacíonal

Vidal Ramos .Juníor c con

tou com a presença de auto

ridades, professores e estu

dantes.

BLUl'IIENAU

A 25a. turma 'ue Ierrnan

dos da Escola Técnica de

Comércio Santo. Antônio co

.lou grau na noite de ontem,
com a entrega de diplomas
110 Teatro Carlos Gomes. I.)

programa ontem desenvolvi
dã constou de Missa. cm

f\ção de Graças celebrada às

\:I horas, seguido de Culto

na Igreja Evangélica e· um

almôço (:e coníruternização
às 12 horas! Finalmente, as

23 horas ele ontem, os 52

tormandos em Técnico de

Contabiltdade da Escola San-

.to Antônio realizaram o bai

le de fõrmatura nas d,:pen

dêncías, da Sociedade Dra

mático Musical Carlos Go

mes.
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DE' SANTA CATAln.\1A�· �:GSSaltunelO (JS relevantes serviços
prestados pela Marinha de Guerra, na defesa da Pátria e das Insti

tuições, como na íntegraçào, nacional, na segurança da navegação
marítima e fluvial, na assistência social às: populações' ribeirinhás,
como na circulação de riquezas, saúda, 2.0 ensejo da SEMANA DA

MA.RINHA, cs valorosos marínheíros do Brasil, na pessoa ele Sua

Exc2lência o Senhor Contra-Almirante Hcrick Marques Caminha, Cu

mandante do 5° Distrito Naval.

Florianópolis, 13 c:c c:czembro clo lOGO.

"
,

Presidente

II;I 'I
I
ii

,li
..... - - .....

a I'

ando com a lF:s:c:;;:t do Governador ,8 do Comandante do 5° Dístrlto Naval

t:,!?l1stõ.rncs a torlos, povo c Iuncíonáríos do Centro (última página ).

.

'Pianos do iuhlra

o pl'esidêntb da Caha- �conômica Estadual c demais

1· t t
,. II 1\'-:';!;;lmell q CDU a:am a UTIllrcnsa us p�arlos (O lll'gau

.C:�t:trin:l (l1�gin::t 11), \.

{!iretores tio cstabe·

CI2djiíciQ de Santa

O
I

Deputado Geraldo Freire, fu

turo Presidente da Câmara Fede

ral declarou que as sucessões esta

tluais não serão abertas antes d')

sinal verde de Brasília,' acresceu
cando que "lealdade à Revolução,
em têrrnos absolutos e incondicío

nais, constituíra o critério gera I

para o exame de candidatos aos

, governos estaduais, que também

terão ele assegurar a tônica c\j
renovação de métodos, segurança
de operosidade, 'competência ,�

verdadeiro espirita público".
Acrescentou o presidente ,�;\

Arena mineira, afirmando que 0,-;

candidatos aos governos estaduais

não serão escolhidos antecípadu

mente, :'pois tudo 'se fará na épo
ca oportuna e, em nenhuma hipó
tese, 'haverá Iúgar para ambições
ou pressões",

MUB quer o' poder
A· propósito das controvérsius

envolvendo às diretrizes progra

máticas ou ideológicas do MDB, o

Senador Oscar Passos, que acaba

de ser reconduzido à direção par-
'

tidária, declarou enfàticameni e

que o partido oposicionista aspira
-a chegar ao Poder, 'através da:;

idéias que propaga e pelo seu ES

fôrço próprio aferido nas urnas,

Revelou o Sr. Oscar Passos que

abomina o adesísmo, como tam

bém o terrorismo e a violência,
praticados seja por quem fôr, não

abrindo 'mão de seus direitos 8

exigindo respeito às suas legítírnas
atividades.

Prefeito eleito
de·, Blumenau
vê MOR·· forte
O Deputado Eveíásio Vieira, (lJ

MDB, eleito a 30 de novembro
Prefeito de Blurnenau.: -declarou
ontem a Q ESTADO que o S8U

partido "se articula em bases s j.

lidas e duradouras em Santa Ca

tarina", podendo até "suprecncl:r
os círculos políticos do Estado au

mentando sua bancada estadual c

elegendo 4 representantes à ·Câmr,·

ra_ Federal nas eleições parlamen
tares de 70". Os seus planos !JU .. ',1

Blumenau estão na página 2.

letran
•

rigoroso
nas multas

T,

�

O Departamento' Estadual 'c:G
Trânsito divulgou ontem a Iista

dos veiculas multados no período
c:e 5 a II de dezembro que aSC8i1'

CÁeu a 227 entre automóveis parti
culares, táxis e veículos oficiais.
í\ relação dos multados está 1M

página 3 e o Departamento de

Trâns'ito promete rigor na aplica
ção de novas multas a todos (,S

que transgredirem o Código Na

cionaL Os acidentes de 'I'rânsito,
contudo,

. não .dímínuíram.

Estado pode.
ter hoje .

.

-

seu campeao
Os di,retores c;o Metropol,' cl'3

Criciu111a já ingressaram/ com rJ'

curso na Federação. Catarinense de

Futebol, contra o árbitro Mál'jO

Correia Filho, que registrou cmp;l'

te sEm gols nu pàrtida-dedomingo
último cont·ra o Internacional" e�

core do primeiro tempo. Se perdll' .

J'ar a opinião elo árbitm, Q Am(·

nca de Joinville poderá s,er o ,1lÔ'
vo campeão catarinense caso VBIl

ça U partida ele hoje, em CUS;t,

cont:'u o lnternacional. Página 10) .
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O Prefeito eleito de f3lUm$DfJ.H,
Deputado Evelásio, Vieira, ·do

MDE" declarou ontem a O ESTA

DO que o seu partido "se articu

la em 'bases sólidas e tiuradouras
em Santa.' Catarina, a despeito de
'. I I

,-
;

haver: perdido vários d'e seus prin-
cipais lideres" e que.' "a oposição
pojerá surpreender <os círculos
politicas do Estado, .aufnentando a

>,::,:","t..L lj(.._n�_: .... .....tu. t,::>L[I.(,tL.��l l;' u. .. e:..;::J .... ,.�(;,�j
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até .. 4, \representa�tes

.

à Câmara

Federal nas
:

eleições parlamenta
'res de 70",

.

6 s�, ,Evelásio 'Viei!:a
" i�

.

',está ,entusiasmado r com r 'a' . votação
"n�ais que, e�pres�:iVa" obtida "pe,
I? MDB nas, .�l�f�Õ'es municipais,
quando Jll"íito�, pão aOl:edita"aú1;
no, partido, pei"Ís�ndô que a parti,

cípação da, 0.p"6Si�ãD' nó pleito se

ria rneraménte
'

deS(íúatIva, Para o

Eu'� I..J l' ... ',...... ....:.1\.,\:). l�;3- --,;.:Ilurn_ellau,· o
"
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Tniciarnos com �ma reçepção à imprensa,' na Casa do Jorna!.ista de Santa )Catarina .. Mos';;'
tramos, [iOS j,Ornalistas, o que somos, o que vamos fazer e parà Quem vamos fazer.

'Devotal;nos U,m profundo respeito aos homens de Imprensa. Como verdadei�ps represen
,;� ,Jantes da opinião pública, êles serão uma ponte de ligação segura� entre ii. Caixa Eco:
,� .

nômica Estadual e todos os catannenses. No ftin,do. homenageando à imprerisa. estamos'\ l

homenageando a você. Depois disso, noSSà programa prevê palestras: m'issa em ação'
'de graças 'e confraternização com o pess.oaJ da, 'ESAG. os responsaveís pela implantação
de nos!?os serviços. Dia 30 na solenidàde de .inauguração. a Caixa' Econômica' Estadua.l" "

"

set,� entregue ao p,úblic-o pelo Governador Ivo Silveira E aí, você iá poderá dispôr do
I

.

nosso avançada sistema bancáho. Por isso qu�. para. você, a década de 70 começou. nO
dia 12 de deze,mbro.

-
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O ESTADO, Florianópolis, DOl11Ír\go, 14- de dezembro de 1969 - Pago 2

dera "uma vitória moral" .ern Joín
vílle,

se arrolam: um Plano, de Saúde•

.
•

I

que .atenda aos bairros e a zona

mI';'1 ;0 d�sel"lvolvimento da' .p.ro
dução 'de :borti-granjeir€J:;>, 'atÍJal
nien�e importados de outros Esta,

dos: .incremento da .Pecuária Lei

teira; através de rínancíarnencos
"

que 'deseavelvam o' se'tor; 'i�centi,
vo' ad Turismo e popularização, da

, cultura, com a introdução de oi,
bl:üi�'tscas volantes, entre outros
planos,

MDB deu urna demonstração íne

ludível de 'fôrça, e coesão partidri
ria, elegendo representantes seus

para os executivos da maioria das

principais cídades catarinensex:
Criciúma, Chapecó, Joaçaba, Carn-

" ."

,

pos Novos, Ti-mbó, Urussanga e

Pórto União são alguns dos. muni
cípios onde, "apesar do ceticísmo
dos íncréus", a oposição venceu,

alem ele ter obtido q .que ccnsí-

OS BRJMEIROS PLANOS

O Sr. Evelásio Vieira �, que as

sume o Executivo blumenauense a

31
.

de janeiro de 1970 \.-:- já tem
. definidos o seu plano básico ele

govêrno e as metas prioritárias'
do município', pois entende que as

administrações modernas não po
dem prescindir de planejamento
numa era em que ,t1,l4� 'gr�v:tt� 'el-h
tõrno <;[êle, 'Eil;ISII'ÓRIA DE UMA ELEIÇÃO

I Re;eI�,� .o Sr, Eveiásio Viei::.:?,
A -diversífícacão do parque, ' , .' ,.-

índustríàl blumenauense ocupa 110 que a.expectativa dei MDB alguns
, "meSeS .antes das eleições era ape-.rol das .mínhas preocupações.' um mas ,a ..Cie :'ma,rcar sua, presença no

,.

,l,ugar de prirn,azia _

� .afírmou ,-' " .

Pois .80%: de .seu cornpl�xo está 'ii'" '. ];\lej.t9 ,çol)_l1C ,uma,v(\lt?-ç,ãQ ,: :exJ;wes-, .

. " ,.
. "'s'j;� ,�,,� �ü:hri' d'e áfeieder '. ah· 'iheitó- -

xu.,d,·.o no B.etar, têxtil ,: e qu.alquér . . . ..

'·.,rael;o blnlinenaúense iJ díreíto dê,
crise causa sélZiqs '.il11;1'lactós" \;la. ", ,

' ..

, ',. ....

,

'. ".&.,;,),çliü;, c.om.. ·,' di.,(!âü eS$erí,c,'ial' ':,ao.. .j5,r.:o,. '''"ecoPOJ:lli,a . IrlUnic'ip=!ll. "A Mv,ersific,a-' ,,- � .

.

'. "
..

'

, \.' "a��rrQ01;ático� :I\{?s, aOs0· pcn.i2ôs 13.i'!!)-'
.-

çã,o
.

�ndustri.al ,tr,aria ,'t.r!l,)1C:}l!ljlid.,a,- , . ," , ", ," .. ,

,

"." �l...·'U, ií; .reaçii,ó 'ravOr...ável à iJ.idíe,.açú,Q •..• :' :
de

.
ao sEtor",', fünci�naridQ '-como"

ies�aldo e anteparo' e6ónõmico �li)',
!

.,,; (j;e �S�lJ' �10n;ié ,e' ,foi Q_úand<{ à, vú'éó-
.

' .. ;' ,_." - \
- >, -�.l�· s,:� t�aj,i�igúi'P..;. u), ��b;ra faç� .,qu.e.s'_·h10tl1e�to em' que as 'crises se ,re-,

,
..

, .' " ','
' 'tqQ ,ele ressaltar "o équiÜbrio d::t

fletissem nm,n àetermiBa�o' carn"
, vo�atçã-o" �,q'H$ sSIllpre dtvÚ.liu COm

po, iIil01rl'StriaL. "';'"
, ��u' 'a;i;1,ver�â�io da'. Arena,' Sr. Mar-

o SI, E'velá$i0 _,' V�ita .' �,�'s ;f.rev:,tiQU8' {3uéhele; até as últt,

que com o sUI:girh�nto d,e no��s' t,·

mà:�;;e dee�Sj:vas urnas:
,indústrias o r111iniCipio tera' ",dina-'" ";
mizada a sua ;rin'cipal aÚvida,(:j'e' I, ),6' :8r, Evelásío' Vieira 'acredita
econômica, sem Que para i�so' fal-, ter j �ido 'elei1:o por um conti�gen,
tem os principais ingredientes. :l;HJ' 'te heterogên,e'o o�de' �e rr�esclavam

j'léitóre�' 'dos <lntfg0s � partidos
(éx,PSD), eleitores I' sem vincula-'

ÇãÔ pa,r,!idáriá e também ,pelo eId,
,

�tora:do·. j0vem'" que, a seu ver, de,
.; i. .' . ,. . .',

,

monstra" 'cl,aramente. as' suas fen-
.

dendas para ó MDB.
'. :

,,' /

Acredita

mens de' emprêsa capacitados e
.

'financiam�tos. '. '
\

,

- Nem' uma ,coisá nem outÍ'a
f:;i1tarão a BIUm�lIla\l '-:-\- à�sever()li ....
- pois a cidade conta tradicinn:'ll'
mente com úiTIa clas.se 'empresa,
rial proiicIente e· capaz e: os �1,
n�nciamentos e Incenti.v<;ls a novq.s
enlpr.êsa� se C09.Cllln·am ',lJerfeit-�jl- \\

m2.N-te CQ1TI··a rposofia da'politka
econômica vigente,

,

O Sr. E;;velásio Viéira� ']3retenoé.
criar, "como um compleme,ntü: ilh
prescindível", escolas' habiútadas
a formação ele mão,de-obra; espe
cializada,. preparando çà�tinge�t'!s
operacionais para as novas 'unicla
des fabris, A assi�tência ao ensirrq,.,
técnico é uma ele SUffS metas prio,
ritál:ia$, e entre as guais também

). .t f

.', --., i

Vencernàs o pleito rias pr,inci
'pais cÚ:.l�des do Estado .� decla�

,
'/"

'� _. .� ....

rou - o,nde ,há. um grau mfJ.is ele"

vado de p0Htização e onde o par- '-,

. tido."já :dii$põe de Hderes 16c�ts,'
que' mo�ivam· o éleitQf, Ne:;;sas' ci:
cl�des, �: gr..ati de Gultpra é se�5i-'
ve�mente maior e seus contingen,'
i tes eleftGrals' revelam,se sensíVeis
"às' te$�� l\l,reconi�adas pelo MDIs, .

cádã· qual- valorizando o seú,. vai o,::
�1ite .• não ié'" induzido ·ou cóndlJ.z�dQ,'
u"ia's consciente, A o,posição ven·

to dá' UFSC,. falará sôbre as i]!"

'plfcações, ,e" benefícios da Refor'

.Está sendo es,perado am.anhfL
'nesta Capital, o Prq,fessor Rube�s

Maciel, membro do ,.Cons�lho ;Fe,.

deral de Educação é' da Faculda-
.

)
"., .'

de de Medi�ira da Univers,idacle . j p[lís,
F\€d�ral de Rin Grande <:;to S�l.

�..

,O Reitor'�erreira 'LillJa àssirio.ll

rmi. Universitária para 'o desenvO�,
, 0,irr"!ento >do ensirlO \uperior no

Atemdond,o 'a cqnvite fOl�mulad6.

pelo ReitoT Ferreira! Lima, pro�é:
rirá amfmnã mesmo a aula ina;_�-'

t
.

guraF do Seminário sôbre RefO,-
ma Universitária, promovido pe'la,
,universidade Feaeral 'de Santa

Catarina,

a po�taría 404, 'aprovando o pro,
;

g��rí1-a dd Se:minário
-

,e inscrever;'
,

" dO t()dos os <;liretores e chefes' o.a
Uni'versida-de,' obj,eti�!I,ndo a ir1s'l2i:.
'gração do COlopO administrativo
com o docente· no espírito da

-

no:,
em' convênio' com . a,: .,' va .estrutura.

"
.- -

". ( , " Durante' os cinco dias
. 'I '

,

. nario sôbre a Reforma

,

do ·Seml-

Univers],

SUDESUL,

O Professor Rubens Maciel, :fe·

lator no Conselho Federal' de Edu

cação da nova estrutura e esta tu-

tária serão
_ proferidas palestras,

" .'

,pelas Professôres Rubens Maci<3!,

•

ceu justamente anele o eleitcrad

s.e <mos.tra l1_la-is Jndepe�dente.
'-, O partido não deixou de sen
tír as . ausências. de alguns ti
seus chefes políticos atingidos p,
las sanções, revolucíonárías - adu
ziu. Mas nem por isso esmorece

e teve. que se desdobrar para 90
pensar o impacto dêsses desta

,

ques. Tanto que quando, ainda so

o clima emocional da perda r:t

Seus príncipaís líderes, a EXeClj
ti va regíonal cogitou' de um

abstenção geral no' .pleito do ú

timo dia 30, reagimos prontamei
te,.,e não sem razão: aí está..o MD
vitorioso nos grá'n!i'�s . munícípío

•
"" •

..!
- ,

-

...:_ El<;,,!J.ão se diga que as 'vitória

,

fEwam ,aciGientais ,ou que para ela
osncorrêram outros, metívos qu

,

não 'uri)1- excelente 'base .. partíd
1:ia, iF�)i'� oaso" de Cuapecó" po

. ,e�emplo, opd� o Sr." João Dest,

;v�f.lGe1) tranquilftrhente, encerra!.,

do, ci9m, b'rilh0. uma, campanha qu
'no' seu curso já ant€via Q .desf

cho vitorioso" Lá: 'o ,part:idQ ,te

.. �:

.

O Sr., Evelásio. yíeira
ao 'finaliz.ar, que .,pl'etehde _gove
nar

.

"para todos. os' b-lun\éI_làue.
ses" e que parà" isso vai" O'OI1'\(oca
tôdá� �s fôrças validas d0;� �u
cípio, esperando contar com a c

laboração de todos, O parlani.e,
tal' ,oposicionista'. 'não vê renhUl
empecilho 'para as ,suas 'nov,

.funções no, fatO' de a Arena t

,feito 111aioria 'na Câm!it[a Munic
. paI.

- Sã0 t0dos' hom:�ns identific
dos corri as aspirações dos,' bl

ménaueQses e, tenl).O certeza, nã

negarão �e� apoio aos projet(
que enviar��s ,a:,cCl_nsider;ação (j

Câmara, Os nossos objetivos sã

'9S mesmos ,e, o noss? esfôrço. "

-',desenvolvimento .-será comum.
'.

- Ademais/-, 'dis'se �' pretenci
..
" estabelecer' um,' legítin10 ,,�ovêr
de coalisaoi convocando mesmo

',p�rticipação� e 'a 'ass'essoria
pposIçao que, eni meu municípi
:__ ?.juntou �.é .�, Arena� I ..I;>J",\

. , .

sellUDarlO
I ..

"

.

':Valmi1', DIas, Faulo Elasi,

�oberto Oliveira, Casper

Sterrímer, Roberto Caetano, Cp.sr
.' glia, 'Nilson Paulo, Clóvis Goula

e David. Ferreira Lima,

'0 conclave se estenderá até
./ '.'

'dia 19 no auditórIO da Faculdad

de 'CIências ·Econômicas,. senel

focalizados os temaS': Vestibulp

único e unifica:do, centro SÔC!

econômico, centro tecnologico, r

lações humanas no trabalho, cei
.

,tro
. de

.

educaçã,o, divisão do:' ti"
,;-ri I

blil,ho; psicologia aplicada a.:' a.dm
nistração e nova estrutura ?a Un

versiclade Federal de Santa' Cat

rina,

\

t

·r,
I
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'farm,ácla e .BioqulmicB ferma· tRJje
nava�turma

�

CUIIl65 acadêmic:Ds
A Turma Professor Ladislau Augusto' orema, .Leonardo Valdo- i lebraçào de Missa em Ação de

Kowalski da Faculdade de Far- ni Boell;' Luiz Rodney Mello .. Ma- Graças na Capela do Colégro Ca-

mácia e Bioquímica da Universi- noel 'Francisco Guimarães, Maria tarinense às 9 horas e às 20 ho-

dade Federal de Santa Catarina, Athertnos.' Maria Bernadete Buri- ras, sessão solene de colação de

estará colando. grau a partir das go Bacha Maria das Graças Ro- grau no Teatro Álvaro de Carva-
,

19 110ras de hoje, no Teatro ál- cha, Maria Helena Rampinelii,' lho.
varo de Carvalho. O ato será pre- Maria Inês Rodrigues, May. Gou- GINASIANOS DE BRUSQUE
cedido. com a celebração de Missa lart, Milton Saliba, Norbprto José

.

Com Missa em Ação de Graças
em Ação de Graças, a realizar-se �algas dos Santos, o-u Alberto 11 ser celebrada às 9 horas de ho- Proles' soA ..r.....e ..s.às- 9 horas no' Colégio Sagrado Gr[jdtner. Paulo -Fernarrdes Costa je na Capela Mor do Convento s

•

Coração de Jesus, Tendo como Regina Maria Stua.rt Waltrick Sagrado Coração de Jesus, segui-
patrono o Sr. Kurt Schloesser e Roberto Luiz Fontana, Rogério do de Culto na Igreja Evan�éli�a,
como paraninfo o Professor Osval Fenilli, Rodolfo Frederico, F. Alva- terão início as solenidades de con t·e"m CO',DC' U,'t.· �. 0:..do de Oliveira Maciel,' os forman- .res da Cunha, Rosamaria Antu- c1usão c.� curso dos ginasianos do II dU
dos de 1969 homenageiam espJl" nes Teixeira, Rosi Melo Digi áeo- Colégio Professor Honório Miran-

cíalmente os professôres Aldo Bri-' mo, Rubem Abreu Machado, Rui da, de Brusque. A Turma Prores- d
· .'

.
.

to e Osman São Paulo Torres. da Costa Stimamiglio, Sérgio Ro- sor Euclides Visconti, 'assim de-· tl IO·u rI.essO'Vinte e três acadêmicos con- berto Vieira, Sione Olívio Ortiga nominada-em homenagem ao run
I

ti .

.

.'
.

cluem hoje 'Ü Curso Farmacêutl- Tito Márcio Ferraresi, Vanderlei dador da Campanha Nacional de Encerram-se . no dia. 16 as ins-

cos-Bioquímicos. A turma é com- Alano de' Carvalho e Wilson Escolas da Comunidade, em, Brus- crições ao concurso, de ingresso e
.

posta pelos seguintes formandos: schjjtz. que, estará recebendo os certifi- reingresso para professôres nor-

Achilles Balsiní, Adolfo Nicolau As festividades de colação de cados de A:ónclusão dIJ curso gi- malistas, proíessôres de Educação
Bunn, Mabel Silva Vieira, Ale- grau da Turma Professor Ladís- nasial, às 20 horas de hoje, nas Física e regentes. d,e Ensino Prima-
xandre Morga, Frederico Gerrna- lau 'Kowalski culminarão com dependências do Clube de Caça e rio da Secretaria de Educação E;

no Ramsdorf, Nilton Sá Brâscher, uma Baile de Formatura, a rea- Tiro Araújo Brusque. Cultura. No dia 18, segundo oca

. Lércio Péricles Virrnorid, Abel. lizar-se a �al'tir das 23 horas de A turma, que é composta por .lendárío da Se9retaria serão publi-
Vergilio Mendes, Rubens Ferreira hoje, nos salões do Lira' Tênis 93 formandos, tem como pararun- cados a relação dos inscritos (:;

·tde,.Mello, Rui Bom da .Bilva, An- Clube. 1'0 o Sr. Eduardo Mário Tavares e chamada para as provas nas Ins-

tônlo Pedro Furtado, Lourival como patrono o Professor Euclides petorías Regionais de Educacã i

Abreu Júnior, Márcio Spiller,e· da ESAG - PRIMEIRA TURMA Visconti. São homenageaclos o Al- .: sendo que no dia 29, iniciando-se

Silva, José Domingos Dalsasso. A Escola Buperlor de Admínís- mirante Benjamin Sodré, 'Presi- as provas escritas pela ·15a. Re-

Margareth Elias Nancy Perfeito, tração e Gerência da Universida- dente do Conselho Nacional elo gião Escolar, em São Miguel '.l'

Elisep Piva, Rogério .Antônío Wie- c:= para o Desenvolvimento do Es- CNEC; Professor Felipe Tiago Oeste, 17a. Região, em Xaxim, 12a.

tnorn, Osmar Cesar Machado, Ru-: tado ele Santa Catarina - Udesc Gomes, Superintendente da CNEC Região, em Xanxerê e 7a. Região,
di Pereira LODes, Ney Scheeffer, marcou para os próximos dias e o Diretor, Celso Westrupp. em, Chapecó.

Regina Stela B. Ferraro, .José Car- 16 e 17 as solenidades de colação Em Florianópolis, as provas se-

los Jorge) e Paulo César P. Fer- de grau da prtrneíra turma, que ESCOLA PROFISSIONAL rão reaÍizadas também no dia 29

reira (orador). iniciou o cuiso em 1965. A Turma FEMININA para normalistas e profes§ôres. d�
Educação Física às- 8 horas, pala
regentes do Ensino Primário. e

Educação Física às 14 horas. As

vagas serão distribuídas no dia 26
de janeiro pa;ra normalistas e ut,j'
G dia 4 de fevereiro tôdas' estarã'J .

preenchidas.
Por outro lado as inscrições �

eh)

- concurso de habilitação ao curso

normal de Educação Física terão
Início no dia 16, perdurando até 6
de fevereiro, no grupo escolar A:'·

q.uidiocesano São José à rua Padre
Roma 1l0. O concurso terá iníciO
à 17 de fevereiro.
Os candidatos matriculados no

_Cursq Normal de Educação Física
não poderão exercer outras ativi
dades, hem frequent,ar outros CU1-

sos, excetuando-se os de' Rege:l
tes de Educação Física.

/

,

.� )§OVA PoNTE(
I

"",.,
.

. �, '"
""';

E' a seguinte a nominata dos

42 farmacêuticas que hoje con

cluem seu curso em sessão solene

no TAO: Adilson Silveira Cu

thcart, Adolfo CÇl_ni, Aguinaldo
Bonska, André Luiz Raulino, An

t.Qnio Tadeu Soares, Carlos Emí

lio Zandavalli, Carlos Humberto

Campos, Clara Mariamélia Garbe

lotto, Circe Irene Caesar, Edila

mar Ribeiro, Ernani Simon .Bonis-
.

soni, Gentil Olimpio Bouzon Neto,
Gerson Pereira: Igara Edite Gar

cia' Noceti, John Bremer, José

Senador Celso Ramos é composta

por. 44 bachar.elandos e tem co

mo patrono o Governador Ivo

.

Silveira. O Pmfessor Alcides Abreu

parartinfará a 13 turma da Esag
que homen8.geia o Diretor Ante

nal' Nas�}olini e o Reitor Celestino

Sachet.

O programa de formatura as

sinala para às 10 horas de têrçaJ
feira a realízação de'um Cul t� e111

Ação rle Graças na Comunidade

Evangélica Lutera.na� Para quar-'

ta-Jeira, o programa :')revê a, ce-

Tendo como patronesse a Pri

meira Dama do Estado.. Sra.' Zil

da Luchi Silveira; e como para-'
Flinfo o Secretário ela Educação e'

. Cultura, Profes's0r Jalc.�r Faustino

da Silva, rea\ií:ou-se ontem a for

matura da turma de 1969, da Es
cola Profissional Feminina Dr.

Jorge Lacerda. Após as Solenida

des de entrega de certificados de

conclusão de curso, as forni.andas

forarÍl recepci,_onadas pela d�reção
do, estabelecimento com um coque

tel, 'na sel!= da escola.
{ \

. .

Trâ,nsito,multou em uma semana
227 veícul,os na Capital,do Estado
\ o Departament.o Estadual 'elr) 25-27 25-61 26-10' 26-27-·-

Trânsito divulgou ontem a lista 26-96 27-00 27-36 27-53--

dos veículos multados no período 27-75 28-34 28-70 28-99·-

de 5 à 11 de dezembro, que so- 29-23 29-40 29-43 30-74

mou 227, sendo 17.4 automó-veis 30-99 31-35 33-05 34-43

particulares, 17 veículos de al:l- 34-70 34-76 34-88 34-95

guél, 11 veículos oficiais, 22 do 34-98 35-10 ·36-18 36-28

interior do Estado e 3 veículos de 36-51 36-82 37-06 37-50

aluguél relacionados entre os muI·

tados: 50-00-20 50-00-24

50-00-29 50-00-40 50-00-60

50-00-74 50-01-31 50-01-73

50-04-25 50-05-00 50·05-60

50-05-89 50-10-77 53-11-08

70-01-30 - 71-02-18 e 72-30-48.

OFICIAIS
outros Estados.

PARTICULARES

A relação dos veículos particula
res é a seguinte:' 6' - 20 - 35 -

75 - 80 - 91 - 1-20 - 1-48 -,-

1-82 - 1-92 - 1-96 - 1-98 -' 2-69
-

. 3-37 - 3-43 - 3-48 - 4-85 -

4-99 - 5·05 - 5-20 - 5-65 - 5-68
- 6-00 - 6-23 - 6-99 - 7-31 --

7-35 - 7-36 - 7-55 - 8-42 - 8-67
- 8-92 -:-- 9-39 - 9-82 - 9-89

10-04 - 10-26 10-81 10-94
, 11-2f - 11-33 11-74' 12-19
12-87, - 14-64 14-76 14-88

são os seguintes os carros
_

ofi

ciais multados:' AL-l - 3-37 . --I

9-08 ....:... 10-91 - 11-02 - 11-03 --

12�05 - 12-18 -' 13-81 - �.4,90 e

93-53.

OUTROS MUNICíPIOS

38-20

39-40
37-94

39-35
.

39�80
40-49

41-29

44-97

45-12

46-15

49-05

50-20
50-96

52-17
54-28

56-81

58-61
60-77

38-81

39-7_2
40-35

41-28

43-11

44-10

46-01

48-67

50-15

Foram' multados os seguint(os
veÍCulos de outros municípios, na

semana: 22-71-63 - 12-90-18

11-06-49 - 72-20-48 - 20-72-93

20-84-95 - 53-11,05 -,9-82·92
8-95-92 - 9-81-65 - 3-10-37 - 3-10-êW
- 9-86-13 - 56-54-53 - 71-02-40

71-00-41 71·00-89 - 20-80-64

22-68-16 - 20-80-90 - 71-01-35

70-01-3'5 - 70:01-2B e 15-80·03.

OUTROS ESTADOS

39-89,. _:__ 39-99
41-10 41-14

41-51- - 42-43
44-08 44·10
45-38 45-95

46-30
49-69

50-31

51-14

52�24

54-85

57·21

59-14
_I i31::31

47-65

50-08

50-40 50-74

51-49 52-00

53-�0 53-56

54-&6 56-47

57-61 ___! 58-23

60-21 60-47

61-60 61-81

15-01
17-07
18-50
20-35
22-51
23-48

15-12

17-18

{8-77
21-62

22-82

24:05

15-99

17-62

19-64

22;00
23-15

24-23

16-24

17-85
20-12

22-01

23·27
25-05

61-86 - 61-92 62-70 63-68

64-01 - 65-05 e 17-40.

ALUGUÉL

São os. seguintes os veículos de

Três veículos de-outros estados

foram multados: 28-40-77 - 49-17

e 1-28-57.

Receita diz
quem deve
declarar em 70
Fonte da Delegacia da Receita

Federal de Florianópolis informou
que, segundo Portaria do Minis

tro da Fazenda, será obrigatória a

apresentação de declaração Je

rendimentos no próximo ano .ue
tôdas as (pessoas jurídicas de di-'

reito privado, domiciliadas no

País, registradas ou não, sejam
quais forem os seus fins e nacio

nalidade, mesmo que estivessem

dispensadas de o fazer' por nor

mas at;Jteriormente vigentes.
Declarou a mesma fonte que a

..

obrigatoriedade de. apresentação
declaração de rendimentos . esten

-de-se 'também às seguintes pes
soas jurídicas: sociedades benefi

centes, fundações, associações,
sindicatos e instituições de edu

cação; companhias estrangeiras üe

navegação marítima e aérea, SO,

ciedades cooperativas em geral,
. empresas individuais e sociedades

de qualquer natureza, independen
temente de sua receita bruta.

A Secretaria. da Receita Federal
'está ultimando' as providências no

sentido da distribuição dos for

mulários de declaração e seus

modêlos anexos, devendo nos pró
ximos dias ser divulgado os pro

gramas -respectivos, bem como as

normas sôbre distribuição dos nu

vos modêlos de formulários e es

cala ele prazos para a entrega das

declarações.

'---·�----T

Brasnáulica tida. I

Acessórios Marilmíos I
/. I

Guinchos, exs. plast. pi ba- ;
teria.s, bússolas,' . sumlop:,
velocímetros, escadas, SUl-

o I)
crol'uzadores \ de mqtOl'cs,
buzinas, bombas d'agua pt:i
lluais e eletrs., defenSas, ho
rómetrOs pi g'as e dies'3J, 1"1:'

guas de navegação, log'bo!,s,
croques, tacometros, teleco
mandos pi Johnson, detecto
res de g'ases, suportes lJi mo- .

tores al,lxilia,res, .por·ta luvas, I.
mooring snubbers.
TUDO PARA MERGULHO
Produtos: Cobra, Orca, Ma

res, Technisub, Tig'ullio.
'

SKI'S, PRANC:HAS, SURF S
Cordas com punhos d·e bor

racha, .remos, escadas

REEMBôLSO AÉR'fO -:- .!;t.
Frederico Abranchds, 197
CP 9292 - ,S.P.

o ESTADO, Ftorianópolis, ))()1l1H}O·,. '1 l( t (1 bro C/C J')(i'J -- }',1�.

� nl!' � '" �Ç?� """71 Cl'7"<:,.,..,. ...�<\' 7\ �ü.nU·�.!lI.l�II�Jt-; U� -: é
� I) .l·h / �r'5

) DATA: 14/DEZEMBRO/IDG9 '"

CANDIDATOS n�TERESSADOS EM' CURSO PãS-UNIVERTÁRIO DE ANÃ.
LISE DE SISTEMAS (COMPUTl,ÇAO, SIlVIULAÇÃO, PESQUISA OPERACIONAL),
ESTATíSTICA, TEORIA DAS DECISÕES) CONDUZINDO AO MESTRADO.

Q'CEIRAM ENDEREÇAR CARTAS À RUi\. JOSÉ BONIFÁCIO, 24, 2::> ANDAR.
CONJUNTOS 21 E 23 - SÃO PAULO - S.P. LCOl;ÍPANHADAS DÊSTE ANúNCIO
E DOS SEGUINTES DADOS:

1) IDADE E LOCAL DE NASCIMENTO;
2) CURSO UNIVERSITÁRIO - ESCOLe,. E GRAU; ".

'" .r

3) CLASSIFICAÇÃO NA TURMA (Sã SERÃO CONSIDERADds OS CLAS-.:

SI�ICAbOS NO P,RIMEIRO TÊ�ÇO);'
'"

'

4) QUE PRETENDE FAZER AO T:én,MINO DO CURSO?
. ,1

O CURSO SE REALIZARÁ NO BRASE� E AS BOLSAS SERÃO NA BAS.8
DE 8 SALAIUOS M:[NIMOS. EXIGE,SE TE�./rp()' INTEGRAL E DEDICAÇÃO
EXCLUSIVA.

I

,'.,.>- "

.

\

.l.t;;NIl'O DE DURAÇÁO -1 ANO.

'-. _��""""*-"""'*:���ú'fi;f .. -�.,.
�:I:.

/

(

.;-
.'

\ •"'''.;'.." � :'

Nós já sabia'mos que o Dodge Dart ia
se tornar uma verdadeira sensação
rntre os compradores de calTO de luxo.
.TI quem não sabia '!
O Doçlge Dart é o carro de_
luxo mais potente: 198 EP.
O ele melhor econ'omia: 8,1 km pai' litro.
O de melhol' aceleração: atinge
100 km/II em apenas 12 segundos.
O de melh()e suspensão. Melhoi: direção.
MeIllOr em todos os detalhes,
do' painel às lmiçâ:netas.
Você acI1a., então, que a ChrYSler
ia laúçar o Dodge Dart sem estar
pi'eparada para atender a todos?

.

cÇ:Seria uma geande injustiça, \...
Venha ii nossa lojà. ."'�O seu Dodge [l31't já está encomendado. � .. i

�� ,\
�

\ ,
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ma unte Para o uturo
'\ _- ), .

"

'I'erminada a pavimentação asfáltica

cLt Pc nte Hercílio Luz" depois de mais de

, 1.1111a, década durante a qual a Cidade, vi

veu _')l'àticamente em regime de mão úni

ca, .o que' ain d-; assim não foi o bastante

p.ira estrangular o admirável progresso

que conseguiu alcançar no decorrer dêsse

período, a preocupação pela construção de

uma segunda ponte lígando _ a Ilha, ao

Cont:ncnte deve agora ser redobrada. O

s.gníricado que esta obra terá para a Ca

p, tal do Estado e mesmo :'ara tôda San ta

Catarina não j/ode ser medido simples-
'mente pela estética arquitetôrri-a nem

pelo escoamento do tráfego que há de ser,

fátll e" deslmpedido. A nova :lonte será,
antes disso" o apêndice que completará o

abraço de um Continente a uma Ilha que

a na tureza teve o capricho de colocar tão
próxima da costa que esca, certamente in

conformada, procura 'sempre �11ai:s serrei
la junto r': � si e �larticj-"ar da sua vida,

Flcrrariópolis foi, durante muitos -anos,

uma Cap.tal
: adormecida 'e conformada

com a apatia, Não soube usar, como de

'via, do direito de crescer e desenvolver-se

'como as' outras capitais de Estados, Com
,

' \

,isto, debruçada na janela do tempo, foi

ap: nas e�:lectadora, do progresso r':)s ou

tros. Houve um dia, porém, talvez mesmo,
porque a sua real condição de única Capi
tal de todos os catarmenses começasse a

r

r '..','",

ser contestada por uma pequena minoria

de derrotistas, em que despertou para a.

sua imensa capacidade ociosa e se levantou

das areias do. mar a fim de fazer seu en-

\ contra com o progresso e acelera): a sua
,

,

caminhada para' o futuro. E se assim fêz,
fêz bem� porque em tão pouco tempo con

seguiu recuperar' grande parte do terreno

perdido e se r:1a:1ter no lugar que de direi

to lhe pertence, isto é, na dianteira de San

ta Ca tarina.

Para os incrédulos, demonstrou com

galhardia que também poderia se tornar

'num centro econômico, como hoje é. Sob'

o' aspecto político, conduz' com mão firmé
mas nem �lor isso intransigente o leme

das grandes decisões que se tomam em

nosso Esta r':). Conto jardim de beleza, é
I

insuperável e está :�rovando esta realida-

de a todos (JS brasileiros Que a têm co-

nhecido nêsse início descnvolvi-

Como instrumento de integração, a

nova ponte poderá superar as dificuldades

eventuais que porventura sur+írem por

obra e graça dos recalcitrantes céticos

cpm relação à Capí tal do Esta'':''). Infeliz

mente êles existem, não :'01' convicção téc-'

nica ou filosófica, mas :lrinôpalmente mo

vidos por interêsses individualistas ou su
balternos que em absoluto se podem coa

dunar com a radiosa realidade que hoje
,

estamos vivendo no plano nacional e esta-

dual.

Hoje,' podemos assegurar, com absolu

ta segurança, que o pouco caso que os

Govêrnos da União tradícíonalmente dis

pensaram a Santa Catarina deve-se, C1,1

grande parte, à pouca expressão que a

nossa Capital alcançava no contexto na

cional. Essa ima ,:,:e111 finalmente está mu

('mdo e Santa Catarina já é respeitada
no País -"ela Capital que possui, seus mé

ritos, trabalho e �Tandeza: A :'onte que

dentro em breve terá a sua construção ini

ciada será r2,finitivamente o' marco' que

assinalará a abertura de Santa 'Catarina e

de Plorianópol is para com seus comprornís- ..

sos no futuro, Se ainda há barreiras, temos
certeza de que estas serão derrubadas pe
la 'abnegação e pela confiança que atual
mente existe em transformar Florianópo
lis l11fma dâs grandes capitais de Estados

, menta turístico que se afi::'ura bom e pro

missor. Não resta dúvida de que F'loríanó

polis é e continuará sendo o centro das

decisões que se' tomam nos mais vari�dos
setores de a�ividades no Estar':, de Santa'

Catarina. No entanto, além das condições
de que desfruta atualmente para o exercí-'

cio da sua Iíderança, é preciso somar ma.s

ou�ras para que a sua .9rojeção não se faça
sentir apenas no âmbito regional, mas

também no contexto geral do País.

Prusa . de Domingo
As biografias romanceadas têm a pre

'fe'réncia de legíôes de leitores, que as es

tímam, ao que suponho, pela circunstância
di €.Í1volverem Intenções históricas. Ao in

vés da Secura duma narração objetiva
mente d.rigida, segundo 2. metodologia de

dtie não presclndírá o histcriador consci

encioso" a bicgrafía se permite, à guisa de

atenuar êsse pi�'or do método, .dívagar 1:Im

tan to �lda ficcção, não raro até à' fan ta
sia, 'que embala as ima,,:inações, abrinc10-

111o:s oásis à verdacle rude r':) fato históri
co. Romanceando-o, nem se g'uardam os

blógralos do :lccado de adultçração dos a

con,ccimentQs e desfi,,:uraçãó das perso

,nàgens. Dir-,se-á, :-:ois, que êsses escrito-
,

res se, sitnam entre a veracidade e a ve

,e .. rossimilhança, não raro descambado em

cxcesses de fantasia pee preocupação dum

porl1,tnor, como o. que, !lar exemplo, leva-
u " va o ccmplexíssi\l.1O romancista que foi

Marccl Proust _ o do "Em busca do tempo
pçrd,do" _ a, eontr8.riando o próprio fei

tio ternperamental, com�larecer aqs' ,salõell
-

elegantes a:,enas par� obsérvàr a r{1'�neit
r;1' d,,� o D�lque de Sa?'an colorai' ao ôlho �
nlGnóculo. .. MinúCl'a 'ele realismo comum

, , a romancista de determinada escola,

Há, porém, em certas, bio�raf.iàs .' ele
funelo histÓúéO,' essa pl�eocl\paºão, taÍ cçt
mo se evidencIa no "Bolivar", r':� Ei�'ill

" ': .1
Ludwig, qllando estampa o flagrante uZJ
seu "cavaleiro da glória", numa praia,
;'vestido de cinza e bran,co", scb um ca-

lar infernal, cavalgando pensativamente,
"como quem, sem rumo certo,' para melhor

meditar, se abandona ao suave passo da

cavalgadura", C: pormenor descritivo se

ostenta no traje, nas maneiras da persc
nagem e no local ela ,cena, como se o au

tor a houvesse presenciado.
Numa biografia de Franz Joseph

Haydn, Henry Thomas coí1ta, entre coi

,sas da illfância do p,'ên:o da música do sé·
cuIa XVIII; que, em Haií1bei'", cidaille em

a qual vivia aos sete {,-nos d,c idade e a

prendeu a con1ar a sua parte nas missas,
o grande Haydn, "'diverti.a-se a cortar, com
uma tesoura 'os 1'2.bi,chos dos chinós dos'
meninos q.ue !.icavam p, sua frente; _ o

que lhe valeu não !loucas surras 'memorá
veis". No (�;curso :da interessante história
da formação e tritinfo artístico do homem,
essa e outras miriudências anedóticas, na
turalmente de difícil' comprovação 'históri

ca, aliviam a tcn;;ão mental elo leitor, em

bora comprometam, a ri:;'or, a veraci,q.j:\(j;
de.

;"1,,:, \ij
" .:.: (' }

(:
Àndrt M8,ujto;�', 'qll,e é';i1';e�tl;e ii6 gênc-

1'0, oferece- nos ,muitos dêsses inci.dcntes,
poi'ventura bcm definidos como contribui

ção anedótica à' narraç'ão verídica da vi

da de, �etls heróis . .flqui' .está, um esplên-
'" dido'volume .sô!5ré�!Byr'ql'l;'; ,este pormenor:

o p'oeta, numa de \suas aventuras guerrei
"rao#, viaj ava :larCl. a Grécia e, em certo

pôrto de cscala, deixou o seu camarote no

"Hércules" e foi a terl'a, onde tomou um

banho quente, voltando em seguida para
bordo. Não escapou ao biógrafo o minús
culo episódlo elo banho'- e banho quente
_ como não lhe e�:,:,açaria, ainda a res

peito de Byron, outro' incidente pintures
co: certa vez, teria Lady Frances (a mes

ma dama que, segundo se C.zia na época,
havia causado o atraso com Que Wellington
chegara ao campo de batalha) pedido' ao
poeta que -lhe desse um c<J.cho de seus ca.,
belos. Byron não hesitou. Mas, diz o bió�
graro, teria hesitado talvez em dias ante

ri01'es, preferindo dar à dama, ao invés de
seus' próprios cabelos, os de um criado ...

Também c: � Lincoln, um,' biógrafo qUe
já citei atrás -:- Emil Ludwig _ anotou
no seu livro que. duma feita, havendo ce

dido à gul�, indigesto\l-se com uv�s sê
cas e confeitos" sentindo-se mal e deitan
do-os pela bôca fora... E ,isto num' livro

�ll1í\que b grande Presidente Norte-Ameri
':;\tn,o"ê ret·l'atado na sua vitoriosa postura
de estadista liberal.

o, ",,:(;:.0,1\10 se vê, nessas bio']:rafias " como

��m1g��i.�pces alcunhados de histÓricos, a

:fat1:t�sl.a\'"Ou a ficção correm à conta r!�
dei'ivativos, visando à utilidade lo\.)vável
que têm as �Jílulas açucaradas, que engor
dam o enfêrmo. O leitor terá, porém, de
discernir entre a verdáde histórica e o cn-

""'''-;.;'''íoa()'�' '8:�':"fíl't�l'tg'é'ncia.
'

Ademais, as responsabilidades do aü
tal' se resguardam contra as exigências dJ
critério histórico, que não se acomodariJ.
nunca às liberàlidades do rOmancista.'

Guslavo-Neves
., ,

A idéia nem é minha, é de Rubem

Braga ou Paulo Mendes Campos, A minha

iritLnção er2.· transcrever a crônica, em

homenagem a um amigo que padece de

insid:osa moléstia, tanto mais incurável

'quanto a resistência do :1aeiente a qual
qLler terapêutica: a paixão. Mas não en

contrei' o livro em que à li.

Nesta crônica, um dos colegas referia-

L' .'

,�e aos portadores da r': Jença com respei to
�. e carinho. Achava até que, em certos ca�

sos extremos, era relativamente fácil dis

Lnguir, num bar ou mesmo na rua, um

c1.5sses 'doEntes. O andar ,é arrastado, o

'd_stino incerto, os olhos passeiam nas ór
bitas' sem se fixar em riad'a. Às vêzes sorrí

, '

.

soz nho, 10\,:0 df�10is cai em tal depressão
que o corpo se curva, a cabeça pende S?-
1;)re o peito, as mãos se crispam em puro
desvario. Ora,' se o Estado se preocupa e

..

,,'npal'a -a saúde pública, distribuindo, va
ân:J.s e batee.'::' ') _abreugrafias, pp.gàndo ,re
médios e' intervei1r;ões cirúr?:icas através
do INPS, não se via o motivo pelo qual se

fl,:;ix<;lsse de olhar para tlrÍ1a classe intei

ra, que vive, à l11a1',::em de qualquer benefí
cio: a classe dos' gam'ados.

I E, custaría pouco. O cidaclão ataeado

c:Jil1pareceria a uma C.A,G. (Célula Aferi
dora de Gal1lação) e se submeteria a exa

l1lrS cl� turvação d2 vista, velocidade car

(Laca, pulso fraco, llngua �,astosa e os que

mais tôssem necessários'.' Ultrapassa'':') o

índice �ré-fixado, ser-lhe-íá" expedida uma

carteirinha, �om foto�:rafir, 3x4,. seu nome

e enderêco. e a' r'ecomendacãQ\: \ "Pede-se
o favôr de, servir tôdas as facllidades' ao
portador no desempenho ele suà' missão�

, .
l.

,

Está gamado!" Enl. casos perdidos, p8clcr-
se-ia pensar até num distintivo, a ser US:l

do na lapela: "Atencão Gamado":

Preliminarmente: a' posse da carteiri�
nha asseguraria ao -titular o que, de per

sí, já é um seu direito inalienável: o res

peito dos amigos. Além disso, uma sér;:ie de

pequenas prerrogativas e vanta']'ens huxi
líariam o �)aciente a melhor. suportar o seu

calvário, desde que, em nenhum caso, há'
o desejo de uma cura completa.

Amarrar nO.3 b2.l'es e boates, �or exem

plo; pedir ao pii:U1ista ou r.:.'sc"�tecário-· a

li1ú3ica r�e sua preferência" com a garantia
do atendimento imediato; �x;dir bis 2·3 vê
zes no espaço de dúas horas; desconto n3.S

floristas e perfumarias; direito a linha te

lefónica prioriclade-l; 'a usar o telefon.e
por 45 minutos de cada vêz; a teíegrama
\Vestem pelo �rêço de n8.cional; a pas

sagens 'aéreas �la,:,as em 60 mêses (inClusi
vé pal:a o ext(:;l'ior); a uisque contl'aJJall'
deado :lelo prêço r': -; custo; a \])rccectên�i a
no alfaiate; no barbeiro; no massagista;
licença prêmi.o duas vêzes por ano; esta
cionar em cima da calçada; fur3.r sinal

-',

verme1l10; não :)erder no jô,?'o; facilidade

para decorar poesias; direito privativo de
dar vóz de prisão a chatos; fórmula secre
ta de regime para emagrecer;. ausência de

ressac8,; amigo fiel :'ara confidências, com

a obrigação de escutar até as cinco da

manhã; flmigo fiel �lara levar em, casa,
de ,IJorre; imunidade com risco tota'l, con
tra qualquer tentativa de prisão; amigas
para lhe contar novidades; proteção con:"
tra ,aves de mau a,?ouro, Que só trazem
más notícias; ins�1iração para dedicatórias
em liv.ros de poesia _ e, llor último, po
dendo-se eventualmente acrescentar qual
quer outro item, se ésse fõr o desejo do

portador da carteira, a'C:',sposição do poe-
"ta:

"
...mas nada a dctém; ela avança" rigo

[ro'sa
em rodopios nítidos
Criando vacuos onde morrem as aves.

Seu COl';JO, pouco a !)OUCO
Abre-se em pétalas, '. Ei-la Que vem vir.do
Como uma escura rosa voltejante
Surgida de um jardim imerso em trevas.
Ela vem, "indo .. ' Desnudai-me avel'sos!
Lavai-me chuvas! Enxugai-me ventos!

Alvol'ecel-rl1e, auroras nascitm:as!
Eis que chega de lon'S'e, COD.10 a estréIa

\ De lon'!;e, como o tempo
A minha amada última!

.......

Paulo da Cosia Ramos
"
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I Marcílio Medeiros, filho.
RECEITAS PRATICAS PARA (NÃO) CURAR A GRIPE

De maneira que o pessoal da terrinha já está plenamente preparado pa
ra receber a visita da gripe "sideral", -epidernia marótavque colocou de mô
lho 30 milhões de italianos e não sei quantos mais em diversos países ela

i -

Europa. Só que conosco a coisa pega diferente; pois' quando a gripe aqui
chegar ainda estaremos na fôrça do verão, estação que não é a ideal para o

êxito dessa singular epidemia. No Brasil, portanto, a "sideral" chega 0"1
,

tanto quanto sóbre a desmoralizada, servindo apenas de pretexto para o

aumento do consumo de �'caípirin:ha", beberagem nativa que, segundo os

entendidos, além de prevenir a gripe atina o sangue e dá brilho aos cabelo�
desde que preparada com maestria e devoção.

Há várias receitas eficazes para curar a gripe, mas até hoje nenhuma
celas surtiu efeito. USando da milenar e insuperável técnica do revezamen

to, seu vírus deixa tontos os laborataristas que, q.uando pensam haver en

contrado o refuédi.o fatal para d�rrubar a doença, vão lá ver e aquelas al tu-
.

ras o 'bichinho já não é o mesmo, se '''mandou'', deixando erri. seu lugar um

semelhante que lhe é em muito diferente. Urna-das mais antigas receitas ele

<i!.uràr gripe é o tão nosso conhecido "escalda-pé" qW;;_ se-não consegue eli
minar de todo d mal; nos deixa o dedão rubro como uma, pitanga e redondo
como' uma bola de tênis. Ao escalda pé se segue o suadouro, prática que,

segunda os seus melhores ditames, consta de nos enrolarmos em, vários co

bertores 'e lá ficarmos a esguichar suor por todo o corpo, como se a gripe
que portamos nos fôsse sair pelos poros. Entre os chás, o mais afamado é o

'de limão com mel, ao qual alguns espertos costumam adicionar a branca e

transparente cachacínha, Não se sabe se o chá realmente cura, mas dá "aque
la" alegria no doente.

Mas também há 'excelentes comprimidos contra a gripe. Seus nomes, as

sim como suas embalagens, são verdadeiramente lindos, mas até hoje não
ouvi dizer que existisse um que curasse. Combate-se também a gripe com in

jeções. Seu efeito mais festejado é a dor, embora a dor se atenue quando
a ínjeção, é aplicada por mão segura na glútea região. As vacinas também

começam a ser usadas, principalmente quando se tem notícia de surtos epi
dêmicos. São terrivelmente doloridas, ardem horas depois da aplicação 'e
não raro colocam o paciente de cama, com 39 graus à sombra., Não se sabe

por causa de um mal qualquer ou, simplesmente, se é. .. gripe.
Não vejo, pois, nada de alvissareiro quanto ao sucesso da gripe "sidera!"

aqui entre nós. Ela pode, ter derrubado os europeus, subdesenvolvidos e Ira

cotes, mas conosco a conversa ,é outra: bonitos, fortes e bem alimentados,
os brasileiros se, rirão da "sideral" que" positivamente, não haverá de.3o I�
criar nesta exuberância tropicalista. Atchim!

O �ATO ROEU

Essa eu não vi, mas apenas pas
so o peixe como me venderam:

Um cidadão, que fôra à .última
sessão do Cine São José, num dia

'desta semana, em companhia da
sua espôsa, deixou o carro esta

cionado' no pátio que.; queira
Deus, haverá de servir de .chão
-para o futuro Palácio da .Çultura:
Após o cinema, �uandp ia voltar

à casa, o homem :1ercebeu que
um dos _')neus do automóvel esta
va furado. Foi olhar e quase c\l.iu
para trás: o :::meu tinha sir': ') roí

do. pelas obesas ratazanas que ha

bitar.1 aquêle sítio.

AU�NTO
,

O Secre'tário da l!�azenda, Sr.
, \

ivun Mattos, ten'i respondido da,
','36guin te maneira quando lhe per
guntam se vai sair o aumento do

funcionalismo:
_ Que sai, sai. _Mas nãci poss'à

d:zer quando e nem quanto.
A verdade, porém, é que o Go'

vernador Ivo Silveira não 'está

dispôs to a tomar nenhuma medi

d). nêsse senti'':) antes de ter em

;:lãos a decisào que o Govêrno da

Uniáo ad'otar em relação ao au

mento do funciopaJismo federal.

COMETA

I
"

I

,

Sõbre uma nota aqui publicada
na sexta-feira, a respeito da apa

,.;içãü do cometa "Tago-Sato-Ko
salm" no dia 25 próximo, o pro
fessor Seixas Neto faz a,s seguin
tes observações:
O "Tago", nada mais é que o

velho cometa de Schaumasse, sô

pre o qual Seixas, Neto adiantara,
_há coisa de um mês, que seria vi-

·

úvel no Brasil nos !)rimeirbs dias

de 1970., Diz ain:-': 1. o professor
quel o� cientistas Que anunciaram

·

para 25 de dezembro a aparição
do cometa nos céus brasileiros

• err:;Lram no cálculo.
Para completa'r a informação,

',garante que 'Ü "Tà,:,:o" aparecerá
para os florianàpolitanos ,

no dia
2 de janeiro, nas' seguintes ,co-

,

ordenadas: a região de aparição
,é no' Palo-Sul. Ascenção reta 20
horas. Latitude 60 graus Sul: Po

sição' centrada' 118 CDnstelação de

TelescópiO, que fi�a �xatamente
no centro da área compree_ndida
pelas Constelações de Altar,
Oitante, Pavão e Coroa AstraL
Meri<:'ano de 295 gTaus.

Se o professor Seixas falou, eStá
falado. EntendIdo?

QUER .REMEDIAR

, \

Conhecido intelectual em féri'as
d3. Cidade, Que se utilizava das

afilmadas !1iteirinhas de patente
americana para fumar seus "Hil-

-

• I' I'
)

tán',', abandonou esta !:rática e
, voltou novamente a tragar dire- f

! jltamente a fumaça quentinha do

tcigarro. E explica sua decisão:
, _ ,A::·or). que isolar<'111 O virus,
I fumo mais sossegado.
I� ,

- , __

E, voltou; também, a pingar
seus adoçantes ,C0111 cíclarnato no

cafezinho.

A TRANSMISSAO

A mais ,c6ncorrir':'1 transmissão
de car=o entre auxiliares do Go
vêrno do Estado, desde a posse
do Sr. Ivo Silveira.. foi a que se

deu com a saída do Sr. Colombo
Salles e a posse do Sr. Cleones

Bastos no PLAMEG, Tinha gente
até pendurada nos lustres.
Não se sabe S(l a afluência se

deu em tão larga eX,9ressão para
homenagear o Secretário que en

trava ou o Secretario c:ue saía, ji
que não é ses-rêdo p3.ra ninguém
que o Sr. Colombo 'sanes, é' um

Icand:r:'1to 'em potencial a suces

f>ão do Sr. Ivo Silveira,

CINEMATOGRÁFICAS

O Cine Rltz apresentou ontem, e

sexta-feira a reprise do clássico do ,["icinema e �ra-prima do diretor. I[George stevens ("'Os Melhores
:Anos de Nossa Vida" e "Ui,11 Lu- I
,.j;::ar ao Sol"), "Shane", com Allan

Ladd, Van H2flin,' Jean Arthur,
Jac], Palacence e B�'aÍ1don de Wil

mnie, ,cujo título em Portúguês
de. "Os Brutos Também Amam",
passã hoje no Roxy e a �làrtir de

amanhã nos cinemas do Conti
nente, A companhia exibidora
está' c:; para:i)éns ,gela reapresen
tação de "Shane" em 'Florianópo
lis e bem que pode�ia tornar há

bi to a\ repris8 dos grandes filmes

do passado. O ,crítico Darci Lopes
fala de "'Shane" numa admirável
síntese, no Caderno-2 de hoje_

* *' *

Outra excelente reapresentação
é de "2001, Uma Odisséia no Es-
'paço", que começa a ser exibido

no próximo di::; 20, no Roxy. Nês

se caso, a emprêsa poderia dar

uma
• '.::01her de chã." a Stanley

Kubrick e !lrogramar o' filme· no
São José e no Ritz.

!,;ÕVO COMANDO

Co Gove1'nar;Jl' 'Ivo Silveira ;v.ia

j,ará no :pr6xirno dia 21 a Põrto

Alegre, a fim de assistir 2,0, ato
de posse elo General Breno Bor

ges Fortes no Ccmanc"o do III

,Exército. A solenidade
.

contará
com ? !)reSeFlça elo Ministro do

EXército, General Orlando Geisel,
dos, Governadores dos Estados da'

ãrea e de to r:: )S 03 oficiais-gene
l:ais com comando no Ri,o Grande

do Sul, p?,raná e Santa Catarina.

ÚLTIMA FORMA
"

'

Nas últimas ccnversas que tem

feito com !)essoas da sua amizade,
o Governador Ivo SiÍveira a.firma

que não está pensando em se oan

didatar ao SEnado, nas vagas que
�J darão com o término dos man

datos dos Senadores Antônio Car

les Konder Reis e Atílio Fontana.
.

.44;;;;
---,4
-_ ".,..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, ,

o seu I

programa
= -----II'--�

SÃO JOSÉ

13h30111

Dick Van Dyke - Nanc�' Kwan- -
Aki111 Tamiroff

O FANTASTICO ROBINSON
CRUSOÉ

Censura 5 anos

15,45 - 19,45 - 21h45m

Agildo Ribeiro - Irma Alvarez
- Flávio Migliacclo
A CAMA AO ALCANCE DE TODOS

Censura, 18 ancs

RITZ
10h
Dick Van Dyke' - Nancy Kwall
- Akim Tamiroff

O FANTASTICO ROBINSON

CRUSOÉ
Censura 5 anos

14h
OS SETE PISTOLEIROS

,Censura 10 anos

16 - 19,45 - 21h45111
Giuliano Gemma - Magda Ko

lopka
A PISTOLfi. É MINHA LEI

Censura 18 anos

ROXY
14 .!,- 16, - 20h

Alan Ladd - Van Heflin - Jean

Arthur - Jack Pallance
OS BRUTOS TAMBÉM AMAM

(SHANE)
Censura 14 an03

GLÕRJA

14 - 16,30 - 19 - 21h30m

Leonarrl Whiting - C:ivia Hussey
ROMEU E JULIETA

Censura 14 anüs

. IMPÉRIO

14h30m

Franco Françhi - Ciccio Ingras
sia

O, ALTO, O BAIXO, O GATO

Censura 5 anos

16,30 - 19,30 - 21h30m

Anthony Steffen - Giulia Rnbini
O PISTOLEIRO DE ,PASSO
BRAVO

Censura 18 anos

RAJÁ
1'1h ,';',

BTia�l !<ei th '. �.. \t�r� rv.t1nies . � �:' .

UM' -tIGRE "',,Q{\UiNfIA: PELÀ ii 'i
NOITE

""" <", ',,!Ii'

Censura 10 anos

17 - 20h

José Mqjica Marim

O ESTRANHO MUNDO DE

ZÉ 00 CAIXÃO '

Censura 18 anos

TV CO�IGADAS CANAL J

12hOO Co'ncertos Para a Juven-

tude

13hOO Munici.'.)ios Em Revista,
14hOO Futebol ou Cinema

15h30m, - Domingo No Parque
17ho'O - Balança Mas Não Cai

13hOO - Tele Revista

19hOO

Filme

20hOO

As Noivas Chegaram

Buzina do Chacrinha

Musical

21h20m -
- Reporter Garcia

21h45111 Os Violentos - Filme'
22h45m Grande Cinema

y TV PIRATINI CANAL 5

18hOO - Domingo Alegre da Bon

dade - Transmissão direta da

Guanabara via Embratel
\ /

21hOO - Gunsmoke - Filme

23h30111

va

Reportagem Esporti-

TV GAUCHA CANAL 12

17hOO - Daktari - Filme

18hOO - O Doze da Sorte - COI11

Ivan Castro (O Gordo)
21hOO - Ringuedoze - Luta-' Li

vre

231:30111 - Espetaculo Esportivo

RESTAURANTES

JESTAURANTE ROSA
Aberto até às 2 horas da madru

gada.
Especializado em filet - peixe,

- Camarão.

Quirrta-f�ira - feijoada.

CANTINA PIZZARIA 4j
nua Trajano, 47

Pizzas - Panquecas
Lasa&u:l - Cl.!�chl c �

Ravioli -

!-� C::!:�J

Zury Machado
q

/

,
I

'i: Nome comentado em certas rodas para ri

Presidência do Santacatarina Country Club, é o do

Arquiteto Boris Tértschítsch.

Ivo Silveira, A Missa em Ação de. Graças, foi cele

brada na IgrejCl Matriz de Palhoça, ondo realizou-se

o casamento do Gevcrnaior e Senhora Ivo Silveira,

.,
,,' * * **

:;: Corno tudo se sabe em sociedade, Clodovil

e Tereza Souza Campos estão seriao convidados para

Comissão Julgadora do Baile Municipal de São Paulo.

* Ontem, na Escola Técnica Federal de Santa

Catarina, deu-se a colação de grau dos Formandos

da Turma' Professor Ciro Sebastião Vasconcelos.
\

'

* * *

::: "Natan Jóias", está instalado na Avenida C,)·

pacabana 920,. 12° Andar. A convite do Relações PÚ

clicas do estabelecmiento, Senhor Zacari�s do Rêgo ,

Monteiro, êste colunista visitou a citada loja e ficou

impressionado com as atenções e o que se fabrica

em jóias. Natan é..dos poucos joalheiros, no mundo,

que têm permissão de autenticar suas maravilhosas

jó,ias.

>i: Realmente. Dijon é a loja que veste os ho

mens elegantes do Rio, A loja tem bom gôsto na

decoração perfeita e no atendimento. Tentador:t';
são as mercadorias, importados que são d8: mais
fino gôsto.

* *

* Quinta-feira, no Rio, "tomou pOS30, num clto

cargo, nomeado pelo Presidente <da República, o CH

tarinense Colombo Machado Salles.
:I< No vôo Cruzeiro do Sul, procedentes do Iti�.

chegaram quinta .. feira' a nossa cidade a Senhora

Kirana Lacerda o sua bonita filha Cristina.

)
.t_
-i-

I >]< No Galera Clube, o Contra Almirante 'IIericl>:
Marques Caminha, Comandante do 5° Distrito Na

, val, dando inicio à "Semana da Marinha", recebeu,

I
com almôçb, a

impre:sa�:�da *caPitUl. se o\toC�� p�l�eC��U�\:I�t�� d�u�:���aB�a���es���� ll�'Catarina, Dr. Henrique Prisco' Paraíso. O acontecí- I I
m�mto teve a presença das mais altas personalidades II'elo Estado.

I I

II
1·1

* Desde ontem, o Lagoa Iate Clube, está se

movimentando com a sua primeira promoção so

cial realizada na: construção do LIC. Mauro Amorim

organizador das festividades, hoje apresenta desríu

de modas. I

o'.
-,'

. '
'," *

*

:;: Cs nossos cumprimentos ao Comandante Ivan

Linhares, pelas festividades do c:nquentemirio .J.)

1'1° Batalhã8 do Caçadores .

'" Colégio Catarinense passou a ser misto, e

Juliana Wo�graus, foi a primeira aluna a fazer ÍTI2,

trícula, onde vai cursar o Clássico. * Soxta�f2,ira, fei h0111enagca:io COlU jantar, .)

Dr. Colombo Sanes, que recentemente assumiu al1;o

cargo, no Rio, nomeado pelo Presidente da RepSblicil,.'.
',' *

'" Governador e Senhora Ivo Silveira, no P::t

lácio l'esidencial (Agronômica), sextaJeira, recebe ..

ram para um coquetel, o :nundo oIicial, homena;;E:m
à "Semana da Marinha",

,', .'- .', I'',' " � _,0

>1< Infürmeu-nos ° proprietário e1:1 boate

Sccrpios, que fci bastante moviméntada e ccn1 gente
muito elegante, a noite (:e quarta-feira.

de

::: Receberam grandes J wmeTl8.gens, pela ,co

memoração de suas bcdas de Prata, no qia B p.
passado, o Governador elo Estado c Senhora Dr'.

I�
1 \ "I

Mft

I
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Um chemisc em renda de alr;od;;'n,

'\

Gola esportiva c abotoamento CCB-

traI. Mangas' compritlas c punhos

estreitos. neve ser feito sem forro

e usado com uma combiJl.ução na

mesma côr da renda

* o'.
','

O Pensamento, do Dia: "Se o mundo de:s]n'Cza (j

hipóc,rlt::l, o que pensarão dêle no I,;én?"

lára rosa
o:mr: E O QUE COMPRXr� KZ3-

TE FIM DE ANO - I

Na Art Noaveo.u BouEq�H::
Para ela:

Sapatos os mais bon:tos que
f , •

yoe:'! !Jossa imaginar. Bolsas idJa1,

Calças compridas, maillcts e sai

das de praia.
TErnos era algodão e �êd3, pUl'::t.
E pantú3 também

Camisas e ech::upss
Card:n,

. Satas, blusas, VestidJs t6ilette c

csportivd. '

Vestidos 0:1 Il1alha tecida com
,

fio de al,:cdão de Fe;11lnc Modas
em Malha.

.

Alguns �intados 8, mão.

C2,pas �lal'a as chuvas de verão.
Luvas par]" quem dirige auto!'!1Ó
veI.

Lenços bcrdados, cintçs e cinias.
Sandálias de salto e cal'teiras em

malha: dourada e prateach.
.Br:ncos ern todos os gêneros:" cles
de o mais esportivo ao mais tol
lette.

C::rrentes c :lUléCi1'o.s. E i:1:1- Ü'2S
curas:

pOllta-píl\1las, porta-óculos. por La

r:;ó, porta jóia, port:t e:lixa de fós

foro, porta-tudo.
tspet�nhos �lara a1)er�tivos, colhê-.
rinhas para café, ·espelhlnhos ln-
1'0. bolsas, c cjnzeir�nhos idem.
E enfeites ele Natal. Sim seI111]1'a,
acTanjos para mesa e :!1arcd8 fei
tos por Karim LEl1zi e cheios d3
b0111 gôsto.
Para êle:

Sapato social e l110cassins: prstos,
111arrons e brancos,

Meias em tõdas as côrcs. C3.1ç:ls
e shorts.

Bem,1Uelas e calções de banho,
- Camisas de Pierre lCal'dín, Len-

ças de Pierre C:u"':' 11. Cirav:ltOls e

lrl1cüs cst3.fp11udos de Pierre Car-
o _ (

d n, Foulards dE: Piel'l';) 8ardin.

Enfim, têd� a linln de P{eúe Ca1'

din.

Carl1"�S2.S de 1'l1alha
fio de alc:·odào.
Blaiser,:; (3 Inalh:t

tecid:J. ccm

e blaisErs de

fazenda.

Cintos de CC1,;.ro, elásticos e

crochet.

Gravatas de

Abotcaduras

ta.

Carteiras.crochet.

c eh],niros 'el:o pr3.-

I

E mais tôd8, a linh3. ae l�eríuma-Iria da VICTOR: colônias, lavan

das, talco, desodorante, sabonete,
loç�o para barba, e�:-:uma para I f
banho e creme 'Dé'.l'a barba. r
!'ia bcutique Can-;usel, ali �o Cel1-

'

(Jlgar:-eiras,

tro Comercial:
Tudo o que você quiser para ICri

ançás: desde" b recém n3.scidJ até

14 anos.

Fraldinl1as cstarD.;1a ': is e tC:1;l1as

cb banho.

Pi_jaminhJ.::', �lÇa:'S plásticas,
Maillots e calrôes ue banho ..

Bermudas e calças compridas, J31'

d:neiras
/ tdambém. l�

E salCtas . c praia. Il1
Vestidinhos e terninhos. M3.ca

cues c ce!ljuntos ele calça e cami

sa ,- para menininhas -, Cuecas

c roupas para !1raia.
E bonecas de feltro pan cnfeit::u

o 'quarto dó bebê.
Se neste fim de ano você aind<1

não tiver idéia do que vai das a

seus amigos e' amiguinhos, visite

estas C.las lojas (!Jor eriquante) " i
c estou certa de que vai encontrar

2,lguma coisa útil e requintach, E

estou certa também, que o pre
senteado vai adorar o l1resente. E

o presenteador também,

rF-lpi�••i=-�;âih;;;.w"*.!'���_�� _ _!!. I
, 1 •

úsica ,-Popular
Augusto Buechler

1

..�------
.. - ---- �

NOEL

A partir cie :e�-J hora d'L última quinta-feira, foi iniciada uma grande
seresta em Vila Isabel, no li.io, em. homenagem ao compositor e boêmio
Noel Eosa, que, se ainda e.s tivesse vivo completaria a idade de 6:J �U10::.;,
naquela data.

À seresta compareceu grande número de artistas, tais como: Elizct.i

Cardoso, Ciro Monteiro, Tito Madí, Aracy de Almeida, etc'. �uana.o corneço.i
a clarear foi Ieíta a Alvorada ao 0:0111 de) violões, exciusívarnente.

Outras homenagens toram levadas a efeito em vários pontos de Rio,
ao "Poeta da Vila". De "Festu no Céu", sua primeira produção musical, até

"últfmo Desejo", seu último gemido de amor, 5'12. vida artística foi uma

sucessão de letras e músicas geniahssimas. É o compositor mais reservado

que temos. E o pretertao o.os cantores brasileiros atuais, que incluem
músicas antigas ern seus discos,

Há UHl ensaio murto interessante." da autoria ele Mary Vasconcelos,
publicado há pouco tempo numa ue nossas i eviscas, sõbre a víua de r"'081.
A autora escreveu-o baseada em entrevista concedida: por Juracy lCorreu

d,e 1v10r31s (Cecy) o mais famoso "caso de amor" da Noel. Alí está explicado,
por exemplo, o motivo ela letra de "ultimo Desejo"· e diz ainua, oascaaa l1U

«epoímcnto ele Cecy, que a melodia é íntsiramente de Vadico, Bis COI11J

surgiu "último Desejo":

'V�bI'oU com o convite ca amiga Alzira: "Tem urna Icsta h::Jje r.o
- Cabaré do Apelo, vamos?" J'opOU de cara.

Era véspera ele São João, lo2uanClo cnegaram ao Apolo, o salão, engala
nado, regurgitava ele gente, Ah estava reunida a fina flor ela boemia elJ.

Lapa. Ficou lísonjeada quando justamente o convidado mais ímportant :
da noite se aproximou dela e tuou-a para cançar. Pousou o cigarro em um

cinzeiro e fOI dançar um samba. Daí a pouco, nes braços um do outro,
trilhavam o camínóo acidentado de um tango. Mas não chegaram ao final,
"Eu queria to oferecer uma taça de champanha", Li fera espoucavam 03

foguetes, crepitavam fogueiras, balões riscavam o céu em tódas as direções.
A conversa estava ainda mais csnciosa do que o próprio cnarnpanna -que,
a certa altura ca conversa, ela derr amou no vestíoo. A resta ja terminara
e êies não queriam parti!', A saída ofereceu-se para levá-la ern casa, llJ

tá�:i de um amigo. Ela preferiu seguir à pé na direçáo ela Icua BarRO Sã')

Félix, onde estava residindo com uma 'tia. Despediram-se. "Tive muito prazer,
CECy".

, . .() prazer foi meu, Noel".
I I� per isso, que a letra começa ccn1"'(l�\Io�sa amor qGC 8'....1' não esqueço /

e que teve seu começo numa festa de São João,.
NOEl Rosa tem seu nome, inclusive, em' enciclopédia. A -da Editora

Mérito, por exemplo, diz entre outras coisas, o seguinte :"Col1lpositor po
nular brasileiro; nascido no Rio de Janeiro, em 1901; aí morreu em 5-5-1837,

I .. , , .. :·1 Atuou em estações . di? rádio e foi um elos organizaoores do

conjunto musical "Bando c.e Tangarás". Deixou mais ele sem sambas,
algulLas l:1arch:;s carnavalescas e umas compcsições ele outro ritmo".

"Habitante de Vila Lmbel, tradu3iu na obra: a poesia e o lirisalO d')
cotidiano ele ce�'tJS bairros eanocas. Imprimiu a seus sambas um rítm�)

incontün:lível, cóntribuindo de modo GE.CiLivo par:.: a 6volução ('lêsS8 gêno;o
musical",

./

--,------------

msc;c::;
[lS lojas c1 � �isco da Car'ítal, vGITl :ccc�cndJ l:lUiLílS n�rvid:ldcs l1C3t.)

,mês é.e muitas ccmpras e cO!'Jeria. Eis as Últimas nOVidade>.: "H,oborLo

Carlos", Lp com 2S suàs mais recentes composições. (CBS); Gal Costa lançr1
r�ela Philips o seu Dais l'ece,1te disco, tl"azema.o composições como: "Mell

i'íome E Gal" ('::'ober�8 e Ll::lSIY:O Cm'los), :Matinée no Cinema Ulymj:a:i
(Caetano Veloso), 'Tais Trepical" (Jor;:;e Ben), "Cultura e Uvilizaç:"!o'
(Gilberto eil), "OS PulS:HS e os Quasar" (IVraeal,j,C2pinam),' €f.G. FeIa RC:\

os IncrÍ':ei.s l'.:l1r;aram mais u111- Lp, ol1cle está incluída a composição "0
Homem cb B2.nana", qLle, por incrível que pai'eça é de Jorge Ben, U

conjunto continua sendo "8.quela" :oe6ura:1ça. Ainda da Philips, chegou o

Lp de wTopo Gi:;io".
Há mais, mas fica para a semana çue vcm, quanclJ aliás, out:'as novi

dades chegarão.

I�_�����������������������

rande
. florianópoU�

Moacir Pereir� I i

===i_�_;'i""""'!'�'��_'
\

O, méci:co Ecnrique MOl1['.E'J Pn::;co Paraíso, Diretor Roglonal {�a J\.s:_o

cÍ:1ção dos Profist::í811US LilJ2rais Universitarics elo Brasil garanto que ��

fOllnaç'ão nacional U3 un�a 'l1l:ntallj[:',de preVIdenCIária está foe amplIando
grac!atl ilamente,

Prova disso - alirmou - é a expansão sempre,crcscente das cntidade,

que se elEcllcum "o q1erecÜ11cnto Cie tranqi.'lilict"de iinapcell'a as lamui]:>

brasilsir2.s.
Lni'orrr;ou (iU:J a inau6u:'açuo do p;:éc1io-sccle e:a APLU:3 cm PIoriancípoll,

e::,tá marcad,[\ pa:'a o mes elE) março, cora lO c,umprimento de vasta l)l'(J·

gramaçáo. . I,
Amantou Çl:C a enti�a�le nü e::;1;ender �eu pl<1l1o do 2.tcncliI::'lcn�o [\'):;

associados, pOImitindo, ínelusive, a aqUl6iç�tO d3 crec\iLo UÍ101JIllurlo l�M..1
a construção é,e re;;;ic15ncias.

Nova Avenida
A IJre1elLUllL ML:nicipal dc Flcrianópolis vai' iinu::;'..l:'uL· I:00 pró;{Íl1llJ-;

e�ias a Avenida Desemoargae:or Arno }J:oEschel, lccal1zuaa enirc a l�LU

Almirante Lamego e a Avenida Rio Branco.
A Sec�taria de Obras conCluiu a pavimenta·;;flo a l"joL:::.s, c:e)Gis C;)

co;npletar o sistema de canalização de águas plu'i�ais.
. I

.

O Setor Florianópolis da Cl';LESC - que cometeu um (�rro im:;;;crdo:i7".l
na Avenida .o,110n Kça C!cl).anaü" até hoje a via...pLblica cm comlllma escUI ,

dão - pareée que elEsia vez' vai acertar, Os [-'Jstes já fOÚlill coloca:ios e.
\

segundo 'tudo indica, cemplüara ° sistema d� llunnnação pl,lOllca antes Cd

abetura ao tráfo[';o.
Antes qUE) cc :::elenidacle seja realizada, lC;1::b18 ::::0 Dej_':ml'tamento EG

taelual.de TI: .:..1t.o que as placas de sinalização já poderiam ser colocadas,
tena.o em

" deU Ó movimer.to do veicules naquela A venic1a, princlpalmcw tl

com r.;'; cs�radas e sU:d\ls des carros da Koe:::a.

lia') '10 é tio Exc!?j)cicnal
O Secretário da �ducação e Cultura, qc:o cst:i tomando uma scne el'J

medidas benéficas para o ensino catarinense, anunciou que Ll pasta vai :50

c1c:;dicar no próximo 2no 11 implantação elo nôvo Piano Estaanal oe Ec,uca:;â),
AssinalOU o I-I'ofessor Jalclhyr Fa:.lstino da Silva que a seGunda granel;

preocupaç3.o da Secretaria :sera a, rsabilltação do excf,.êcicnal em ieclo ()

Estado. .

Garantiu quo a SEC: �,erá a mais beneficiada dr-.s Secretarias no orçCl·
menta do' Estado do prÓXImo, ano, recebendo vU11.,osos recursos linanceil'uc"

.que pOGsibilitanio a exccuçi10 c.e um plano e:3pecial ):m a as 1'::3cobs cl �

Excepcionais.

Tnpetcs c CorUn'::3 1:0 'fAC
IniorElando r,uo �i ínstalacâo do ar concUcio:lac1o 110 TüEtro Ai- �E·O '.1')

Carvalho éepcnds- do SE)I'VIÇO Nacional eh Teatro; o Sr. Luiz Al,c;:; da Gl!VJ,
,�munciou a e01ocaç§.0 de tapetes mcclernos nas escaL1anas O.C ellLI'c..C.l'-L uu

platéia e camaro Lcs daquela casa.

Acentucu que a I?ireto:i'ia ele Ob;:-as 1: llblicas ,foi generosa C:::l:1 o ')-:'ll'-:;

CEl 1969, cí:t,utnelà �crviço::; e a:::.cluirlndo equiramensos que 3cm2.In maU
(;" quinz2 mil cruzeiros novos.

Disse 'o Diretor Iuiz Alves da Silva qU8 o engenheiro Hélio Costa, Direto:
ela DOP prometeu té',mbém para Q. corrente ano :1 1 enovação ele tôc1as rlS

cortinas do TAC.
Preocupação princip8l no programa d2 promoções - tru<;er a Plorb·

l{ópolis a peça "Hair", quo está ser;do cnc(;n�:la 0111'São Paulo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ACORTECfU,.•.
Por Walter Lange ,aviaç�o particular, -que costumavam utiJi-

i'
N'? 614·

zar-se ...dos seus-: terrenos para pouso dos

seus -aviões de -esporte, resolveu a questão de'
maneírá simples: Cavou um profundo vale 1"0

seu -campo, atravessando-o de laa� a lado"
,(J .prírneíro avião .que tentou alí, pousar,
.caíu. rro vale:e ·espatifou-se, sern.: maiores
cqnEiE;G,uências, 'f�llzri:1ente. Os aviadores no-

· SÓ1���:ún1 não r�âis 'se utilizar dos. seus/er'
'

renos... A- justiça, também lhe deu ganho de

Cscil Wilson Seh'Ocklock, com mais· ele
CO anos, de idade,' e umi Íisclii" em' Newcas
tle-upon - Tyne, na Inglaterra, tendo-a- sua
espôsa pedido divórcio; alegando "cruel
dade espiritual". � O, jtiiz deu-lhe tôda
razão, informando,' que o' procedimento de

Cecil- com' a espôsa .. era'. "suplicio' de'morte".
E'le costumava castigar à espõsa na' presec
ca dos f'ílhos, por; qualquer coisa. Obri:;>j:1-
va-a a escrever- lhe. bflhetinhos pedindo des

culpas, bilhetes que eram lidos na hora da";

refeições. Url1a .d�:s,tas :�al'tàs. foi trazida e

];�1a pe1(l juiz; estava,' l!i:rigida nos seguin
tes' têrmos: "N-ão foi, t\111l\'. b!',jnca!;ieifa, La·
menta Ln' :Jfil'1�1ado: qÚ.e ,t)J és tl�' meni·t
rosa: p�eo ct'esculpa'S.' "Üm outro castho

que Ceci! costu�laya ii:sàr, ,�::l1 o, d�. ti)'�:
tempor:.E·jamente, �,i �)r�!1ça ,qft. espô5a�

causa:

· _Dil;�;Falme, ..u;�a 'das "Senhoras de prêtc",
QUG anualmente aparecem mo dia. da morte

ele R'odulfü valsntíno, 23 de Agôsto, no seu.

túmulo: para '''C!lOral''', acaba de aparecer

CJ\110 {11ission;i�ia junto aos ÍndJOs Navajo,
em _!\'1:·i7,:ma. Ali se enoontra desde 195'4, Al:�,
ga. te!: procura(lo 6SS3 retiro voluntá1'io, por
que el� fato Sêl1!b D,'.morte de Vale'ntin�, en

Cjuar:to' 2<S outras "ciamas do prêto:' l'klO

"p,i:�savarn do 'mE\l-leres. fingidas,
,

,

- - '----> -_

\' !
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(1

Pcn��,mi':;rlto 1 A; �'9P�1':a9'açÍ:, n5.0·1 q�lehr:':;1 'tu
cio; rHi,] 'le'v:::' 'consi!!j,O" 'l'{id�s. ,ns r6i;as' rln
viclaj, deixa, "l\)�a;,CdJ:oa,_ai�tla; !ordiq�j féi i a.
com 351 J16n:;s dã' ;r:eoCiÍl:éláq5.o,. mttêmeadas
com" as-; da eS'PeTl=inG,�,":' ,�,Sà!1:to;,.AgQ.s�.iPj-j()�,

" '. �
. , ,

,

' � '-T ::--. � i ::..
'

.; 'r' .):�",
'To:-ql,lÇ\,tó Tasso', ·,u)'n,.,dos,u-naiores ,poeta;,;
da Itülia, f110neU ,en{co'llsiqúê;1çia' tle s�J,r\
mania,' ele. �persegui(fãô,�' Pdr � volta:, do àn,)'
cle 1576, eSSH n'lania de' peÍ'segúi'çao', le�oLj,Q·

'

ii um hospício:. Nos. miÍn.fetôlÍlios" ��dGl.;.�' o
'

imortal poeta sÉ�'pr�' ;���Qnd!:'l1;G1Ó Q,s' sel,s'
,-

. "" ./ . )-" .' ,

" ....1 '�"', "'.' ,

escnt.os, com rn.edo. de _s8t;,ep;;' r'o�baqos. ,.Em'
,

1575; termll10u 6· eseu": mabvílhoso,' poeir:a
Jerusaléln·Lil:i.ertael'a, já no'- seu" descontri.':-
1e mental 'e faleceu aGlà '5(' ahOs; de -idade

. "

sempre perseguid::J, de la-nt.:isticas )n1ag,ells
que lhe p'eI'tuba vai1� ·0 "pén,sà)nento, � As' si.{as
obras· Lagritne di Gesucristo',e Vita 'dê $a.1 '

BenedeÚe fOI'am escr'itcis' sob intensã: febre.

.- .
.;_' - -

1). 'espÔ:3a: "Q{;õ ido, dentro de pouco fes-
.

, '� . , , ' ',' t

tejrfreuios nossas 'ooqas d2' prata, "11espon-
�i,j ,êle: "Tãl,!Gz, s'eifi ni.eibor· esperar1110s '

: .. I • ,,1. \ 'I

l)1ais cincl' anos':. "E porque ?', '�Porq'tle.
_ássim. pod'ere:r.'fo�: CO)1':01n01'ar a o'uerra dos

'üinta anos"',
':' ' "

'" ,
,

I
�

, , '

,Diversas oi.ciniõQs sô[n-e a "Amizade": c'"

I>'J,'1zadc qU2' reserva' segredos, n'110 chegO�l,
,

�:lm:lil a' S2i' -ínÚinai e ·verc\adeira". (Pe. Ma

r.u�!, Bernardes), "'A rosa da profunda aml

zàd� não se .colhe, sem ferir a mão em mnir
,

'f,OS, 'espinhos, da 'r'otltradição". (Camilo C,
·
Bl'a��O). "A ai'Íliza(:l� Si�ce;:'a é o Evangelho,
ô.os·'que têll1_·coj-a0ão�': (Bs;rQn), ,"A amiza-,
de é ,o ,amor sern 'asas". (Byron), "Onde há

'·jhvlJ.fa, não'h.á',amhade". (Camões). "ÉJ'ta!-

"vez' necessário ter� ,;entido o amçir, para 00·

'i:1h�çer 'u amizà1e"" (Gl1amfort).

,

.

Um conhecido pintor se especializa'ra ()m'

pintal: nus e uni velho amigo pergunta-lhe:
, '

VHlentin lM:ej.in;:t 'Po,/es,' com 'mais ,-de 0:1
anos de' ,idade, moradÓ�,' ri�a:'�, locàúda�e ela

MUl'cia, na Espanha, lestá: ,cl1âmnndO a' ��en
(ião dos· médicos de Matlrid',' porque � alega
que não d6rme, que "nunca' dormiu". '1'r:l
balha dia �. noite' e ni'i� ':t�m sono:' n�m,. �e,'
\'ansa. IS,to" aliás", hãó ,é o ,,.pTimE�ro\casB
de indivíduQS , que: não' dpl:,m�, assrih com é)

há, ger.it,e',,'q.ue' .•c1f)rme.� .�no?)'a fio. hsem ,se
• r -, �;-rn-, ,'\"',. .... 'I'

acordar.. A' ciência não descobriu o porq�;e,
ôêsses dorminhôcos �� - a,COl:dados ?

.

'. I'

"São Pedro" 'e "Satã" no telefone: S8.0

Pedro: "Satã,. na' f::ilta de novidades resolvi'
desafiá·lo para uma partida ele futebol. Meu

'pessoal contra ,o [eu, aceita? A ,minha ho:

D:stidade me obriga, entreta�o, a, dizer-lhe

C1ue vai perder, pois tCJ;1ho comigo os mf.

lhores jogadores de tôj_as as partes a�)

'mundo!" E Satanás: "Não tem impdrtâncla ..

Eü tenho aqui todos ,os juizes cre futehol'�"

"Por que -Só.· pintas, nus?" "Tem uma gran
de vántagem: é a única moda que não muda

·
nunca",

_-,-- _ ___.:
, '

Alois H�ieI1:l, l,IlTI fefi'eil'o q-ue> deseja va

acabar, cC;ll1'i o hábità' de, :certos pilotos ��e

"1�i�,""'iiiiOiiiiiiiii:iiiíiiiiiii��_"-.iiiiii�iiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiíi.,-...---...,__.........--::--..- ...........--iiiIIIiiiiiooo-�l
t .

.

�

leiiistlifânte· '�utônOI1l0
i t

I .'" '. ,"., I, ", I "
.

',"
-

,

I

r ''Importante fhina "de confe.cções e lingerie de São P,mlo' procura represôntanl e I:: '\UtêÍI10.tilO ,lcsiden�: é ,cot'ri'.��critói·io, em' FI,odanópolis, para vp!rar em todo o

:. E';t3 do ôe Santa', CataFin:l.',' C,;,ii:i;as com cm'ricurum vitae e informações det�, ,i
1 ;l'mlas, a�s cuidadGiS de :R�(;l' éÕí-r'eia WelHort, "gua das Aroeiras 455, Santo And1'0,

São 1;'[1.1110,. .: r: > �

�ste é. o cà�inhão ChevroJet com 3 � eixo. Põe
ponto {inal numa série de coisas,'tais como: "quem
faz o maior?'" ':'qual .0 que' carrega mais?" "qual o

que custa menos?" E acaba com as dores de cabeça
nos, postos de pesagem'.

'

Gente, ai es{á mais um be�vindo Chevrolet, A Die
selou a gasolina, sua maj.estade o Che.vrolet com

terceiro eixo. Por que fim de papo?
Leia atentamen(e ci, quadro ao lado, com a mão

rjireita arwtando e' a esquerda segurando o queixo
(ou \ice-vefsa, se, você é canhoto). Ao acabar, vocé

".'
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·.1

, Al'lüiÍdo S:' Thiago
� '".

•

"1

só vai pe1nsar em Ch'eyrolet. Conc!usão lógica, Se vo

cê usa c:;aminhão p,ra ganhar dir.heiro, use o que gasta
menos na'relação péso-preço, Embora carregue mais,
renda mais, dure mais, revenda por ma.IS, Mas chega
de papo, Leia o quadro ai a direita. Definitivo, Pra
quem pensa em Diesel. entao", nossa! Que baile'! E
ainda há o Chevrolet com terceiro eixo e com tração
(6x4), com pêso bruto totai de 19,500 kg, Chega?

pàcÍfi'cos, '. os quais, pára conse

guirem .manter-se indenes, \ de con-
.•Consbíürír "a' gJ�i'r.a\ -no Dtreító "

turbações: interior-es,' c' cnrsdas p��r:'
Interrracíonal., ,úrri.a ,das prerroga- intiJtr.açã,Q'maljgna.i.de J;idBO}ogi11S0
.ti\(.cis, 'out:qrgadas, ,,; pela corísenso., inconfessáveis, arriscam-se- a. ))8.1.'''''
elos povos livres, uns aos outros;' der as, suas característícas l.T-'1di-
é

'

Sem: dúvida; alguma .ó índi(i� ma, "oiol;lais ;que os. �àbmta-�n! . ', ,

nossa inferioridade �aGial�' (�lTe· '. ui\ti.. filme cin�matogr)ific�, entro
!lOuco âi;erência; ,no' s.enthÍIento',' 'murtos- oU�1'6s

-

de ín�le corrstruti-
O· homem, d.Çl,S- ancestrais. que 'pei'\ . va, que: em, nossos dias-, passou.
msnecem: DO' ,ci.CIO c4L .írracíonalí. J para.' a' televisão, '_- ), ",<}), marrtó
dade.' Estigma', canceroso" pa�adi�� sâgrado -, corno' é' designado
ma ,àa, � -nóssa l,J_�p:;�,anê�ci� "

. [MS' ,

, pode; nos ,el.épi.om;t,);àr' q:1-l� 'o estado
círculos do Inferno, tão' .beJ1I; li�s.. de . guerra em 'potencial

.

em mie
" crítos pela. gepi!i.1iclad'e'" jamais' l' àindm's?:>en.éontra a, hurrianidi1d:�,
ultrapassada, 'até. boje; ;d� D[�nte-:' .bem , clwrameI:ite- pode-se." afinuat·;
Alighierã., a, guerra, dest1:'oi" t:;Gt(;�' ,. nãQ_ de�Qrr? cte i�cl�naçãQ pnpLÍl.ar_
.05 �sfOTE)O'�' da ·fa'míÜl1i::.'d�. es!},)'�;,', mss.e�,_adjÚi--ivol,.. filme:l�.êe·;ào vi:"1J

çl�: t'!:lmplo,. ��;.. ,ouçiria, áar�'1 ef}nl),�{�;, _

'

0ia�té_ 'çl�', I1QSSOS oll)Os', o, qUG :iá
(;a\) dt'\, espeCle '--: e: 1)os; ,d�gr?,�,::L ,

,
conhecíaÜto,S,: pelo; ,éstudo Ci:Js

\ aOs'. ó11:9'\' qe DElu_s_�' .cheg�fld,o, a.. EifaIlgelll6s, iIl1prescipJÜv�L' a w"l')
ameacar de destl'uicão \es'ta '''raoa homerri. q�lC' ,deseJa ·el'evar:se tjar.l
d� vfbo�as'�, càri:Io'- J�SU� 'qilallÚeçJJ' \ �o 'Reino' 'de': Deus: & g4'atid!io, dl)s�,
;1 espé:cie hu�nanâ,,, ',PI:e've�d9: 'J@"I',,: ,,' jW:\�L�S, :fl:Q'. :cii�J.P0 ,mês-tr.ai r'n'llnifeE':
talvei, a "nianeit�; <pe�a .

'�, q:i9.l
c

i�: ,I ': l ta.ciã tpÉllo', 'ifo,{9 'ele Jt;I�1;J�.�'ll-Ím,. Cl�IO,

'tr�t3;l';iam� os-; ,hmne'ps; 'n;ão' ob'S��U1-. i',.; em�unha.m:to p�lmas;' _ sobraçando
,te 'haver-lhes:, upl'eseJ'Itaq.p, -n�" 'ltàmal!'le'tE�s: 'de(f!ores, ;":;\!,!on;rpanh:l f)
,eUJ;as c1Jl,e .r�ali'Z9u,· ';riO!Lmilag-res,-' '; pelns ,rÜàsj iún direéãb, Ílo' tem"l(J,
c6r:n que -se fêz, :'hótáv�l a9s, ,sctÚ,: \ cónt-ra'$t'a�;lo',· �om'"a '. "atitude" de
contemporân�Qs e: cLue. culn1inaniúi Anás, eaif�, e. '01;ltrds- cir�fes- i"eli
com a r�s'su,�reiçãQ de �áz��o" na, , g�q$O$,- ,qu� :6li.rigam, 'Pilatos-; pro-
sabedonia, .. doS- énsjnamel1tçs . qu:� . cônsul románo,. fl" éomien�r Jes1Jc;,
predicou, as: stias� 'creden,ciais de," cQnt-ra � vontade do mandatári,)
Emiss-ário 'ele '.p�us;' culq ,próPJ'l�_ ele Césá'f" como ·bel1�, 0', pri:;l'!o:l
vO? �e' fêz 9uvi�: ,na, .traPs.Hgul'a9�iO " lavandO a� ��ãós, isto é, demons-
do Tabor,J confirrriandô 'a' NmbiÚ·

=.

tranCIo que não erá '0' resp�ns(Ível'
,xá�hi Divina que· a 'Seu ��igêrÜ;·· plH' aquêie' crime- ü)ominável, pra,
Filho con�ia'ra,,' assim se ex,pre,:- ti·cado· cont,raJ.' o' Messias! ,

sanào
_ através. a. ,:i1úvein<' na "qual , Nps dia,s:rqu.�' comem uma' vídd't.

, dç.termiri,a,ra ' velar-se, ; p�la ilf)so' deíílonstpaçãó da, impopularidacl8
,

.
,lüta': _fmp0s,sibilidadEl ',de Se -re�jf)lar: da, 'g�erf� ·'está. sendo' dada pelo

,

iI 'emprute.ciqa,'. Í1��l.ll:eia: :hu'l'l).aJla"- ! tlltra;civilizado' povo_ amerioan')
'no' esplendor' da' Sua Gloria: ':'Êste " qt1e,. certamente, acha irrbô,ia

.

é O 'meu ,Pil!1,O .:bei:n '- a,maçio; em' esta,r U�11a Nàçã,o ao se· esforçar )101'
- qúem

.

terilio póstó ,tódá a minha desi}obl'il" nOY08' mundos> que !{U8-'

,cor!lpJac,êneia: es·c-;,ttai-0". , ,;, � "nus'; hiU:ito de long:e 'consegue ,�.f').',

'Crime iiiominável.' ele' le�a ':OiVÍl1- ': em rÍ'Iihlatura, niesrrio, através �os
diáé, Br�tieado cont�a, o a�c�ngé-' maÍs potantes telescópios, quando

,

lico ',Enviado de, be:u�, pelos poten- ainda não p,ôde desprender-se ela
,tados da época, ,repete;se n:o:st:_1 eS0ravldão dêsse poder illfernal cle-
nossa tremenclame'nte recálcitr2.nte fazer .guerra e de' deslir'ili,r; sem ,:lá
hiln1apidad.e"ltõj,a::, vez., qu�' e'me'- n�n1 piecJ.àcH,;, tudo que, '0- homem

\ g�er;n elos' círculos infernais � const:roi com o suor do "seu rosto,

\alc�nçarri Q P.urgatório, a que can- e o' que é i:;ltnda mil vêzes .piOl', o

,.seguir:,m- alçar-nos lll.ilênios ele- ,

pro'p' h'o ".
_

' no mem.' .. , sem respellO
esf�rço civilizador, r!lprobos enco: algum pelos superiores i'hter�sses
�lerizádos 'pelas torturas,: ,que, l�leS da, ed_1iCaçã9'e da' cu!tur�J pois-- que
'l(1esn108-- prepararanl. có\n ,as t�)�:_' i guerra e a mais- horríve].· fonte de
turas aos seus sémelha,ntes infiil:-' degeri.e�'escêp.eia mora!é, de- deg,):a-
gidas, ávidos de �angue e .de das-' daçã� social. ·0 Brasil, país funda-
1..ruição, ,lançm'Íl" os povos, em

guerras, fraticidâs que subver�em
os costümd�, 'ttititr:t,Ç1am as cOJesci-'

,

,êi1�ias, obnubilain 'á, �1;a�50 e' criam
dj1icÜlelades insuperáveis aos' povos'

<'.,.J

mentalmerite ,pacífico, está cm!:.-

prindo o seu dever, dando o exem-
..

'

. f"l,' ''''.

pIo' da paz., Que êste belo' eXemplo
sirvà de ',edifiGação a todos· os

povOs ela T�rra!

AUXILIAR DE
,' ..

' .

I:.

ES,CRITÓRIOI. :;". ,\_,�

, '"I

"�O

Companhia Lllnlinadbra Gátarinense' - R�� J:m Guedes' dá Fonseca, ;j[')
:' ."', .

.' .

.

- CoqlleiI'os -pre�i$à ele,'môga.s. ou, rapa'ile� . pa.ra, au�i1iar. de escritório, COJ11.
I.

�
-

• ,�!' '.' :
" ) 1

prática' __: o�úrece ,boa ,reml.m�r:ação . ..::; illdti'l"'apxes�ntar-�e s�m o exigi::j
• , ,;�', " '. •

•

,
••

h.' � .' ,

•

açin�a. ,

, (,,'
i· :

�..

CAMINHÕES'C/ 3 2 EIX,O � TRAÇÃO 6x2

UTO TOTAL CA?ACIDADE DE CARGA"

.500 kg �4.500 kg

500,Kg 14,325kg

500kg 14:28Gkg
I

OOkg 13,820kg

--------.---

I PÊSO SR

Chellrolét 18

Marca A 18,

Fale ainda hs>je com um Concessionário Chevrolet
sõbre como instalar o 3 � eixo.

Chevrolet com 3PeiJ(t) �a_rcaC�_13.5_
,

" ,leva mai� ear� ,

"

_:
do que qualque.routrocaminhãflem,$lIiClasse•.

Em ExpOSição Hoje mesrrid no seú' c'once 3si.onario Chevrolet _lJarll A Grande Floria nópolis Hoepl�é Veiculas ·8;A Têl 30Íl' e 2468 .:" ,

Marca B 18,

í�-----------_j
• De··acórdo com· a nova ,lei da b�lança.·

GM
-
BRASil

ft Marcha da CiêRcia
"

A. Seixas Netto.
O l\1í\R E 0.;UTRAS ttIEVElRAiÇÕES.,

. ,:,Esta. é, desde muitos' anos, uma coluna de crôníca j,
cíentíüea]. seu. conteudo é, preferentemente, áquêle de

•

A-stronnll1iav ou Meteorologia; 'Mâs
..

as- vêzes tem-se
que sair um pouquinho à margem,;s�m, tOdavi.a: escapar
ela Ciência. E; assim." Anterior crônica 'levou como'
tema . um tr.elfl)o,' muito belo � muito signÚ�c�ti�O" de
carta, que me' enviou o poeta Pràf. A:rnaldq. $ -, .Thíago .

F,,;ta , agora, Ievarã um soneto, do Professor Antônio.'
Mâncíc. da. Costa. _:, ,M!lS que terá, um-jssneto. qU'3
ver, com Ciênera, ,e inda mais das ramas de Meteoro- ,

logta e Astro�B,tnia? perguntarão. Isto mesmo: � 'Uel
8rnelo pode enqUadt:nr nos seus 14 versos boa dê.riéia ,"
prfneípalmente. se êle vem do estro dum. ,astrôn�;l1o.'
Mas, vejamosr-:O Soneto é VIDA, DlVUSA; ,: o autor:
Mlfncio dá: G?Jsta ASslmto: O' Mar, lVÍ�s, façamos, c,l '

U!11_ pru:ênte..sls, '. Flí1''''amigo pe,sC);al e muito amig�)'
r.r,e"mo. do_ ]JDefn lusiU;ll1o AN·:rONH1)' 001'1'0, a. qjJJljí,

'

no. Rio. dó J.nheiro, "visitava im'ínieras· v_êzes' �a! sllâ'
(':J��, e!:l côrn'odo alui!aclo .. no alto dê Santá Têreza.
-Certa vez, aIl;, ao enta!'êl�éi, êle me' declamou 'um'
p"e:-na qotúvel-! O Z\!IAR Éle mesmo! dizi� )11Uitá.s vêz�s

a�, rneu,_ir,lniiq; ,Aor: .�

(
Teu. man? . �.yr.n l11ist'�ri!J ins61�

chwe]., c.omo. Q),mar; r:s'c\.1,�a·' nu' lê' um- poema' e 'pepetl','1' "

;:li:" 'fl
-

alma. dn' r,ep't,e lev�'nQo'nos pelos' 'd�gtaús�'"dO �;,

pass::elo qüe�!1 bnirpa .. da' mEm;Órja;"lJu�ca� _"e'Econd�r )
Botio. meses elepÓi,S,' atropelado ,na Lapa, deb{àv� êstB;�
n1m1(io, l\1::::& í:sto é �Tria I;ecorclaçãO', Tive 'oútro 'amig_ó, ::;
p'm�t;a;. 'al:tist:a. m,-,,�tiplo; que possúia' terrOr,' mísÚco de-<
"i ,mêf'!e'Ol 0'), Gill;e:t'o dá FOlitOtlr'� Rey: Ne·st�· imo' ,

pa;oO�l"�;e à. l�t�!'llid�de. Mas -isto é Qu'tr·á· réeordação ,: ,_'

Refi1�o "a' êles .'pina 'tornar mais distinto "e rnai-s' espe- '

cL'iao, o Sonet� VIÍ)A' DIFUS-A) no 'seu CQntel.1db fíSib::J',"
,

e �.as sua.s pd1;�as p,slco:lógieas, Mãnci� dá' Costa -leú-o,
e df\tl·m� a l�!·. ,Piatefa do: poeta! EU,' o'' p·rõ·ffióior.: e

. .# .
,

. .'

p,o,ta. Walmor" Csr.doso da Silva e o'.. prof. Ng!ton
Cmita. C0111.o se chegou ad sonetü?-' Falava"de-'Virgílio

"

v::'·�·�ea;. se,tl. amigo de infância -e 'juwntudé, grande)'
narrador. marinho; 'e daí ao mar foi fácil. )l;1as; ve}amo.s .-

� soneto: ',- "

. ,

Qúqnclo ecntemplo a vastid:'io elo, mar
sinto c1.ent!'o de mim a nostalgia
cll? t�r vivido, aí, no verde lar

cc.m 0'3 ':TP$mOS �ais 2 a mesma isotoriia"
r-��w, Nada há de- maior" n�da, há de.' espantttr
a mãe Hatun�,molda linfa e. g:lia, '

fluidos e sais de· modo, s:iríg:ular,
C0111 rara hábHielacle e simpatia.

O :'ümo da má ré não anda wnho
no profundo mistério ,do seu ser;.
tem pa ric:l.a de' exata, ,C0111 o meu, pulso,

,
" ,

meu, sangue é ma!'. interno. com(l SÔl'Or
e o_mar é sôro externo no' querer
maruUiar no ExplEmclor de- imenso- aÔI'o,

A verdade é que o homem altamente espirituali
zado, se:lte \ necessàriamente a nostalgia do', il1fini,te;. já '-.

-

o (li��e muitas: vêzés' nestas crônicas" Mas terá, irrev,o: "0

gà:velmente que: retornar.: pelas· descidas d'e tempo,'e d2

espaço; e um dêsses estágios é o 'mar, o thalassa, de

hoje, o pfmthalassa dos primeiros'· dias, ,E' por. uma
fresta aborta no psico, Mânoio, desceu no tempo' e no·

ei?paço 'aos primeiro's. dias', Integrou-se., Parece;" na

musicalielade; que' lhe faz côro Antero de Quental,'e
re3srJtam pinceladas de monadiSmo leibnitz'Íano po'r
Augusto dos Anjos. Mas

_
há no soneto um verso' qW:l

,
"

-
. - . I

poc,e escapar a percepçao comum'. E o terceiro do

primeiro terceto: - "tem paridade' exata com o' ll'leu" '

pulso;', O homi?n1 físiqo ma,r.ca a, l�atida do pulso co�o "

t'el(�t'.. io ela vi(la� 'cOIno um, mt:inômet,ro da pressão .!

hidráulica- do sangue,. como o fluir do anima vita po::,
delitro de si mesmo. É, espantoso o que um soneto

pede in�o1."mar do poeta Fôsse eu poeta e ... poderia,
mais' autorizadamente, p:ha mim mesmo ir mais a

funde no soneto Mas o MânG:!io da Gosta compôs,'no
rlfC:orrer (os· nnos, uma' série de 'Sonetos ao·mar, o�seu'

grancle anilaI. E nêles, se molda uma filosofia cósmica

C:Q I1cmem, elo sêr, da Universo, Há--;---evidentemente,
lI,ma l�Ol'ÇÜO c!re janelas por onde fazer ciência neste
�\lneto,< e noutros grandes sonetos, ,Mas, parece, que
não se f2Z muito soneto modernamente. É uma pena!
Gs-,r�Jetas, 'como os contistas àe fadas vêem mais longe '-'

que o· o!ha-r m'aterial do homem puramente
p.oCil8cln. p(e!1r;;trar as barréiras do tempo
cjf1'g-t'�\1,{" a. ciegrau a estrutura arquitetônica dos

1l,Luil\P- bem', Müncio da Costa. Muito bem,

material, ,(�

desc.endo
I
J
j

espaços.

CARTEI}tA EXTRAVlIADA
Boi, extr,:iviada, a· carteira nacional de habilitação,

n .. 169.732. - série Á ,pertencente ao Sr. Osvaldo· Luz.

PERDEU-SE
Carteira Nacional de Habilitação r..e número

1'2it:513, oat'egoria amadGr, pertencente a Rosa Maria.

Fontc>s. Pede:se a quem a encontra}" o obsequio de re

metê-la, a esta Re·dação. 16-12.

EDITAL DE' CONV0EA<:1ÁO
,

ANDEm, S: A. - INDUSTRIW E COMERCIO
DE PESCAD0

C. G: C, MF. 86.185.113
ASSEMBLÉIA GERAL RXTR-AORDINÁRIA
Pelo pre;;ente edital de convocação, convidamol1

.JS senhores acJonistas desta s6ei'ed:rde, pú::t a Assem
hléia' 6f·m.l Extraordinária, a realizár-se às 10 (dez)
horas elo dia 27-12-69, na sede social, eth Senaria"
MUl1ioípio de São José, nê'ste Estado, com a segainte:

ORDEM-DO DIA
19 - A�I'.Ovação das contas de 1967/1968
2°· - Alte,rat;âo dus EstatutQs
30 Eleição da Nova Diretoria e Conselho Fiscal
4° Assun tos Di,i'ersos,
Serraria, São José (SC), 04 de dezembro de 1969.

DEPART,AMENTO CENTRAL DE COMPRAS'
, TOM�'\.DA DE PREÇOS N.o 69-1564

AVISO

O' Deplrtal11E'l1to eentral de COn;IDras torna' pú
blico, para conhecimento dos interessados, que' rece
ter:); propos.tfts: de firmas habilitadas preliminarmente, ',,',

:lOS têr,uos do Decreto. Lei n.o 200, de 25 de fevére-iro "",

de 1.967, até às 13 horas elo dia 13/01/70, para o for

necimento de-, h1óveis escolares, destinados as Escolas
Isoladas,

O Edital enccntra-se �;a séd� do Departal�1ento:'
Central de COJil'vras, à Praça Lauro Müller n,o 2, Flo- ' ,

l'ianópolis, ona � serão !J1'estados os esclarecimentos
'

neeessários.
Florianópolis, 9 de' dezembro' de' 1969.

RUBENS. VIGTOR Dh, SILVA"

presidénté,
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ft Faculdade, de Serviço Social de
SE 'na RIMS

Em Sessão Solene realizada.. no des. para desenvolvê-las- é um tra
dia 7 elo corrente, no Teatro Alvaro balho : delicado, exige capacítação.
ele Carvalho, com a presença de Aceitar o outro decorre da acei

Sua Excelência o Governador do tação de si mesmo. Para isso é

o contató.� com
..

as, populações,
é sempre mais ímporsante que' o'>

dados estatísticos;
- Tôdas as. fases do desenvol-

Estado, Dr, Ivo Silveira: de Sua necessário conhecer-se, ter cons- vimento devem ter a participação
Magniricência o Reitor da 'Univén cíênoia "do que se é", "de com') nos interessados, isto exige cornu

sidade Federal de Santa, Catarina, se é" e "por que se é". Senão per- nícação: \

Dr. João David Perreira.vl.Irna. (a' dielo çlentro de si mesmo. vai 8'3 - Todo, o planejamento deve

Excelentíssima Sónhora· Diretora projetar no outro a 'angústia e partir de experiência anteriores

da Faculdade de Serviço Social, problemas próprios. pois dasenvolvímento não pode dar'
Lmã Olma Aquino Casses, do 1:'I,e- Ora, o processo de maturidade saltos. Quem assim proceder é

presentante do Comandante 'do �o se desenvolve- durante tôda- a vida. obrigado a, voltar' para c6rrigir 'as

DIstrito Naval, do, Presidente do A natureza- não dá saltos, obedece falhas decorrentes do própria de

'I'ríbunal Eleitoral Desembargador a leis. É preciso; portanto, matu- senvolvimento, que é um processo
MarcíllO Medeiros', do Represen· ridade consciente para respeitar f>Volutivo em uma sociedade orgà
tante do Arcebispo Metropolitano; o outro' comI_) é, até que possa ser nica: A base do desenvolvimeni.O

do Inspetor Federal Dr. Telmo aquilo' que "deve ser". está na educação-processo pelo
Vieira Ribeiro, do Representante Só o uso da··reflexão possibilita qual o indiv.íduo deve consegui;
do Comandante do 14° B:' C" cl:) 8 pessoa· a assumir responsabili- desenvolv:er suas potencialidades e

Secretário da Saúd(:) e Assistênci::t' dade de' seus atos, participando tomar consciência de si como

Social Dr. Antônio Muniz de Ar :1- conscientémente do' processo de pessoa.
gão, do Secretário do Trabalho e, desenvolvimento; quer pessoal, do A- e'ducaçãol de um povo reflete

Habitação Dr. João Paulo RodIi- grupo ao 'qual. pertepoe ou da, co- Eempre o desenvolvimento social

gues, de ,Professôres da Congrega- munidade em que está. inserida. atingido; resulta- do sistema, eco

\.;ão da Faculdade e outras' aUCQ- E ainda pela reflexão;' que a pes- -nômico em vig,or e depoode da

ridade;:" colou grau a turma Padre soa chega a auto-determinação de orientaçã,) politica adotada; que
Luiz' AUg\lsto Adami, composta por Seus atos. Para, isto,.o Serviço So- 'deve ser ba�eada, numa filosofia

17 fiSSI1jtentes SOCIaIS, que teve co- cial, exige 'de quem o pratica, áti- cie yida, que' promo:va o bem cSl
l'Y'O oradora a bacharelanda JUCI- tude de não julgamento. 'O assis· mum.

lu VidI'€, de Castro. Foi PatrQn!J tente ,social pode sugerir alargand.J Pa'ulo VI, na encíclica Pbpulo·
da tUfllla Dr. Paulo de Tarso dft· horizontes, 'ajudando a ver com

l.uz Fontes, p:cesid.ente' da Funda .. maior objet.ividade, mas nunca de

çuo VUal Ramos � Paraninfa� a· terminanc!o uma, ação para ser

Frofessol ii lVHll'ilde Rodrig\l1âs, cumprida,.,
cujo discurso l)lofe-ri�b naquela Ao interessar-se pelo homem' cu-

t;é�srLO tI anscrevemo;: mo pessoa humana, o Serviço Soo

·MEUS afilhados: . cial respeita sua" cultura e seus va-

procura integrá.·lo no pro-

rum Progressio assim se expressa:
"Se a procura, do desenvol"imentn

pede um ·.número cada, vez maio:'

de téctlicos, exige' um número' cada

vez maior: de' sábios' de reflexftrJ

profunda, em busca de um huma·

nismo nôvo que permita ao ho

mem mod.erno o-encontro de s:

mesmo, assumindo os valôres su

periores cio amor, da a'mizade, da

oração e da contemplação. Assim

poderá realizar-se em plenitude o

verdadeiro desenvolvimerÍto que é

para todos e para cada um a pas-

".9 essencwl é invisível para· os lôrEs;
cesso de desenvolvimento, estu·
dan::lo e analisando cada situàção,

olhos! "

POUCOS vi�àm mas muitos sen-

tem avessa vüúria, A- vltória, d2 dentro de uma p,erspectiva desen·

tel de.s c.mquistado um titulo - - volvimentista.

o de assistente social. O acelcr.ado rítmo ele transfor-

A conquista de um, título tntz' maçôes em que se vive, está a exi-

e�TI si, rmuta alegria e g}anele I'f�,,- gir mudança de :nentalidade, rOI,j- Eagem de condições menos huma-

ponsabilidade. "Responsabilidade, pimento de rotinas, capacidade pu- nas a condições mais humanas.".

que só se ganha. vive].Jdo e só S.3 ra imaginar e criar soluções pala Tendo o Serviço Social conheci·
obtém experimentando". os problemas que se apresentam. mentos específicos para trabalh.ar.
Quan.:.o in�::'essastes na Facul- Isto :('eq.uer métodos adequados a, com pessoas,' grupos e comunicb.-

dade de Serviço Social, tínheis elÍl possibilita'r
.

melhores condiçõ:;s des: cabe ao assistente social a

.

mente o qus hoje estais a viver. pnra a própria evolução social. responsabilidade de trabalhar co�n

Quantas li.ltas, quantos problA- A dimensão do social é uma ca- eficiência de 'téctlico 'humanista,
mas tivestes, a enfrentar. Em to- racterística da atualidade, em que acompanhando o. progresso da

dos os momen.i;os fôstes orientados se luta CO�ltra- o indi:vidualismo (1.0 ciência e dã 'técnica,' apetfeiçoan·,
para s(ucjes, caça vez, rilais, vós século passado, do-se.

mesmos, O homem como ser social só se ' Não é só pensando que se rea-
Que as experiências vividas vos realiza num grupo comunitário e liza mais sim,. fazendo. Para' :q'Üe

sirvam de alicerce, para af vossa sua. suprema aspiração é, o bem se pos,sa fazer algo de bom é l)�e.
vida profissional. estar secial, solidariedade' e COI11- ciso ser.

A'través do estudo e da reflexão, prEensão, apôio e comunicação, S5 Estais nesse momento assumm-

daY pesquisa e do relacionamento a comunicação viva, que é a con- do a responsabilidade de colabc

com as pessoa'!;, em grupos e nas vivência, possibilita a descoberta Tar como profissional para o de-

comunidades, aprendestes a servir. do outro. senvolvimento.

Serviço Social não é outra coba

SEnão Servir. Servir, trabaJ:\amlo

com amor, êst'e Amor que cons

trói, promovendo as pessoas,
Aí está a grande lesponsabilid'i'

de do assistente social - sua' aU

tt;de. Atitude de respeito ao HJ

merp como pessoa humana, como

valor sup,"rior a tolilos os· be�ls

mat2riais.
A cada um de vÓs- compete cpns

truir a sua vida profbsional, te(J.

do por princípio básico o· respei
to à pessoa humana.

De tão grande imp@rtância é C'

resreito a -êste princípio, q.ue sem

a sua presença não se faz Serviç0
Social.

O Serviço Social tem muito a Conscientes das possibilidades
colaborar através da oriçntação e limitações ingressais no, campo
social pi1ra mObilizaçã,o de recUl- de trabalho; campo êste que <;a

sos necessários. implanta, progressivamente, em·

É preciso saber aproveitar as nosso meio.

l..potencialidades, porque não há Sêde prudentes na ação', Às autu-
desenvolvimento sem mobilização rídades que nos honram com suas

humana na sua totalidade, não &0 presenças; o Govêrno do Estado
como objeto mas, principalmente, e do Município, a Universidade, 'i

como sujeito e ninguém pode fu- Fundação Vidàl Ramos, o vosso

gir ao dever de pensar e agir, OOl'li!- patrono, o vosso padrinho, a COI1-

trutivamente. gregação da nosSa Fãculdade, sua

Não é só constatando o 'êrro que direção, professôres e funcionário 3,
se consegue construir mas, prin- os familiares e amigos e os que

cipalmente, :reconhecendo valôres direta e indiretamente receberam

e descobrindo possibilidades de a vossa colaboração confiam

superação para as dificuldad!'s em vós.

existentes. O trabalho de conclusão de cur-

Aprende,ctes que a aplicação do O 'desenvolvimento é um proces· so que desenvolvestes como aca-

método, seus processos e técnicas so extremamente complexo. Não dêmicos de Serviço Social e que
não têm expressão em Serviço So- é fácil� nem rápido; é penas!) e apresentastes a Faculdade para a

cial, se não forem desenvolvidos longo; exige liderança lúcida e obtenção do títulQ de Assistente
dentro dêst.e. princípio, que exige desinteressada, planejamento rea- Social bem o demonstra.

perseverança de quem o exercita lista sístemático, renúncias pes- Procurai, sempre, seguir a CristD
até' a maturidade necessária à soais, inteligência e disposição para no Eterno construir. A Faculdade
sua aplicação. \. o trabalho" pI"oporcional à capaci- e todos nós crescemos com a vas-

Relembremos: O respeito à pe.:;- dade de cada um. sa contribuição.
:;,;oa humana exige aceitação. Acel- Lembrai·vos semp�e: Agradeço a distinção conferida
tar umà pessoa, um grupo, 'uma - A, possibilidade'< de medir as r,m paraninfar vossa tllrma ,e vo�·
comuni_Q,ad.e.....COllL_.SJ.1aS..._Jimitacõ.e.s._JlSruLa,ções de um povo é que d.e.t.er- parabenizo pela vossa autenticida,
reeonhecendtl- S1:tti!"'-'- -ptl'te:nc�--rntnlit.'ro -sflIU--deserwmv'Ímento'j - �---�wn-,S'e'r;"�" -

F ! L A T E ,L I S M O
I

Teixeira da Rosa Em face (dêsse resultado mais

quatro aviões entraram em cons

trução, sendo que um dêles acaba

de voar, agora, em outubro de' 1969

Breve estará concluído o modêlo

definitivg da série Bandeirante, que
constará de um.Iote de 100 aviões.

Para dar estabilidade- a, indústria
aeronáutica renasoente .• e vitoriosa

9 govêrno críou.: pelo, decreto .n .

77Q, de 19 de agôsto do ano cor

rente, a EMBRAER, (Emp�êsa, BTa
sileíra de Aeronáutica),

"

Ij'ara·: comemorar," pois" 9. "A:NO

Pugnanelo pela efetivação de. uma

comunidade Luso Brasileira, o

"Boletim do Clube Filatélico de

Portugal",
..

edição de setembro- r

p , p., estampou, um antigo sob o

título "Selos comuns a Portugal
e ao Brasil", ele autoria 40 dr, A t

Silva Oama..

Sugeriu que os Correios' de
Portugal entrassem em entendi-

mento .com <:Js do Brasil, ,a fim: el'e;
anualmente ser emitida uma série

de selos com desenhes comuns,'
havendo liberdade para cada par
ticipante escolher as córes. e o

EXPLICAÇÃO DO "EXTRAVIO" ,

Se a carta que o seu correspon
dente filatélico enviou não chegou
às- suas mãos, talvez o recente

noticiário dos jornais pOSS3

explicar,
/' I

r

Face a Um teleronerna 'ànônimo,
dizendo que Manoel Rocha l!,e

Matos queimava pacotes de papéis
110, incínerador do seu apartamen
to, a polícia da Guanabara pro
curou desvendar o' assunto .. Ao

perceber o cêrco policial, Manoel

R. Matos procurou 'evadir-se,
jogando-se de um segundo andar.

Quebrem um braço e a clavícula,
mas ... não perdeu a fala, No

Hospital Miguel Couto, denunciou
os iuncionários da EBCT, Ver.i

L. Araujo, Elisabeth Gomes,
Walter C. Guimaráes, Paulo}'

Viana e Luiz C. Melo como seus

comparsas. no desvio 'd2' selos

postais retinidos das cartas, que

'tI

que a série DA INDuS'IlRIA NERONÁUTICA"
I .' I

a EBCT lançou dia 23 de novembro

· )i!,ldo um.' sêlo especial, do valor

de 50 centavos, em form3rto retan

gular' horizontal, no qual aparece,

em' trícornía, voando! o "BANDE:::
RAN.fI'E". Dito' sêlo, desenh�dQ por
Waldin Granado, foi impresso na

Casa, da, Moeda) em q,ff·set, sendo

gravadores' Ary da. ,Costa e f.{ermeí

genes S',· Mend�s. A' tirao�eÍl.1, em

papel,monolustro.s íoi de '1. 000. OQO
de exemplares, em fôll)as. de :',5

"L;nidades, com a dimensão de

38 x ,57 mm (p�cotagem')'e de

35 x- 55
.

mm (desenho).'
.

INTERCÂMBIO FILATÉLICO'
Desejam .

efetuar " trocas, �'S

pessoas, relacionadas 'a .seguír . A

indicação .dos nomes não
. envolve

nenhuma. respcnsabítídade de' nossa

parte.
'

número de valores

conterá.
Lembra a escolha de desenht'�'

que digam da presença dos. portu
gueses no Brasil, evitando-se as

'r;legori:p e simbolismos, visto \ que
o "grande público" nem sernpre
conhece seus significados. E; por,

que não um concurso público para;
a escolha dos desenhos; Indagou o

autor. t
Os 19. países membros da . Con

fEderação Européia dos Correios .e

Telecomunicações vêm procedendo
dessa maneira há muitos anos' já'.
Diz o referido BOLETIM, em'

nota ao final do artigo: "Esta l1?-es
ma idéia, ou semelhante, foi. ante
riormente sugerida, pelo também,
110SS0 _prezado. consócio Dr.

Romano Calde1rà Câmara".

INDúSTRIA A!<:RONÁUTICA,
BRASILEIRA
Em várias épocas, 'técnicos bm-' ,

síleiros (fizeram .tentatívas, bem

sucedidas, para implantação
-

rla
indústria aeronáutica no país'.
Chegaram a .ser produzidas séries
de aviões de, pequeno porte.
Lamentàvelrhente, por circuns

tâncias eliversas '( di ficuldades eco

nômicas e admínistratívas, contí-
.,

lo I. . "

nuidade de apoio governamental.
em maior escala), referida 'indú3-

_ tria mingou, 'deixando praticamente
de existir.

'

Como não, há, 'mal qu'e semprE:
dure, existindo quem lute' contra

êle, as dificuldacj,es começaram a
ser postas à margem quando o

projeto do avi�o "BANDEIRANTE"

su:giu, em julho, de 1965.

O primeiro vô,o, realizado em

outubro de 1968 foi coràado .ele
êxito,

eram incineradas. (
O correspondente do "Estado rle

S. Paulo", no Rio, transmitiu
também a notícia que vamos

transcrever, � que não é tranqui
lizante.

"Apesar de a quadrilha haver

sido presa, o' delegado regional da

ECT ria Guanabara, Ciro, Simões

Pires, é ela opinião que o proble·.
ma de desvio de' selos ainda não

foi totalmente resolvido, porque,
segundo aÚrmou, os desfalques

lO

João. Carlos Alquezar, .Caíxa
\... Postal 224�" ··.Sorocaba" S .. Paulo.

Estudante, 18 anal', deseja trocar
selos universais, especialmente
sóbre automobilismo e motocichs

mo. Oferece brasileiros, e univer

sais, Também quel;,' permutar
moedas e cédulas. GenésIo Borba,
rua Luiz bama, 919, Cambucí, São

\ ! l; • �
Paulo. Deseja selos universais,

·

Brasileiros' só ânteriores a 1966.

Oferece universais e brasileiros em
·

, geral. Régis Drel1'er' - 'rua Olímpio
.

Catâo, 319, .Jacareí, Sãó Paulo

Deseja brasileiros e unti.rersa�s.
Edison Luiz Rostirolla, rua Mare

chal Florian9, 845, Osório!' R. G.

do Sul. Deseja, e "também oferece,
universais, Josd Giacomeli,: Caixa
Postal 17, Linha Jacaré, En'càntado,
R. G. dO 'Sul. 'Estudante, deseja

• ", i
.

se10,s sôbre os séguir;tes âssun'tós:
. Pauna, Flori;> e "Kennedy",

são muito superiores a 50 mil

cruzeiros novos e não se verificam

'apenas na Agência Postal de Copo
Qcabana onde, vinham agindo cs

elementos agora detiàos, razào

pela qual suspeita que o grupo
liderado por" . Manuel Rocha ele

Morais apenas faz parte de uma

quadrilha organizada e espeeíali
zada no furto postal".
VIDA ROTÁRIA

Recebemos dois exemplares Ila

re.vista "Viela Rotária", publicac'a
pela

\

Funàação de Rotarianos ete

S'. Paulo�. Dentre a variada e exce

lente colaboração que osten'.<l,
destácamos a página "Filatelia;,
subscrita pelo jornalista Améri,�o
Tozzini.
COMUNIDADE LUSO
BRAS'ILEIRX

aprovene as espe,ta-cular'e�s:
ofertas do·

e
Papai Noel está financiando você em Hermes Macedo, onde v;',compra seu presehte

! 'ro
}

�
-

•
' , ...' • I �

de Natol sem dinheircye só começa a pag,dr em Joneiro'1 ' " , ..
-:__

REFRIGERADOR
CONSULET,2707
De 820,60

por 649,00'
ou apenas

55',90 .1 TVJSEMP ESPLANADAMAX
De 1.091,60 por 849;0.0' '. : .

Ou apeoas8!" 6!ft! ".'
-:

'

..
' 'U'I'" U,men�al.S.'

,

SEM ENTRADA MESMO!'
GRATIS: 1 antena "V"

BICICLETA CALai
Barra Simples -'afo 28'

Apenas'19',85, mensais

SEM ENTRADA I}1ESMQL. ,�

, mensais
SEM ENTRADA
MESMO'

•

PANELA DE PRESSÃO
PANEX - 4,5 litros
De 34,00 por 26,90
ou apenas 3 M n

.

,'tU mensais

SEM ENTRADA MESMO!

ou apenas32 8'5' .,

., mensais.
SEM ENTRADA MESMO!

MAQUINA\DE
COSTURA'VIGORELLI
mod STANDARD

Apenas "'." 9'5 \
. ·�ftifJ mensaIS

SEM ErhRADA MESM91
��;���������������������������������

CAPAS PROCAR
De 156,52 por 125,.20
ou apenas 1,,5, :00'�

,

'.

I 'mensais

SEM ENTRADA MESMO!

I

RÁDIO ZILOMAG
De 319,13 por 287;20
ou apenas'lIl:. 7'5, .,&..tS', mensais

SEM ENTRADA MESMO!

MAQUINA DE
-LAVAR
BRASTEMP . ri""":--"'_;;;;;;;;;;;;

PLENOMÁTICA
De 1.211,25
por 919:00
ou apenas

92,00'

BARBEADOR
PHILlSHAVE·3
De 99,50
por 85,00
ou apenas

9,95lnensals
LEONETTE'
De 2.050.00 por 1.742,50
Ou em suaves prestações

mensais
SEM ENTRADA
MESMO'

GRATIS' 12 pels de sabào'alba_
mensa,s

SEM ENTRADA MESiÍ/10 I

MQTO_RISTA ... CUIDADO! ATRÁS DE.tJMA,BOLA VEM SfMPf{E. UMA CRIANÇA!
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Vivemos mais e melhor
e somos mais altos
A preocupação 'do homem, em

manter-se são e prolongar sua vida
é tão velha como o' próprio
homem.
Há milhares de anos, em todo

mundo, o homem procura sobre
viver. No inícío tinha apenas a

preocupação de proteger seu corpo
contra os elementos da natureza.

Depois passou a .utílízar os meios
que a - própria natureza lhe ofere

cia, principalmente as plantas, para
combater as enfermidades que .o

perseguiam "

Durante milênios a arte [1e

curar 'constituiu-se em prtvllégíe
de poucas pessoas: feiticeiros, ma

gos e alquimistas:
A êsses homens, mesmo pare

cendo estranho, deve-se a moderna
medicina e terapêutica de hoje.
Os livros dos Vedas indianos,

escritos há dois mil anos, contém

ínverdades médicas, mas também

muita coisa positiva. Por exem

plo,
'

.a exatidão de atribuírem a

malária aos mosquitos e reconhe
cer os ratos como transmissores
de pragas, Um dêsses livros fala
sôbre 760 plantas medicinais,
muitas das quais ainda sobrevi
vem nas farmacopéías' ocidentaís.
Somos herdeiros, também, de' pre
parados médicos da China Antiga, �

índia, 'Pérsia, Grécia, dos Árabes
e até, dos índios Americanos.

Entretanto, o progresso de curar,

de manter são o homem e de fazer

comeque êle tivesse vida mais longa
comecou ' "há, algumas .rdécadas
aú·ás I:Até' a geração passada o

rI1êtué'o', .conhecía
,
a anatomia, a

fi.�rbí8gia,' a bacteriologia e) o

dés�Pyol�ünento ',das; doenças do

CO!PO' humano, mas possuía parcos

re'2ufE.os' para "combatê-Ias direta,

p1el1tp. ," .'

"':jhn1"j princípios.. dêste século a

l��c1�i,: média e'ia de', Í1\enos 'de 50

anos-. Nessa. época o homem con

;tá,\>tt ,com poucos meios (terapêu
:ti'bBs '.para n;anter-se são e enfren

it�t á's: irandes epidemias que viti

:�l1avf;íill rnilhões 'de' pessoas em

iiHasl: o.' mundo.
,

!,,�J' arsenal; terapêutico era consti
,it'idido "de 'sub;tâncias mediéamen-

� , ;. -� .

; toSasi,:'én1 sua maioria grosseirJ.-
'p';�nte extraídas de pl�ntas e de

. I"', t·'- ,
�

�a:Igun§ produtos como ó ácido fênico

,e ;:0,' íodo " para a assepsia e' de

'�a'r�'i.íi1s 'alcalóicles cOl').tra: dôres e

b ;iÍ11�rcúrio�, pa:�'a a' sdilis'::' , '

'\'Começotl né�sa épOG�- a 4e890-.' :
_

;, .�, _� ;" 1 ,(- i> (
\ I ?' t" 1 �'! t 1 'í

!bel'ta .:dos' causadores' 'cUe '�Wersp,s
J1;1Qléstias, :015 bacUo� d� tUJJsfCillo
i�e/"�91e��� m6i;l,t�B@,n� � dlrter:�a.
Y 'Ccim essas' descob'ertas iniciou-se
também 'a era rta lndhlstrialização
dos produtos -

terap�uticos. Os

conhepiment0s foram aumentando '

trazendo benefícios palpáveis. As

taxas de mortalidade começaram
13, diminuir. A pesquisa farmacêu
tica começou a tomar vulto torna:1-

C\o·se a principal �onte de recursos

para .as indústrias farmacêuticas.
Em 1935 começam a surgir as

chamadas "drogas milagrosas" e

'com elas multiplicavam-se os

meios de cura e de salvação para
milhões de pessoas, Começava a

grande revolução da' saúde: sur

giam as sulfas, antibióticos, vita

minas, corticosteróides e' inúmeras
outras substâncias que proporcio
navam ao homem melhores e

muitos mais anos de vidá'.
Os índices médios de vida .Ioram

aumentando Hoje o homem vive,
em média 75 anos" Deve isso à�
melhores condições 'econômicas; à

disponibilidade de produtos tera

pêuticos eÚcientes e especificas;
às modernas técnicas de ,profilaxia
de inúmeras moléstias e ao me

Ihor I nível de educação,
O panorama de 50 anos atroí,s

'modificou-se radicalmente. Naque
la época 16% das crianças morriam
antes de completar um ano de
vida, Hoje, êsse índice não chega
a 3%, Êsse progresso, que tem na

terapêutica sua base principal, foi

conseguido através de anos e anos

de pesquisa B inversão de vultosos

capitais por parte de inúmeras
indústrias farmacêuticas. Foi con

seguido, também, ,através do esfôr

ço de centenas de homens" em todo

mundo, na procura constante do

avanço tecnológico.
Hoje não há mais campo para

magos, alquimistas, adivinhos, etc.
As afirmações de antigamente: "é

milagre!"; "isto é bruxaria!" são
hoje substituídas por perguntas e-

respostas conseguidas através do
estudo científico e) do conhecimento'
humano cada vez maior sôbre o

desconhecido.
EST{\.TURA
Mas o homem não aumentou,

somente seus anos de vida. De

geração em geração ,êle vem, cres

cendo também na estatura, Segun
do enquete promovida pelo Insti
tuto Nacional de Estatística, n3.

França, verificou-se que os esco18,
res de hoje, com menos d� 16 anos,
'são mais altos e melhor desenvó,l
vidos que �s escolares da mesn;J.a
idade em 1950.
A enquete revelou aind� que üs

meninos que vivem nas grandes
.cidades são _mais altos' e mais bem
desenvolvidos que os do meio
rural, , Os" especialistas atribuem
isso ao fato"de"; que: os ,habíüfntes
das �idaâ�'�! 'se� bei1eficiám de' uma

:. '.\I,j.!; \. '., 1
.....,·., "

'

, ah:rri,en,taçao ., mais rica e diferen-

cia:çl'a, ;l:t1�ii:i qe '5,8rem ,ma,is assíduo;;
) ,f.;,.:: l H' 1 f' .; � i. t

•

nOS1(e$Por�e� tI' ;,1 ',','
lIts,úf: aume'btd, ta� 1 :gHatura, f::Ji

confirmado bambén) !pelà Intendên-
cia· Militar

obrigada a

tradicionais

Franfesa, que se viu.
revisar as, medidas
dos uniformes dcs

recrutas, um!), vez' qu'e a estatura
média' do "re6rutá de 1969" sup'era

. em' quase 6 cms aquela do "recruta i

de 1921".

Indenizaçõ,es atingem
1 bilhão diáriamente

j

Luiz Mendonça É assim que se projeta aos olhos
O ,mercado segurador brasileiro 80 público uma imagem deforma

dispendeu 364,3 bilhões ,de cruzei- da de ,'instituição que, todavla,_
1'03 antigos, em 1968, no pagam,en- presta eficientes e relevantes ser

to de indenizações de sinistros, viços" como o atestam, na sua

Em têrmo.s.. dELau6". civil, w..JiQ, � •..� lir$}Ml-�!_11.�,,�tb,jetiva e ir'retorquível,
ano de 365 dias, a tal cifra corres- os números. Diàriamente, as Com

ponde a média diária ele q:úase í panhias de Seguros pagam 1 billiáo
bilhão de cruzeiros.
E'ssa méàia é de uma ordem de

grandezé!' que chega' à tornar vet-
dadeiramente' irrisória qu�lquer
insistência na idéia falsa, ta�tas
vêzes martelada ,na imprensa, d0

que a instituição do seguro tem

pecado, entre nós pela falta de
cumprimpnto rigoroso da sua' fun

ção indenitária,

Com efeito, não se pode negar
que, �entr� a grande massa de

segurados atendidos,· surjam d'e
vez ,enquaJ�to 'descontentes;' uns

porqu'e não puderam comprovar a

natureza ou a extensão do dano,
outros porque' procurando avançol1'
o sinal, tenham sido obstados em

suas pretensões, Todos reunidos,
em[et��nto, não faz.em sorna capaz
de ó,úquirir importância numériça,

BS::.cD clesconteIltes, apesar de

p�)d(;U.:i, são barulhentos, PrQvocarp
,\1.'1 1 uprensa tal alarido, que dei-
1«I'l üO púb'Uco a impressão errô
i,h" ;;IH constituirem êles, não a

c ,';q,.4U, mas '!- regra. Acrescei quo,
, ;,' 11 ,11�Hsa distorção relativa às

t).I""t ')l�0cs reais dos casos isola
(j, I" ,iue, criam, outra també"1

o\;uJ e pelo fato de apresentarem
i- ", eomo j I1s�as (j fundamentada.s,

,

,

rd-Ll�;!jü�L,yoe.1S:" (iUe _nt'�.t� w_.. ...L.l.<tb

-!_-'-> -_.:. ._!_"f� ,:.:. ,-2..------� .. ..:f,a� ...�__iLL�iA.cl

de cruzeiros antigos, qe indeni,za
ções; quando são acusadas exata
mente ,da contrário, isto é, de não

pagarem.'

Il1vest�gue�se com objetividade e
.

cuidado e quase sempre' se 'verifi·
cará, em cada queixa formulada

,
contra companhia de seguros, qt,e
no fundo alguma circunstância

tOTri� improcedente i1 reclamaç{.o
do segurado. �e êle não recebe a

indenização
pretendendo

é porque,,' ou está

ma.is do que tem

direito, ou o seu caso não encontrn,
,

amparo ou, cobertur� nas condi

(ções do' seguro (condições ofiGiaI
mente aprovadas). Há tambépl,
além dêsses, os casos de fraudes,
isto é, os sinistros forjados no

propósito de enriquecimento ilicito,
às cus'tas da seguradora, o que
vale dizer, às custas elos ;::>róprics
seguradores, pois dêstes é que [l,

seguradora arrecada: os recursos

que se destinam ao pagamento das

indenizações,
.

Não é à toa, pois, que o
I nos�o �

Código Penal capi·tula a fraude
contra o seguro como um,a figura
delituosa, Trata-se de crime con-

"

tra o patrimônio das seguradoras
e ,dos' segurados.
L �_��':..i'l:_I. .:.�lL: (\�� �.). J --1'�'iL�2o'

_ _j.:t.��..:l�

,I

,

Renato Barbosa

ICARAi, DEZEMBRO DE 1969 -

Federalizada a Faculdade de Direi
to de Santa Catarina. eu disse .ao

querido amigo Professor' Lima:' -

"Agora, David, que você, pelo S'81.'
prestígio e pela sua dedicação,
conseguiu nos enjeitar ao govêrno
federal, peça uma 'licença. Vá para
Bom Retiro, Você tem a chácara
do Arno 'Mayer e fique por lá um

tempos, sequer recebendo jornais",
A luta fôra tremenda, Receiáva

mos, '- c saudoso Jurandir Lodi
e eu' -'-, que o Diretor caisse em
estafa'. David me olhou, sorveu

I
mais um gole do seu, suco de

laranja e 'foi perentqrio: - '''Agora,
é que a coisa começou, Não vamos

ficar apenas com a Faculdade üe

Direito federalizada', Vamos sair,
e já, para. a Universidade".

-X-X-X-,
Gozava, a nossa Faculdade de

Direito de alto e merecido concei

to, no Conselho Superiór de
/'

Ensino pela transparente lisura.
dos planos de aplicação de verbas
e pela espelhante contabilidade,
onde se sentia o dedo técnico de
João Miroski e de reduzida equipe.
Os professôres atenderam à cordial
chamada para a mutirão" da Uni=
versidade,' alguns transbordantes

Estudante.u
Eugênio A, Müiicr

Inúmeras campanhas de J�l-f2.1w
tízação já foram feitas em nosso

país, Entretanto, 'parece-nos que
faltou a cada urna delas um senti
do cívico, um objetivo, a vontade
de transformá-la l1um verdadeiro

mito, religião; uma obsessão como

se f6sse um dever de cada b:"asi
leiro para com sua pátri::l;.
Há dias, o Deputado. ;roão

CalInon de,sfraldou nova bandeira_"
T�'ata-se do Movimento Naci.onal
de Alfabetização. que mereceu e

merece os aplausos t' não só das

auto'ridades como de todos' os bra·

o Home
de entusiasmo e do nobre desejo
de 'servírern, e outros, - diga-seI "

a verdade -, enrodilhados no

desencanto do 'ceticismo, que é o

processo mais cômodo de negar
pela inércia. David se desdobrou,
no eixo Plorranópolis-Rio-Brasflia,
.nos aparelhos da sua CRUZEIRO
DO SUL.

-x-x-x-

Ao nosso encontro, veio a ban
cada federal catarinense na Câma

ra, especialmente, e com parti
cular relêvo, Joaquim, Ramos,
Osmar Cunha e o inesquecível
Leoberto Leal, dinâmico vice-líder

"\, da maioria, e que, em virtude de
alta expressão parlamentar e 'ele

raríssimo encanto pessoal; garan
tia-nos livre trânsito, no Gabinete
Civil da, Presidência dá República.
Tenho conhecimento dêsses deta
lhes, de processamento histórico,
pelo simples fato de, à época,
haver sido colocado a disposição

,

do Diretor, para .com êle cooperai',
na consecução dêsse 'admirável
'empreendimento, por efeito de
unânime deliberação congregacio
nal, repetindo-se, assim, matéria

já decidida, quando lutávamos

pela federalízação da nossa Escola,

-x-x-x'_

Criou-se a Uníversrdade e; na

última discussão ,do respectivo

, \

projeto, na Câmara, Osmar Cunha

apresentou emenda, criando, na

mesma lei, nossa irmã siamesa,
que é a; Univer,sidade, Federal do

Rio Grande. 'do Norte, Instalou-se
8, Reitoria: - David, Aluízio BIasi
c eu -, no salão nobre da F,acu!
dade 'de Direito, Só um milagre
de tenacidade e\. de inteligência
criadora. denominado Ferreira

Lima, poderia explicar o surgi
menta, de tão modestas e assusta

doras raizes, do expressivo centro

universitário, que 8, hoje, a encan

tadora Capital de nosso Estado.
A Universidade não parou um mo

menta e, sem técnica importada,
com exclusiva prata-de-casa de

apurada lavor, projetou-se" - e

ela' "ainda não completou dez anos

de idade -; para rl7-uito além de

Santa Catarina, O Reitor atraia,
para; a pesada tarefa administra

tiva; nossos antigos alunos; indis
cutivelmente categorizados.

-x-x-x-

Quando o Reitor me convidou

para seu Chefe de Gabinete, fê-lo

com proverbial delicadeza,' uSq_dli
mesmo para com os mais intimes

amigos: ( - "Renato, eu'.,gost�iilL
muito de contar com _VOC\) para
Chefe de Gabinete da, Reitoria,

Mas tenho, sinceramente, e em

que pese nossa 'velha amizade,

certo escrúpulo em oferecer ti

você, que é o catedrático concur

sado mais, antigo, um cargo que
entendo não estar à sua altura,

Mas se você aceitar, pelo menos

até tomarmos pé nisso tudo, ()

sem poder lhe oferecer qUE'.1qUEr
gratificação, eu ficaria muito tran

quilo" , A resposta não se f0,

esperar: - "Se você, que é Reitor

de uma Universidade nova, acre

dita em gente velha, disponha por

alguns meses do minhas limita

ções",
-X-j{�X-

Sofri, com êlo", muitas injustiças,
mas tudo isso nada mais represen
ta, passados tantos, anos, pano'
quem chegou a esta altura d� vida.
sem contas a saldar, CGJ11 Q' favor
de Dsus . Não se pense que, com

."

a implantação da"-UnivGrsidage,
choviam pétalas de rosas e papel
picado, à passagem do' Magnífico
Reitor, Acontecia, entretanto, quo '

êste tinha um destino a cumprir,
I Homem realmente superior. sorria
sorrindo, e, scrríndo também,
pulverizava incompreensões, peta
porte do extraordinário trabalho 'a

que se propusera, e vinha' reali
zando, ingentemente, dia-a-dia, sem

Iiesítações e sem hiatos, c com

Iorte, marcante e sua personalí
dade .

. 'J..

anta Catarina preCisa de vacêue
preocupando as Fôrças, Armadas

que, em silêncio, vêm tomando

providências, como a criação de
novos batalhões, cursos de alfabe
tização, de lavoura, etc" rornecen

do diplomas e certificados e, o que
é mais importante: fazer o homem

acreditar e i1ão sentIr vergonha de
sua ]Jl'Ofissão, ' ,

Ora, sendo u alfabetização mim
.

,das metas prioritárias do govêrno
e, se' a constituição prevê a obri

gatoridade de serviços à nação
para mulheres e padres,
nà0 aproveitá-lOs, pelo

porque
menos

parte, na ,alfabetiz::J,ção? ,

, '
,

Adrriitamos que a lei qejà &,pli-
cada através ele regulamentação' e, '

sileiros. Seu início está previsto
que 50% das dispensas do exército

para IOde janeil'O "de: 1971, , na,
'i ,;1.: : i"

'

,., s,êJ'aln: :aproveitadas na alfabetiza-parà,')'a'l décadu,aee'- ,-, '" "

d .,.; ta�. çao" 'e 'somadas as duas,: tereJ:nosel:lPl?ran o ,'i' con, •
,,',' k '," , ".<,,(,.'

'

, "", '-,'

e�:tkft/_;,{�?1;�����r�����:��i�;;��staHte ';aw
"

r ü'itctando '"ft' ri'H-ú"él1
, tca.veÍ'dade � que

'

somos o }.30 vo?vimento.
colocado 'em alfabetização na \ E se isto não bastasse, o gONê:'-
América

.

Latina e, de cada mil rio tem ainda em mãos u,m poten-
alunos que ll11Clam o primano, cial importantíssimo, É que mUlta

dois chegam à Universidade - om gente não sabe que cada estudante
Santa Catarina apena's um -' elura universitário custa à nação cm

e triste realidade! média' NCr$ 7,000 anualmente, A

Anualmente, UI1'l milhão e, tre

ze�tos mil- brasileiros são convo

cados para o' serviço', militar. Tre

_zentos mil são aproveitados 8 um

milhão é ,dispensado, r'evandc no

bolso o certificado de 3a, catego
ria, E ossa 'dispensa fabulosa vem

mau

,j
I '

II
,

Mas isto 'é' assunto para os (,,1').,;11-

tadores do Movimento Nacional ele

Alíabetízação e Santa Catarina não

pode superar para 1971, ,É preCISO
começar logo, Já temos, uma Uni

versidade-modêlo, conhecida em

todo o país como um exemplo c

disso nos orgul,hamos" apesar de

ser uma das mais jovens e agora é

chegado o momento de mostrar

mos, também, nossa capacidade cm

têrmos de 'aÍfabctizàção,
•

Santa Catarina precisa co.meçar
já o grande movimento que Obj8-
Uva transformar o Brasil!de urna

n�çãd ,lp-ande, em uma grande
nação' porque, temos a fôrça elo

poder jOir.em que não conhece

obstáculos neln dHiculdades, :Nás

aCreditamos :diiO, jli1divimento 'e,
sobretudo, rios, joveris,' E acr8C.li-

,

;j�;:��)�;����:i�r;'� ,

do ESu�kto,,, ",/at
"

cl.d Edu2açãó, õ Pre··
, ,

feit\) e o Reitor, que são homens

de visão e que ,conhecem a grr,vi ..

dade do problema, tomos certeza,
tudo farão para motivar e concrt'

. tizar êste grande movimento, Sua

execução pode ser, considerada tão

importante como o Plano EstacLlal

de Educação, ou a própria impIar.
tação da Refornia Universitária

porQue so trata ele um prolJlemi\
de infra-estrutura,

Arriscaríamos sugerir que êstes

três homens se reunissem e cstu-

inclusão de uma cláusula no ato
ela inscrição nos cursos normal' e

universitúlo exigindo dedicação
de 45 minutos para alfabetizaç::io
não, seria pedir muito, consideran
do-se o alto sentido patriótico elv,

ca.mpanha.

dassern o assunto, nomeando uma

comissão de professôres para
elaborar úm programa esquernati
zado de ação, aplicando os mais

modernos e efícientes métodos de

ensino, não esquecendo a impor
t:5.ncia da conscieJ;ltização,
Feito ,o programa" reunir, anual,

mente, em congresso, üma pessoa,
de cada múnicípio, identificada

com o ensino pará tomar conhf;ci
rClentO ,do esquema de funciona

mento; num estágio, servindo,
postériormente, de monitor, em \

sua área municipal, motivando e

preparando outros professôres,
Participaç'ão das Prefeituras.

Participação dos Acadêmico""

Aproveitamento 'das escolas mu-

nicipais e estaduais,

,Boletins in.:'ormativos se;.nana:l3,

, peloJ�i:ÜO:'� TV.
<

'

"

'

"

.'

I:I;�foe}jBr .;,I\�1,�ÇÓ,t�0;1;�:;,,:)11�nsiiiS :;,�1 c
lTIünfóíp�d:){'rf�tcletíl"i '

�:'",' �.�<.- ,�"<? \, . .,�:.I ,,' j,;c

_

JNómear cól:Tiissoes que visitarao

os n1unicípics, p/inspe9ão cada, 3

meses,

No:r:malista, universitário c ,')ro
fessor, Vós tend2s o cO!1hecime::-:to,
a capacic1;lde,' a v'itallc1adc e a fôrça
',do querer, e, quercl' é pode.: !

Vosso' trabalho é a c3per,ança do
BrasiÍ de <;lmanhã!
Estudante,

.

Santn C::1tarina �.1d()
está impondo, Santa Catariml está

pedindo a tua, ajuda. Seja vócê Un.1

vohintário do 'Movimento Catari
nGJ1se de Alfabstização.

Agora você vê h�ievis�io MESMO f!Oin «) niivo leievi�@r
PHILtO chassi LOl1g Dishuu:e

Nas CASAS SAlTA, i-lARiA,

,

1

A QualidaCle PHILCO ao alcance de todos
,

CASAS SANTA MARIA - Rua Conselheiro Mafra,
29/31 - Fone 3868.
Filial Conselheiro Mafra, 56 - Florianópolis - SC.

, '

Tel�visor PHILCO
-'Novilenea"
'''Solid state"
Modêlo B-128 - 59c111

u
'\'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DEPAR"rAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOl\1ADA DE FHEÇOS N.o '69-1571

AVISO
O Departamento Central de Compras torna pú

blico, para conhecimento dos interessados, que re

cebcrá �1ropostas de firmas habilitadas preliminar
mente, nos têrmos do Decreto Lei n.o 200 de 25 de

fevereiro de 1.967, até às 13 horas do dla 9'-01-70,\ pa
r?- o íornecímento de papel para Impressão, destina

do à IMPRENSA OFICIAL DO ESTADCo.

O Edital encontra-se afixado na séde do Depar
tamento Central de 'compras, à Praça Lauro Müller
n.o 2, Florianópolis, onde serão prestados os escla

recimento necessários.

Fícrfanópolis, 10 de dezembro de 1:::69.
,

. \
RUBENS VICTOR DA SILVA

presidente
-------------------�_. ----�

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CA'LI\)HINA S/A
- GELESC-

ASGSMBLÉIA GERAL �XTRAOR::nNARIA
EDITAL DE CONVOCACÃO

F'lcad. convidados os senhores" acionistas da

Centrais' Elétricas de' Santa Catarina S/A.
CELE.Se, para se reunirem em Assembléía Geral Ex-

traord.nárta, que S2 realizará no dia 22 ele dezembro

de 19li9, às 11 horas, na Sede Social, à rua Frei Carie- .

ca n.o 152 nesta cidade de Flcrlanópolis, e delibera-

rem sobre a seguinte

ORDEM DO,' DIA
L - Aumento do Capital' Social com a reavaliação
do Ativo Imobílízado nos têrmos da lei 4357, de ,'"

16/7/64, e Reservas Livres nos têrmos dos Decretos

lei' 401, de 30.12.68' e (il4, de 6.6.69.

2. - Autorização: para novo aumento do Capital se
ciaL
3. - Outros Assuntos de interêsse da Socier:3.de.

Florianópolis, 10 de dezembro de 1969.
Julio Horst Zadrozny - Presídente

l\:1cacÍr Ricardo Erandalise - Diretor Executivo
Wilmar Dallanhol - Diretor Financeiro

Remi Goulart - Diretor Comercial

Karl Rischbiet'ter _I_ Diretor Técnico
Milan Milach - Diretor de Operações.

VAND.'\ DE SOUZA SALLES

49 TABELIÃO DE NOTAS E PROTESTOS EM
GEHAL

RUA CONS. MAFRA,·.·37 _ FONE 2615

FLORIANÓPOLIS - STA. CATARINA

FAZ SABER que está em seu Cartório para ser

protestada por falta de pagamento, as Notas Pro

míssórías s /n.o, com vencimento em 6/11/69. e
17/11/69, valer NCU$. 2.450,00 e NCR$ 2.150,00. res

pectivamente, em ,que é devedor o Sr. [j·almiro Cal

deira de Andra'd:1i; estabelecído+à liiti� Dom
-

Jaime

Câmara, 9, nesta cidade, e credor "Ü Banco de Crédi

to Real de Minas Gerais SA, a�ência desta cidade. E

·coh1o não tivesse s.do encontrado o devedor nesta

cidade, pelo presente vEcttal, intimo-o a vil' pagar as

referidas Notas Promissórias, juros. e despesas legais
·ou a representar as razões da.;;.recusa, d2ntro de tres

(3)
.
d12.S úteis, a contar desta' d.ata� �

•

Florianópolis 12 de dezembro de 10C9

Ali;::e Reichert Kuntze, - Oficial :i\1aior

.AUXILIAR DE ESCRITóRIO
DATILÓGHAB'Q

ADMITIMOS

SUL AMÉHIC.{l TERRESTRE'::

MARITIMOS E ACIDENTES

Com�lanhia de Seguros '

EUA AHCIPRESTE PAIVA, 1J

10/29/ ANDAHES - FPOLIS

CiUICUftiISO ,rEUEIU\:k
TÉCNICO DE TRIBUTAÇAO

Aclum-se abertas as ins:;rições, de S a 23 ele

Dezembro das 10 às 16 h3. diáriamente, nesta cidade

no Edifício Alfandega - 'Rua Conselheiro Mafra, para
o ConcUi.'SO de Técni:::o de Tributação, Vellcimentus

mensuis NC$ 3'.000,0::1 � (D.O. da Uniúo de 17/11/69)
elo Minist8rio da Fazenda. Única e excsl'3�"lte oportu
nidade aos jovens formados recentemente para o

ingresso na carreira fEderal. A Editôra Gkrnner Ltda.

elaborou uma coleção de apostilas atualizadissimas

para esse ('Jn:;ul'So. O preço da coleção é NC$ 80,00,
inclui, batEria de testes, e infor111ações sobre q 1'1'0-

gl1ama. Enviamos com urgência mediante remessa de

Cheque vi2ado' (pagavel em S. Paulo) ou vale postal
em nome de EDITôRA SKINNER LTDA. Largo de São

-Bento, 6'1/2a e 30. andar - São Paulo - Capital.

1fENDE·S�
'--

1 terreno meaindo 36:00,9m2, situado em Canasvi-

eiJ;,as com 20Q metros de frente .'):ara o mar.

1 terreno medinr.:!J 46.000m2. si.tuado !lJ comple
mento da rua Joaquim Nabuco, Estreito, com terra

planagem pronta/.
Tratar a rua CeI. Pedro Demoro, 17í:l4, Estreito
0rgantec - Comercial e Contabil Lida.

TERRENOS A VENDA

Vendem-se' vános lotes em Bom Ab�igo e Praia
da Saudade.

Trutar: Rua Desembargador Pedro Silva, 736
Fone: :d-13.

TERRENO
Vende-se um terreno à rua Servidão RafÍs', 16, no

-;:mirro Agronômica, medindo 10x25. Preço :'iiCr$ 6.noO,üv.
Tratar cQm Carlos Alves no Correio ou com OIlm·

pio na Chicheria dêste jornal.

\
, . VENDE�SE

lJEGENTE POR MOTIVO DE VIAGEM

COi\ll ,4 QUARTOS, SALA-LrifING COl\1- BAR, SALA
DE JANTAR, ÇOZIINHArCOPA, DOIS BANHEIROS,
DEPENDÊNCIA, DE EMPREGÁDA, GARN.JE, ARMA·
RIO l:-;f.1BUTIDOS NOS QUARTOS, SITuADA À RU�)

.

MAX bCHRAMM.

TRATAR: RUA CEL. PEDRO DEMOH.O, 1.548
I'0l'<lE·63·52 - ESTREITO

AUTO VIAÇÃO CATARINENSE'
.H:o,.�ÁRI.OS DA EMPRÉqA AU'rO VIAÇAO

CATARINENSE S. A.\
DIARIAMENTE DE FLORIANÓPOLIS PARA:

CURITIBA - 5,00 - 7,00·- 13,00 - 17,00
JOINVIJJLE - 5,30 -/9,00 - 13,30 - 14,30 - 16,30 - 19;3(') .

BLUMENAU - 6,00 - 8,30 - 12,00 :_ 15,30 - 18;30
JARAGUÁ DO SUL - 16,30 -=- 21,30
PARA TIJUCAS - BALNEÁRIO DE CAMBORIU

ITA,JAÍ - TOpOS OS HORÁRIOS ACIMA.

Rodloviária' Expresso Brusquense
PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA

'I'ijucas, Camboriu, Itajaí, Blumenau, Canelinha, dão

João Batista, 'I'ígípíó, Major Gercino, Nova Trento e

Brusque
- Hcrário i Camboríu, Ijajaí e Blumenau - 7,30

9,30 - 10 - 13 - 15 - 17,30 e 18 hs.
.

Canelinha, São João Batista, .Nova Trento

Brusque - 6 - 13. e 18 hs.

Tigipió, IMaj6r Cercino e Nova Trento 13 e 17 hs.

REUNIDAS' LTDA.
,'JArDAS uAGES

5,00 horas

13,00 horas

:,)1,00 .ioras

8ALDll.S vIS FPOLIS.

5,00 horas

13,00 horas

CHEGADA EM FLORIANÓPOLIS

14,30 horas

21,30 horas

5,30 horas

CHEGADAS EM LAGES

14,30 horas

21,30 horas

21,00 horas 5,30 horas

Estação Rodoviária - Avenida Hercílio Luz

Fones 3727 e' 3506.'
Saídas de Flortanópolis às 19,0(') horas segundas
- quartas e sextas

SÃO MIGUEL DO OESTE - FLbRIANÓPOLIS
Saldas de São Miguel do Oeste às 14,00 horas, aos

domingos, têrças e quintas.

Nil�ríCIA É NA GUAIUJÁ
7,05 - Rádio Notícias BRDE

8,00 - Correspondente CIM�
3,53 - Repórter ALFRED

9,55 - Rádio Notíoias BRDE

10,55 - Rádio Notícias BRDE

12,00 - Repórter ALFRED

12,55 - Correspondente CIMO

14,55 - Rádio Notícias BRDE

16,55 - Rádio Notícias BRDE

17,55 - Repórter ALFRED

18,10 --:- Resenha J-7

13,50 ,Correspondente CIMO

2",00 - Correspondente CI],\1:0
2:::,00 - Repórter ALF'R.ED

�ni,prêt�a SANTO ANJO DA GUARDA
DE POR.TO ALEGRE
à Flcrmnópolís CARRO LEITO às 21,00 h·

4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,OÓ h

Laga�-:8. 4,00 8,QO 10,00 16,00 19,30 e :J1,00 h
:::;ÇJml�:io 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Ar ar2:n.guá 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

'l'u)Jar{to 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11

CrioiLü:a 4,00' 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 c 21,00 h

1_)ú ;.0lJrv.:.�.;ii,IO
\

u. l' ilJ:ia,:_jpolis 0,30
à Pôrto l�legre 1,00
DE .IH�AnANGUÁ

i:J. Pôrt,o ""legre 1,00
iL Plol'i2.n3�Jolis 1,00
DE CmUUMA

8,00 12,.30 l4.30 20,30 c 23,30 \h
1,30 3,00 10,30 12,30 14,30 e 1P.,30 h

2,30 10,00.12,00 14,00 18,00 e 24,00 !1

3,30 13,00 15,00 21;00 e 24,00 h

Ü Pbr�() .t'.legre 0,30 2,00 !},�O 11,00 13,00 17,00 e 23,30)1
à Flol'ian5polÍs 0,30 . 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 16,00

.

e 22,00 11

UE 'l'lJBLllAO

à Pôrto l�legre 3,00 10,00 12,00 16,00 22,30 23;00 l:l 24,00 h
ii. Florian6polis 2,00 3,30 6,00 6,10 '10,30 12,00 15,30

.

lfi,OO 18,00 e 24,00 h

DE Lú&DNA

à Pôrto degre' 6,30 14,30 23,30 e 23,30 I!

à Flol'ian6poüs 0,30 2,30 4,00 6,30 12,00 12,30 16,00
16,30 e 18,30 11

1DE [i'LOIUANÚPOLIS
à Pôrto A18gr� CARRO LEiTO às 21,00

j 4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 o 21,00 h
à Sombrio 4,00 7,00 12,00 17,30. 19,30 e 21,00 h
à Araran;:;uá 4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00' h
à Criciuma 4,00 7,00 12,00 H,OO 17,30 19,30 e 21,00 h
à Lagum 4,00 6,30 �O,OO 12,00 13,00 17,00 18,00

1930 e 21,00 h

à Tubarão 4,00 7,00 10,00 12,00 13,00 14,00 17,30
18,00 19"DO {) 21,00 h

.

em Pôrto Alegre: Praça Ruy Barbosa, 143 _:_ Fones:
4-13-82 - 4-28-75 e 4-7�-50 - Em Florianópolis:_ Estação

Rodoviária - Fones: 21-72 e 36-82

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
Linha FLORIANÕPOLIS - RIO DO SUL·

HORARIO
.

Partida de

FlorianóiJO!is À
Santo Amaro às 4,30 e 16,39 horas
BJm Retiro às· 4,30 horas

Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas
. Urubicy às 4,30 horas

Rio do Sul às 4,30 e 16,30 horas.
Sao Joaquim as 4,30 horas

ObD. Os ]::.orários em prêto não funcionam aos dominO"os '
'

'Linha: Rio do S�l - Florianópolis
.,

'"

Horário:
'

Partida de

Uio do .Sul À

FiJrianópolis às 5,00 e 14,00' horas
Iluporanga às 5,00, 14,00 e 17,00 ho,-as
Alfredo Wagner às 5,00, 14,00 e 17,00 horas

Urubicy e São Joaquim às 5,00 horas

Ob1;' Os Lorários em prêto não funcionam 9.0S domingos
---------------------------��--------

tLíNICA ODONTOLÓGICA
TERÇil. E QUINTA - Somente das 15 às 18 horas

I;,. Gilberto M. Justus

Dr. Nelwn S. Mítke
Dr. Luiz Q. KanashiroLojJ. "ZANDO�1:ÉNIC.O" - especiaLacb em ai

tigos e instrumentos musi,eais, comunic� aos seus

f
I • •

'

regueses e arrugas QU3 m'.ldou-s2 para S�la sede pró-
.

pria, lbcn.lizada. à rda Cons. Mafra, 78, esquina \co:::n

rua Ai-v:lro de Carv:lll1::J (em fr�nte a C:JBAL) e, :1-

proveít:1 a oportunida,de llarJ. desejar aos mesmos l�
vot(Zls" .de· :fel±%tdfl;m@f!o�-l�·a·.o N�B:p..'e..A>�·""l't�o�,··.,""""""""""'''''''',,·" �"',

C. Dcn.iistas
OcYontopEdiatria
Cirurgia - Pró teso
Clínica Geral

Hor:ários ,1�;<i9 �s .22,00 horas
">'1[1 Felipe SchrxcH - 3r1/s-3.

Jipe IÍlala menina de 6 anos

na Eslrada do Aeroporto
Ontem por volta das' 13 horas quando dava entra

da no Hospital de Caridade, vítima de atropelamento,
morreu a menor Rosemari Coelho, de 6 anos, filha de

Fermiano Nicolau Coelho e de Maria Helena Coelho,
residente na Estrada do. Aeroporto (além da Ponte) e

que foi atropelada defronte -a sua casa.

O acidente deu-se minutos antes, quando a menor

que entregara' o almoço de seu !lai, que é motorista

de ônibus, a um colega dêste que dirigia um carro da

.Linha Aeroporto, ,!1ro.curava atravessar a estrada em

direção a sua residência, saindo de trás do ônibus'
sendo, então; colhida pelo J'eep de placa 64-40, dirigt
'do por Vilmar Silveira Filho, residente à rua Mota

Espezim, 270 e que dirigia sem Habilitacão. Após' co-
lher a menina o veículo desgovernou, precípítando-se
numa vala. I

O acidente que vitimou a 'menor Rosemeri foi pre
senciado pela sua mãe,. q1ue sé encontrava numa das

janelas de sua residência.

A menor foi prontamente socorrida, mas mesmo

assim, não resistiu a gravidade dos ferimentos vindo

a falecer antes de ser medicada.

O perito Cássio da Divisão de Polícia Científica
fez 9 levantamento do local, enquanto, a Delegacia de'

Segurança Pessoal instaurou o comoetente Processo

Sumário.

ACIDENTE NA BR-101 FERE TRES

C'n.tem, quando se dirigiam no sentido c!3
.
Floria

nópolis-Tijucas, por volta (:).s 15 horas, .Q Simca-Es

planada de placa 20, dlrtgido pelo comerciante W$on
José Müller, casado, 49 anos, residente à ruaAracv

Vaz Callado, 23, quando tentava ultrapassar um

"Volks", na altura do quilometro 21 da BR-101, em

Tijuquinhas, o mesmo derrapou no asfalto molhado

vindo chocar-se violentamente contra o "Volkswagen",
de plaéa 19-93, dungído pelo advogado João :José Ha

berbeck Fagundes, 28 anos, Consultor Jurídico· da

Reitoria da UFSC e residente à rua Jerônimo Coelho,
19. Em razão da violência do choque, ambos os veículos

capotaram, ficando com as rodas .!1'ara o ar, ficando

feridos 'os dois motoristas e o sr. Lauro Ranulfo Mül-
.ler, casado, 52 anos, residente à rua CeI. Pedro Demo-

•

1'0,
.

1950 ,e que teve a mão esquerda quase decepada,
enquanto o sr. Wilson Müller. sofreu lesões generaliza
das e traumatismo crani-encefálico e o Sr. João José

sofria a fratura do fernur e do ombro esquerdo.
A ocorrência foi atendida pelo Patrulheíro 'Manoel

Luizya Silva, da Policia Rodoviária Fer�eral e pelo
cabo PM Olavo, José Vieira, tendo os feridos sido

transportados, para o' Hospltal-' de Caridade onde fo

ram atendidos e se encontram' internados sem gravi
dade. Estiveram no lacaIos'peritos C:a Di;isão de Po

lícia Técnica Cientitíca I
e' a Delegacia de Begurança

Pessoal instaurou o Processo Sumário, osrrespondente.

SOCIEDADE ESPORTIVA HECREATIVA IPI_Rt�±'l;GA
EDITAL DE CQNVOCA:ÇÃO', .•,. c}';.j'j <

, -_ �� fi'i -f'�PI i J
De _conformidade com as ,dispo:;>íções !.'estAlL'1i{H{as,

,cõnvOco os senhores associadb«,!Jara reunião de as

sembléia geral,. a realizar-se na próxima quinta-feim.
«(lia 19) às 20 horas na sede social dô club� '):8, ru�
JeLÔnimo José Dias em Saco do� Limões, com a se

guinte ordem do dia:
}'} ,

�'-t - ;.�
Eleicão dos mernbros': dó" ebnselho Deliberativo

� h., .lU ViJa tli ,: /\;;:, d: '.::;�;,: í;,

Flonanopolls, 13 çle dezembro de 1969
'r', !I;;

ALCINO VIEIRA - Presidente

DR. l-UIZ F. DE VINCENZI
, Ol'topedista e Fraturas em Geral

_

Doenças da coluna e oorreção de deformidades - Curso

de especiàlízação com o Professor Carlos Ottolenghi
em Buenos Aires

Atende diàriamente no Hospital de Caridade

Residência: Rua Desembargador Pedro Silva n. 314
. - Fone 20-67 - Coqueiros.

CLINI-CA RADIOLÕGlêA
\Radio logia D'entária-Exclusivamente
)

Dr. ARNOLDO SUAREZ CÚNEO - CRO n. 169

Dr. ROBERTO GRILLO CÚNEO ..:_ CRO n. 135

Enderêço: Rua Fernando Machado, 6 - 10 andar

Fone 34-.27 - Florianópolis - S. C.

,HORÁRIO DE A'rENDIMENTO - RAIO X

SEGUNDA - QUARTA E SEXTA - das 8 às 12 e

das 15 às 18 horas.

DR. A. BATISTA JR_

,

\

Clínica de crianças
RUA NUNES l\iACHADO ,21

FLORIANÓPOLIS

ESC.RITÓJlIO DE ADVOCACIA
".DR. BULCÃO VIAMNA"

),

,
\ Cíveis - Criminais .:_ TrabalhIstas

�y �JOSÉ DE· BORBA

.

Advogado
Rua Felipe' Schmidt, .52 - Sala 5 - 10 andar

Telefone 22-16 -;- FloriaE6polis

ESCRITÓRIO . DE ·,ADVOCACIA
Jackson de Paulo I{ue�-ten

Advogado
Hélio Carneiro

Advogado
Horário: das 8 às 12\, e das 14 às 18 11s.

Ed. Florêncio Costa, 58

70 andar. - s/704 - Fpolis. - S. C.

DR.' EVJ.1..ASIO CAON·
,
ADVOGADO

RUA TRAJANO, 12 - SALA 9'

ESCR'IT0RIO DE ADVOCACIA:

DRS. AROL:ElO P. REIS - ORYON CARDOSO

Rua José\ C�ndido da Silva, 475 - ESTEuTO
,VENDEMOS

Umi propriedade sita -à rua José Bonifácio, n.o 2.96
Estreito.

I
; ;

Diverso:; lutes l:L� r:·zjc' l�C Cambol-lú. Tratar no eu

dCl'êr:o nClll1n.
.--'._._-., , _.'

Não despreze um benefício que pode
sal\'ar á 'lU. vida Sequestro de

.

Aeronaves ." providencias anauíeladeras

J

O crime de seqüestro. de aeronaves encontrou os

seus .autores
.

no BrasiL Até então, felizmente, parecia·
que estávamos a salvo dessa modalidade moderna de

crimes. De repente, vimo-nos abalados por quatro se

qüestros' de .aeronaves brasileiras. O primeiro consti

tui novidade e foi acompanhado vivamente por tôda

á população; o segunda, �a VARIG Pf/VJX, apesar
de ter sido levado. a efeito 1101 estrangeiro, também mo

tivou a opíníão pública, c!ado () grande número de Be-'
qüestradores; o terceiro, da Cruzeiro do Sul, foi am

plamente nctícíado, e o seqüestrador foi um conheci

do escroque de nacionalidade argentina. Em relação
ao quarto; também com 'Ü PPYVJX, nada pôde ser,

feito, e o avião foi seqüestrado em vôo, entre Paris e

Rio .. A partícípaçâo de aeronaves e dinheiro brasileiro

para os fundos de Fidel Castro já supera-:'200 000' dóla
res. Só o último' seqüestro da ppjVJX custou à VARIG,
ou seja, à' economia da companhia de capital brasi
leiro, 70.000 dólares, computadcs os �'rejuízos diretos e

lucros cessantes. Face a í.iso tudo, o Ministério da

Aeronáutica não poderia i. Cal' contemplando o rríme
covarde que, além de ')n,juízofl materiais e morais,

põe em risio a segurança do a 'lião, tripulantes e pas

sageiros.

MEDIDAS AÇAl!TELADORAS E REP�ESSIVAS

Para coibir o crime de se(�üestro, o Ministério da

Aeronáutica 11,ãO" poderia f;.car contemplando o crime
-

rém, quaisquer que f.ÔSSEIn, implicariam em risco de
'.

.. \

vida para passageiros e tripulantes. Assim sendo, pre-
feriu a escolha de uma linha de ação puramente acau

teladora, Capaz ·-o.e, pelo menos, dímtnuír o risco de

seqüestro'; a revista de !l3.Esagl iro e bagagem de mão.
�. .

Não será dado {1. alguém 2. '!lm:sibilidade de seqüestrar
com as mãos limpas. O [;eqües trador utiliza-se de ar

mas 'b�::mca� ou de fogo. Não embarcando armado, ab

viarnente não terã como perpetrar o crime.
, .

.

, I

COMP�EENSÃOcPOR PARTE DOS. USUARIOS

DE SE�VIÇO' AÉREO , .

E' utópico pretender que qualquer medida que im

-porte em violação da 'liberdade humana possa agra

dar a gregos e troianos. O passageiro
.

de avião, na

maíonía" pensa somente nó seu bem estar, na como

didade, na racüídade em têrmos de tempo, e no eon- •

fôrto que o transporte aéreo proporcíona, esquecendo-
se 'de que o bem-estar da. socíe dade não pode ser ava

liado, ancnas, em têrmos absolutos .. Há que relacionar

coni uma série de fatôres, dentre os ouais lembramos:

por trás do simples vôo 'que realiza, -apoiando, estru

tura-se um complexo de medicas que sustentam o

avião no' an (a organízaçâo das elTIPrêsas, os sistemas

'de comunicações-rádio e a �nfraestru't1f�a dos aeródro

mos). A comodidad,e de àlguns passageiros, rebeldes às

revistas - sujeitos por vocação a seqüestro '_ não se

pode sobn(Pôr aO direito daqueles que entendem que

a comddid�de é ,sair do aeródromo e cher>;ar ao aero

porto de destino, sem' 'Ü risco de viajar contra a von

tade, indo parar num quarto boloren�o ele um hotel

cubano, depois de uma viagem de incerteza, apreen

são, fome, cansaço e prejuízos materiais. Felizmentli
há passageiros compreensivos que para a sua própria
segutaiiça; pl'�:ferem submeter-se ao i:n,cômodo da re

vista pr�via, ·levadá a efeito !l']Í' autoridades brasilei

ras,
- através seu-& agentés �ederais, atenciosos e desar

mados. otitros há, - rio entanto, que preferem subme

ter-sé à. c6âção sob 'todos os asp·ectos - pelos agentes \

do governo comuno-subversivo de' Cuba. Acham mais

razoável'viajarem um sem número de horas sob a mi-

ra 'de revólveres, sujeitos à utilização de bombas por

I>a�te dos seqüestradores, com risco de explosão do

avião. Os assa�sil1os costumazes, dispostos a tudo pa-

ta obtefem' � ,realização de seu intento es,púreo, pro
curam sempre fugir àS sanções !>enais decorrentes de

crimes C'ómetidos 'n6 pais on:r:!� são domiciliados.

APÊLO ;AOS PASSAGEIROS

O Ministério da Aeronáutica apela ao bõm senso

e conw�eensão dos passageiros de avião" embarcados

no Brasil, p�ra .

que não ponham objeçãoV'às medidas

acauteladoras que, em seu benefício e em benefício �

da economia do país, entenderam adotar. A simples

mediçla de revista r':3 passageiros custa dinheiro e tem

po. E' incômoda para o passageiro e para o Govêrno.

Mas necessita ser mantida. Apelamos para a boa von

tade de todos. As medidas adotadas não são extremas,
,

.

pelo contrário, visam a. precaver todos .contra o ex-

tremismo. Foi adotada em seu benefício. Obrigar,!'].

NÃO DESPREZE UM BEN�FÍCIO QUE PODE SAL

VAR A SUA VIDA..

ÓTIMA OPORTUNIDADE

,

Por motivo· de :viagem, ve.nde-se uma loja de ar

marinhos e bijouterias. em geral, loca�izada a Aveni-

da Hercilio Luz nO �11 em frente a Rodoviária. �
Tratar com b Sr. JOSÉ PIRES .na Rua crispim Mi

ra nO 34 .

DRA. ",CLEONICE 1M.. ZIMMERMANN
. \ .

LAIUiUL{A
PSIQUIATRIA INFANTIL

Distt2tbios de conduta - Distúrbios da psicom0tricj·
dade - neÍlro�es e p�icoses infantis - orientaç�o

. psicológica de ..pais
Consultório: Rua NWles Machado n. 12 - 20 andar
- sala. 4. Marcar ·hora de 2a. a 6a. feira das 14 às 18

horas

DR.
-

EMNIO LUZ
\ ADVOGADO'

causas:
Cíveis, comerciais, trabalhistas, fiscais e criminais

Atende: das 9 às 11 horas, dH:riamente, com hora

marcada.
.

,Escritório: :relipe Schrpidt, 21, sála 2 _:._ Fone 27-7))'

Residência: Presidente COUtinho, 85 - Fone 27-79

WILDI 'E RAU 'LIDA.
Engq1haria - Projetos - Construções

Administração
nua Felipe ScbmídL, 52 - 10 anelar - Fone. :l5·1'J
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América, de JoinviHe, ou Me�
tropel. Com os doís clubs ;"""<
rá -estar, esta tarde, o éL á

ximo de 1969 elo futebol barrrga
verde. A rodada desta tarde, que
é a última,
mereíárlo, em Ity·

Palmeiras, ,fn1 CrL:_1 I _

rica 'x Internacional, em v c.r.; _,

IE�. Levanco-se em, conside. u'"ão. a:

súmula do árbitro da partida Me··
, tropel

.

x Internacional qre con·

, siderou 'O clube criciumo" , '(7C'lJ

.cído . apesar de ter LT": 'c.'" ·0

encontro com .três tentos a zéro

a seu favor, o América s-::-.:.i. cam

peão esta tarde em caso (1,0 urna

vitória sôbre . os lageanos. Venci

dos os joínvílenses o tlt,'!,o' r!(;úá
com o Metropol que domingo
pa passou de lider : a více-Iider,
beneficiando o América. Logo, um
empate em' Joinville e a vitória
do Metropol sôbre 'Os palmeiren
ses, colocará, americános e metro-

. polista �m igualdade de condi

ções, devendo então haver um ou

mais jogos para apuràr-se o Çam
peão de 69. Mas não devemos es

quecer que ,o jôgD Metropol x

hoje
\

Internacional poderá ser anulado

pelo TJD que apreciará, o recur:
so dos' :cr,iciumenses que j� deve
ter ,da elo entrada na FCF.

'ACÉFALA A DIRETORIA DO

AVAl

Ao que apurou a nossa reporta
tagem, não houve a renúncia, do
presidente João Batista Bonnas-"

sis', embora pretendesse. Houve de

,fato um pedido neste sentado- do

maioral avaiano, que .acabou re

considerando Sua decisão, trans
.Iormando-a em licença; de rorma .

que o primeiro vice-presidente,
Saul Oliveira passou.a .responder
pelos destinos do .maís vêzes cam

peão catarínense, porém por pau
cos dias, pois vem de

_

solícitar de-
'. missão do cargo, juntamente com

o segundo více-presídente José A:'"

morím.. de forma que se encontra

acéfala a, c5retoria do azul e bran

co, devendo ser convocada uma

reunião do Conselho Deliberati

vo/para resolver ci ímpasse:
ABRIRÁ INQUÉRITO

O Diretor do Depto, de Árbitros
Sr, Moraci' Gomes, irritado com

o ESTADO, Fíoríunopolís, Domíngo, J 4 de dezembro lo 1�1(j9 -- P8g, Ir,

- --- - _.).._ -

·e compli.ttulO Ju:leh'ol' caladnénse, pode ter hoje' .n "1imd 'de
A�eIDl 'cámp,eonalo esladual - pelo menos no campo - O
,Jhne1"lca .:se vencer o Internacional. de Lages �poderá ser

;0 -n�i�o .C'all�peão 'tio t'E'slado - Reali�iBse' ,hoje na 'Baia .Sül �

a S'agullua :Ilegaia .do Campeonato .de S-emo
_

.d� J�itlade ..

,14arlfn�11i _'. 1I1do' ;t:uz 'e tlia'Chuelo [a 'estão oom_ �s,aH

!Juarni�i�'s JfGrm�a,s.
�

i, '.

tropal eI é'ric'a dis t n o IRlda
I

os' acontecimentos de Cricíuma,
.p�is diz que foi testemunha de

tudo, mandará abrir inquérito
para apurar todos! os fatos relati

vos àquele jôge. É elogiável o ges-

.

to do Diretor do 'Depto. de Arbí

tros, que .deseja acima de tuelo
.

um futeból honesto e decente. Da'

iachuelo,Ma'rtineUi e Aldo Luz
disputa h'olena Bai� � Sul a li· egota

.A baía sul deverá oferec3r, esta

manhã; um aspecto Çl.ifere:1te d08
.

k
dias comunB, o que sempre acon-

r tece quando da realiza�ã9 de com
-.;

petições. remísticas en·volventlo
clubes qa cidade, c.o Estado e de

"': <�outras plagas.
E que qU'ase todo o períodO ma

I � ,tutino se.rá tomado J]elas disputas
válidas pelo: Campeonato Citadi-

,.

no de Remo na ,sua segunda eta

p-a, com, (j Clube Náutico Francis

co Martinelli começando a dispu-'
ta com 70 pontos, con·trà 62 do
Clube ele Regatas Aldo LliZ e 20

do Clube Náutico Riachl.lelo, pon
tos êsses conseguicos na primeira'
regata, efetuada em outubro úl-.
timo.

.:,

"

.,

'''',

"

oito, só i1ê.o acreditando nas guar

niçõ�s d� skiff e, 2 sem timoneiro,
ambas formadas à última hora.

. OS PÁREOS, HORARIO, BALISAs
. E GUANIoÇÕES

1.0 :páreo. _ 4 com timoneiro �

Classe Aberta � 3,30 horá,�
BaU&a 1 _ Riachuelo., com Ar

'\.

di.gó, Baldicero., Base, Ivan e Fa

rias, timoneiro.

Balisa 2 _ Martinelli, com

zuir,
.

Mauro, Renato, Nazário e

Zézinho, timoneiro
Balisa 3 _ Aldo Luz, com Ha

ertel, Vilela, Paulinho, Joào' e Ro

berto, timoneiro.
I

2,0 páreo _ 2 sem timoneiro
Classe Aberta _ 8,50 horas.
Baiisa 1 _ Martinelli, com Luiz

Carlos e Sauio.
BaÚsa 2 _ Aldà Luz, com

fredo e Édinho.
AI-

Balisa 3 _ Riachuelo com Moa-

cyr e Arí

3.b páreo _ Yoles _ Classe Es-'
treantes _ 9,10 horis

. Balisa 1 _ AÍdo Luz, com Ger�
san, Kowalski, Edison, Nery e Ri)

berto, "timoneiro.
Balisa \2 _' Martinelli, cóm Her

cílio, Sady,
I

Antônio Luiz,. Carlos
e Juvaldo, tim�neiro.
Balisa 3 _ Riachuelo, com Mau

ro, Saulo; Eduardo, Saul e Walter,
timoneiro.
4.ó, páreo _ Silgle-skiff _ C�a1\"

se Aberta _ 9,30 horas

Gl-asse Novíssimos � 10,30 horas.
Balisa. 1 _ Aldo Luz, C011'). Chi-

righini e José Savio.

Balisa 2 _ Riachuelo, com Éd
son e João Carlos.
Balisa ·3 _ Martinelli, Cem Luiz

Roberto e Francisco Carlos.
3.0 páreo _ 8 remos _ Classe

Novíssimos _ 10,50. horas

A-

Bal.isa 1 _ RiachHelo, com 01'-

1ando, 'Samuel, Silas, Ilson," Sid

ney, Saulo" Ivan, Paulo e Antô-
nio César, timoneiro.
Balisa 2 _ AI_ç.o Luz, com Ma

noel, Lauro, Elcio, Hamilton, Pe-'

dro Santana, Pedro Monteiro;
! João, Mário e Roberto, timoneiro.

Balisa 3 _ MartineIli, com A.

zuir, Mauro, Renato, Nazário, 0-,
leiniski (Sidney), Valmir, Eduar

do, Jauro e Zezinho, timoneiro.

AUTORIDADES. "�o
, ,

Árbitro Geral - Sady' Berber;
Juízes de saída e percurso _ Jo

bel Furtado e Itamár ZilU; Juízes
de chegada _ Argemiro Cabral,
Adalberto Costa' e Osní Hermó

I

&'enes da Silva.
k )j!

I

I
I

revendedor aU.to
rizadoVolkswager(

c. RaJl1.os s;· A.: Comct!c.io e

Ag'cnda - Rua CeI. Pcdro
'-...:

Demoro, 1466 ...;... Elltreitn.

,.<

f·
,

I' "'d
.

, .' 'i·
'

... ,
.

.

,;J Bn 8
, i.

.

·,(;J-ilb�Tto' ;':9.b,as :

televahtíssimo ao eSPQrte, pleno

e cadeira
,

.

de -responsabllidades levando nos
. ombros os encargos de dirigir e

levar a bom termo cornpetíçêes de

suma importância, não se .ádmi
(te que f·rquem à margem. das leis.

esporbívas, devendo pnr isso' .mes
'mo, serem' filiados a Associaçôes ele

classes, onde prestassem exames,

Tísicos e técnicos, teóricos e .prá-
.

tícos onde demonstrassem: condi

ções morais e inteleçtuais,
"Tal não vem sendo feito, e ',os

píóres resul tados tem se verifica

do.
Agora' mesmo, tríste aconteci

mento está se verífícando, com a

'decisão
.

tomada pelo ÚJ:iitro do
encontro Metropol x Internacio
'nal, que disse em súmula que a

partida terminou oú foi suspensa
quando u escore éra. cl� O x O, 'por
ter excluido de. 'ca�lpo 5 atlétas
do ,E. C. Metl'opol. Não é real
'mente a· primeira vez que, vemos
tal caso: O que surpreende' contu-

.

.
do é Q fato dos próprios auxilia
res já terem declarado ele públi
cá que nada viram, nao aprecia
ram expulsões, nada lhes foi can':
taçlo pelo árbitro. É I a primeira
vez que noto c!esel1tendimento eh

.tr/e árbitro e auxiliares, notada
mente os da nossa Federação,

.

que·
juntos convivem, viajam juntos e

são homens quê não são profissiq
nai's do apito. Também o testem.u
nho do 'Diretor do Departamento

dei,. Arbi tros, preseU te ao jogo e

seu secretário que' foi delegado
da partida, depõe e en} muito
contra a atitude assumida pelo
tal não bastasse, e as entrevistas
envGlvendo tão escabroso assupto
ouve-se perfeitamente comentá
rios e declarações tachancj.o o ár
bitro r:!� DE?ONESTO, que agiu de
má fé, fala-se em dinheiro e di-
nheiro grande, acusações vialen- /

tas, que de fc:nna ialguma um 1.1.0..,1
�em ir{ocen te ou cumpridor -de

deveres poderá aceitar.v.se esti

ver com sua 'consciênl;ia tranquila
surpreende-se o .rato de pelo me

nos, no' momento das expulsões,'
não ter o árbitro 'siquer . informa-

·

do a seus auxiliares de. confiança
que' tomou' tal decisão. Surpreen
de-me o fato de pelo menos, no

momento r!3.s expulsões, não ter 'o
·

árbitro siquer informado a seus

auxiliares 'de confiança que tornou
tal decisão. Surpreende�me mais

ainda 'quando já foi dito que S
políctarnento era excelente e 11l'�iS
ainda' quando os motivos não e

rám suficientes para a tomada

de {tal atitude, que .poderá trazer

pr.ejuízos -reais a um dos conten

dores.

Não assistir ao jogo, mas a sim

ples declaraçáci C'l auxiliares, de-':

legados e 'Diretor .do Depto., de

árbitros eleixa-nos estupefatos,
certos de qu� muita· coisa será ;a-'

,purada..Ser @ri-ticado é uma' coi-

sa, �or deficiência técnica, êrros

de má colocação,' de má observa

ção em determinadós . êr�os ele

julgamento no punir determin'a

das faltas, e isso nós erramos e

somos criticados - constantemente.
· Mas ser tachado de, desonesto i·a
mais alguem deverá consentir, e

caso contrário, abra-se inquéri
tos, e aplique-se COl�1 justiça as

disposições do CBDF se- existir
culpa nos infratores., punindo-se
com a pena de elilninao.ão, aos

casos desta natureza, se d,evida-:'
men te ápurados, pois entre·. agir
com incapaCidade técnica, e de-'

monstrar parcialida<!e em suas de

cisões, e�iste lilUita ·diferença. A

I justiça comum ou desportiva, sa

berá cumprir o seu dever, mas
"

para todos.

harabôca
iadúzÍa. I,

spír· os_de p,Ol'CQW

, @" .

lzem

.
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Para a segunda, cuja o progra-
ma él bem diferente do primeiro,
todos os três clubes se prepara
ram

�

com muito afinco; havenelo

muitos, poré}ll que apontam o Al

do Luz como favorito, seguido \ do

Martinelli. Realmente, o alviru-

br,o reune' gran..._des probabi)idades
de Ivencer a regata, mas 8PUS doIs
adversários assim nã!l\pcl1sa.m, urna
vez que com os últimos prepara
tivos, tiveram suas chanc{'s au:
mentadas e irão a raia com

�

um

, ..
só pensamento: vitória.
O otimismo é qualquer coisa de

. extraordinário entre os dir.etores,
. �. r.emadotes e' afiécionados d9s três

clubes, Gani todos não querendo,
admitir a possibilidade de fra-
casso. Os aldistas contam vencer Balisa 1 _ Riachuelo, com ·An-

toelos os páreos, inclusIve o de skff, tônio Farias· Filho.
pois acham 'que ChirighÚü colo- Balisa 2 - Aldo Luz, com Chi-, .

cara um ponto final no reinado righip.i
de "Liquinho que, para a maioria: Balisa 3 _ Martinelli, com Li-
dos' afictionados é o favorito. Os quinho
martine1.inos acham que só não 5.0 páreo _ 2 com timoneiro �

levarão .a melhor num' único pá- Classe Aberta. _ 9,50. horas.
reo: double, visto o pouco pi:epa-· Balisa 1 _ Martinelli, com Lu'iz
ro de' sua guarnição que ainda Car19s, Saulo e Juvaldo, timonei-
está muito' verde para, uma dis- 1'0,

..

puta de tal envergadura. Para
( Balisa 2 - Aldo Luz, com Alfré-

muitós pocerá. apare'cer exagêro do,
.

l1Jdinho. ,e Sadia, timoneiro.
::1' -\ ". o rufirmar-se que a guarnição de�4 Balisa 3 _ Riachuelo, com Ba-

'sem l'úbrónegra, integrada pelo se, Ivan e Walter, timoneiro.
'invictos rapazes da yole campeã '6.0 páreo _ 4 sem timoneiro _

do� Jogos Abertos e Regata Notul'- . Classe Aberta _ 1p,10 horas
na, vencerá o páreo que' é o. an- Balisa 1 _ Aldo Luz, com Ha-
tepenúltimo do programa. Segun- ertel, Vilela, Paulinho e João.
do o.s mal't�ne1inos, a ----gua.rnição Balisa 2 _ Riachuelo,' com Ar-'
está tinindo e baterá os aIdistas digó, Baldicero, Jorge e Paulinho:

'.� Eb..a,�.�,üeli!l:9s. Os
..

riachuelino1 '. �··Éali-&a",-3,....,... Ma,r·tipelli, com EI-
contam vencer os pftreos' ele i----;nil';Õels·õ:·-ÃfoÍlso.ê-.Valclone.'

.

com, 4 sem, 2 com, yo1e, double e 7.0 páreo Double-skiff

forma ,que estão as coisas, .cqm
"

'

inúmeras a'cusações e de número Diz o Ministro Joã6 Lyra Filho,
de boatos, não faltará quem ra- prefaciando:/ "Comentários 'à I:J��
1e das atuações anteriores de ou- gislação Esportiva, Brasileira" :"'DeU'
tros árbitros, em outros encon- tre as atdvidades desportivas dês'�
tros em que existiram írregularí-. te tempo, .aerrhuma, C@l11>O)O f.1.lte�
dades, gols anulados, penaltes bol, atrai tanto os espaços ·e. tan
não d-ados, agressões, etc,.. too galvaniza a atenção" universal">
Para os boateiros as irregularí- Dito isso,. pàSS0U o futEiP0.l\ a ser o

dades. já .

vem de há muito, corri esporte das massas, passou' a po
benefícios a determinado clube,' pularizar-se, leis Toram Criadas
inclusive falam em partidas que para o jôgo e para garantir o' seu

foram) "amolecidas", atletas que perfeito' funcionamento.' 'I'ríburíaís :

"fizeram mole:', clubes que não de Justiçá foram' també� críadós,
( ..

foram jogar, em fim com -o ca.:-· decisões, 'deliberações, portarias,
80 agora de Mário Corrêia Filho, ação do govêrno através ia CND,
que pode muito bem 'ter Os seus tudo para garantir o perfeito fun
motivos pela .atitude que tomou, cionamento do _tlltebol, para ga
deve mesnio ser apurado . muita rantir a disputa leal, a vitória

I coisa com respeito 'ao futebol .Ca- honesta, evitando-se as pressões
tarinense,

.

seus dirigentes e seus, as coações e 'inumeÍ'as· outr.as fal-
, árbitros. tas que ainda hoje persistem em

existir cdmo um 'cancro difícn 'de
, . .

.

se extirpar. Por incrível que par�

ça, embora existam, tantas. léis,
de proteção ao esporte e de puni··
ção aos infratores, muita coisa'
não é cumprida, por omissão, por
covardia, por comocj.ismo e prote
cionismo. Burla-se a lei, não se

cumpre códigos d. decisões, dése-
� j a:',se .proteção em a19tms casos,
dirigentes tõrnara'm-s�' torcedores
es'queéendo-se .. de .suas funções
importantes, certo� grupos da 'im
prensa demonstram parcialidade;

.

alguns árbitros tornam::se jogue
tes nas mãos de terceiros.
Por falar em árbitros, data de'

1943 o Decreto 5.342 que determi
na que o CND regule a c,omposi
ção dos quadros de árbitros das
entidade's espot'tivais, ifiscalizândo.
'sua seleção e estabelecendo U:or
mas para sl�a atuação. Se r?lal
mente os árbitros assumem papel

dtP) .�

l'

ql,
.

f"'�,,�

n·
_..

.

II·

Essa 'ge'nte é fogo.' Não tem
um pingo 'de espirita comunitário e

simple5mente, não 'acredito n� Nova
, Capital.

Mas' foi justé\rnente par� calar a

boca d'\!slla gente que mandamôs bus
car n'a A!emanlTlu um parque gráfico
Heilc19i ':Jerger: A máquin:t impressora
·já v6,io. ·Está funcionando: •

Fazen1t�S cp.;alquer tipo ,:1'8 impresso.
À CÔr<ll" IÔrl;' reh�'vo" sob -pressão, cor ..

t;�mo:;,' vincamo's, .0 d'i�bo, anfim.

,.
,

\

E tudo na base de 5.500 'fo

lhas por' hora.

Quer dizer que, além da qualida
de (êsse_, sempre foi o nosso ferte)
agora o nosso serviço também é O'

i \ .

Estamos aí para executar quál
quer serviço gráfico que V. precise.
Para provar que a- Nova Capital é nova

mesmo, em todos os setores. Inclusl-
\

'Ia no setor gráfico.
(

mais rápido ..

I
j
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'Ecoo�mica (sI dual' dá
à segunda_etapa do programa de

ESTADO. Florianópolis, Domingo, 14 ele dezembro de Hl69 - P:1g. 11

,

gãos de ir�p�en�a um estojo con

tendo' 'um caneta Sheaffer.
O professor Carlos Passoni Jú

nior após apresentar o orgm'lo-'
gramá do Oonselho de Adininis-'
tração, discorreu sôbre as ativi
dades que exercerá' a caixa EcO,;,

nôrní-a EstaduaÍ, nas carteíras C.o

desconto, "empTéstimos e "habita-
i

cional. A carteira de empréstimos "

,

funcionará' eom· empréstimo' pes-·
;
soal num limite, de- NCr$' 5 mil. ,j

,

com prazo dI(' pagamentd em 300

dias. O empréstimo proüssíonal
oscilará entre 5 e 15 rrii'll cruzeiros
,povos, eóm, prazo vde pagamento

j< em atê": 24 m,eses. Qs crédl tios espe- "

, ;:ciài� fi_ll1cióti�'rãrô, � denti'o :da' me-
, diiíidade' H;pott,4ea'de' :Ún'ó�€l; ,�e- ./
rão Iímítados ,e�ií: "até trinta 'mil'

, cruzeiros novos, com prâzo, \�e pa-
gamen to 'em até' 36 meses', ,"

dimento direto no, Caixa Executi
vo. O valor máximo do 'crédito é
de NCr$' 300,00,

.

que deverão ser

pagos dentro de trinta dias.

,A carteira de habitação, que
tuncíonará com uma pequena r�
formulação em virtude de altera

_ ções .mtroduãídas pelo .Banco Na

cional de ,Hapitaçãq, terá um pa
v pel c.�staca4o nas atívídadea . do

estabelecimento. Essas modifica-
j ,ções -relacíonam-se ':coÍn i á "cor
reçâo monetária e j-uros, e seu

fNl1óonamentb, depende da auto

rizaçâo do BNH para que a Caixa,

sej a 'sua' agente' no Estado.

A direção" da Caixa. Econômica'

-:!Estadual de Santa Catarina, em

coquetel oferecido na 'Casa do

Jornalista 'na sexta feira; concluiu
a primeira etapa ,do programa de

'inauguraç_ão do mais nôvo esta

belecimento de crédito do 'Estado.

O' professor Carlos Passoni Júnior
\'.J

' ,

Oo.qrden,ador da equipe composta
p:or mestres e acadêmicos da' Es

Gb).a Superior cl;e .Admínretração e

Gerência, en:;.arrega(�l, de )mplan
tar a' Caixa Econômica Estadual,

, .'
-'

realizou uma explanação dos tra-

balhos reahzados e' que si! encer
rafam' naquela oportuntdade .. '.

O 'Sr. Jauro .Lírihares

} que a' Caixa, lpconômica
foi a última a receber

revelou

Estad;4�1
autoriza- '

"
.

ção <ie f'uncíonamento do Banco

Central, que em recente portaria
;/

não mais nermite o funcionarnen

'to.4e tais -ótiãos 'de crédito, escla
recendo que as dlJiculdac;les de
emissão c!i ,Çárta pã,tente 'foram
solucionadas'

.

de imediato. �om

�,-o ato ccntou com a presença dó
Secretário Ivan Màttos, da.. Fa

;encia; ,do presidente d� ��,tidâqe"
Sr. Janro Linhares; des di:ret�r.es
,Galileu' Craveiro / 'do Amo'rÜn, .

e

D'l'anci.s!'.o Canziani, autoridàdes: e -

'

ç:�nvidados. Na oportunidade; os' ','
'

d' retores -do .estabelecimento oter-,
tinam aos representantes dO!?', ór-

,A inovação; qU,e" a Càixa Eco
i:iÔ1:ni�a Estadual, apresenta. no

sistema bancário r;') Estado é o

Crédito de Emer.:,;ê:i1cia,_ com atert-
'�.

RFErn

I.

<EdiUcill de· Apartamentos
. "

.

, I r

"'ENI'R'O."... .

..
•

,DA ,CIDADE
O" " ?'

. ,; F.elipe, Sch.midl,- 96

12.3ndares
CiNCO TIPOS DE
'\ '

APARTAMENTOS

, i

, . ..

eSpeClal�S

. Edi_fi i·· Dona Margarida
Vçndas a preços fixos

Sem' rea.juste - Sem Correção .....
,

.1 -"·1" ...·',·,"

'I' Financiamentos' até 48 m'eses
[M',C·RI RL> _Empreende�d�ra Çalarinense Lida.

\

L
.

,J.t II Rua JeroDimo Coelho nO 325 Conj. 204

II, , •

IniCIO
....

açao
relação à instalação de a�ênc�:;<s
no interior do Estado, disse o,

presidente que no início do próxi
mo ano a, Esag iniciará os estudes
para estender o .atendímento aos

, '

principais municípios catarinen-,
ses.

Os recursos iniciais para fun
- cíónarnento do' estabelecimento'

.

advirão do poder público e .de

particulares, que ê:!y�rào montâr

em seis milhões' de, çruzetros n�.
vos. Postertcrrnen te, ''O volume de

recursos deverá' ,3.umentar com os,
,

, \, .. ,
"

.

depósitos populares, -, Q lUopt'ant�
dos recursos da" Caixa' :Econô,n.Uêa
será realizado através da" Lote
ria Estadual, � ser, i:ri�tilacia -. �o

,
- " ," 'f '-

próximo' ano; arrecadâçâo d.e ím-
.,

" ,')." '"

postos e taxas e de ,-depOSItas ElP-'
blicos

r

e particulares.' "Êsses depó
sitos, segundo o '�S;; Jfl.uro Linh�
res, obedecerão � siStema Jbancá'-
rio, sendo a ,prazo é ,CO�1 ' C(:)rreção

'.,:
. ( - �. , t· "

A partir de amanhã, a 'Caixa

Econômica Estaciual parte' parÇl. p.
segúnda etapa da programaç&;o de'
'inauguração, que se reali-zará ofi
cialmente a 30' do corrente; :ao
prédio alugado à Rua .Felipé sdh
midt, onde funcionará' ai matriz

do estabelecimento. I

'1

Presidente da
Fiesc:fila
&OI Mé:dici

I""
i

Ó Presidente qa Fedel'!j:ção dfj,S
Indústrias de Santa ca:ta:ri:p�; ,Sr·
Carlos Cid Renaux, - àC.o!llp-a,nlÍq).!.
o Sr. ';r'omás Pompeu de Sou:(Ia
Brasil Neto nos contatos ,manti,
doS pelo' Presidente da 'Confedera
ção Naci_onai da tndú,stria "e Pr�
sidente de Federações,' de to(ios ÓS

Estados com o Presimente .:rvlédi�i
e os Ministros Jarbas pass�r�nhq,
do Trabalho, Delfim Netto, da ;F'il.�
zenda; João Paulo dos' Reis Veloso,
elo Planejamento e Fábio Yassllda,
da Irrdústria e Cométc.io., Em :á�a-
sília, oa Comitiva, da GNr yisitQu

, as obraf, da futura sede bem com')
o Cent�o SOelal do' SESI,

.

em ú-
,

. <,

guatinga, que funciona· com mais

de seis mil cursistas
o
e b�rtef:iclá',

rios no setor de assi'st'ê:peia •. SóFMi�,.
Durante o almôço com o Ministfq.
barbas PJrssariirho e o Gover:b.�dorI ..., ',.'

'

do Distrito Federal foram abordà,-
'dos assuntos' pertinentes a

I 6�biE�'
do Direito Trali1alhista e SÓÚial,', ,e
seus reflexos na 'economia e' i;:Io
bem-estar' das classes, trab,aiha-
,doras. .

Dura�te �. entrevist,a, com 'o'j�d
sidente Garrastazu Médioi fdÍ' eia
minada a

'.
s�tuação e p'ersp�6tii#�

-I' em geral. da IIldúst:ria Brailiteifa,
e solicitada a col�bór::J,ção 'êplPrk"
sarial na tarE!fa de gov�rnar o ,PátS.
Declarando ao final ,'seu integral

• ".- -I. ;,j',.\

apoio a iniciativa' privada o j�re-
sidente Médici transm'idu ao$ res�
ponsáveis ,pelo deset1VolvimeI(-to
econômico do país aquela dose !dá

otimismo e' oonfiança, que roblls
tece as energias, cons(])lida as es
peranças e motivR ° germe j,')

pleno desenvolvimento".
Perante os componentes do

Conselho Nacional de Represen.!
tantes da CNI o Ministro Delfim

\ /.
Netto, da Faz�apresentou uma

exposição preliminar sôbre os pla-,
nos e atividades de sua Pasta, apos'
o .que abriram-se debates sôbte os

pentos 'que poderiam influir 'OlI

interéssar diretamente à éC0homla:
industrial.

'

O Sr. Carlos Cid Renaux rletnéns

trOl,!, falando em nOme :das ·!m.dús
trias Cataril1eFlses, que' '!lo política
creditícia do Govêrno, conced,endo
incentivos prieritàriatt,j:ente a no

vas indústria!;, em detr,imento €làs
tradicionais, 'poderá criar, a (curto
prazo, desajustes e' desequilíbrios
profundeis. As indústrias já resta
belecidas - afirmou o Sr. Cárlos

;

Cid Renaux - estiveram ,súj�itàs
aos impactos de um longo período
inflacionário, vin�m diluídos seus

recursos financei-ros, ,C0m a' r!ldu
ção de seus oapitai� ,de giro e de
suas possibilidades reais"de ,l'�COln
'porem, em bases de alta produti-
vidade, todo o, seu maquinário,
de características técnicas notmal
mente anacrônicas.

I
[I

l.l

'C. d. c. N. 61.411.633

Comunícação aos 'Acionistas
AUMENTO DA CAPITAL

\
'

í

I
Levamos ao conhecimento dos Srs. Acionistas que termina no

'� .p.róximo dia 22 dêste mês, o prazo para subscrição de
.

ações do

I
aumento de capital dêste Banco, deliberado pela Assembléia Geral r:

I
Extraordinária de 20 de agôsto de 1969. o t

. Os 8rs. Acíorrístas que ainda não exerceram o direito de prere- ...

rêncía à subscrição de ações, deverão fazê-lo até o referido dia 22 de r
-r,=z:o qe '19,69, para o 'que poderão dírígir-se à nossa Agência 10c,��.: �

S?o ?aulo, 11 de dezembro de ·1969., 11
, .

"

Lélio de Toledo Piza e Alineida Fi1_Q:o .�
Diretor-Presidente "'i,

:!:; ,I'
.!'::

;k.
_ .... �ae g.g _. =4:;,

_;--' ..

,: I.

,',

·····''LOjá
'1í '

,

J'

,tJ�I�I����������������""""��...§i,,,�-�,_me..".,..,"'._,__õiiiiiiiiiiiiliiiiíiii!_
.

'

tÍlUidacao
.', ",RIO � DECORA!ÇÕES

, : 'LiqUidá tQde estoque de m6veis' de estria e apresenta sua sensacional
1

',.
' , .,

"

'

. Linha" de Móveis Funcionais'

Você, que ainda ;não 'VIsitou, venha ,conhecer a mais
,;moduia'da, e sofá' bi,c'ama

'remos,'1l solução _cPEl.��';,pro'biema de espaço. Decore seu 1ar
.

Últiín6S 'lançamentos 'de mo DECORAÇÕES
.

"

'oRu� dos Ilheus, n. 4
'

. ',',

'-�'

'1""1
.�. .

,
.,', ;:, ÍlEIEB VEíCULOS, ,

.'

. DJ!;PARTÁ;mNi-o ,DE VEICULOS USADO[J , I

_ -; 'R-uá. F]llvl0 'Aduccl, 597 - telefone 6393
'

I

EspÜmada -, 4 Far6i� '.... 68',
, ESplan1!.da ''o :'0 0,0 : o : ; o o • o o o • o ; • o •• o • o o •••••••••• o ••• o o •• o , o o o • o o' '87,1'

I

'CaJI1inhàQ .,F0rd ,.;

'

�.. 46,!
EsplanlldEl. - Gelo cl vinil (4 farois) '

'. .68
,1;�Caminhão Mercedes Bens, ,I ••••••••• ; : •••••• , •••••••• o. ,59
·'Voll!:swagem., -, 4 Portas' ,139

• ;, .FINANCI*M.EN-'fOS ATE 24 ,��Ês: / _, .

._.r;
! "!

" I

l
'/\; ·1'

'

-' \:. -

C"'U=tYS��,R
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�

,

. ,J:tlVENDE:DOR ÀUTQRIZADO

II

Kimlbi 69 Ó K'
69

69
67
66

6,6
67
68
67
68

6S
66:
'67,
6fl
51

70

Ffna:nciamós até 24

,Volk�w�gen 1600 J'lo:úco uso V/côres'
Vol�wá.gen pouco uso'

, DKW Bekar !'8" v/eôres
D�W

.

I;3elcar
. .

.

}.
. Gordirflv/ CÔI�S
,Galaxie' ,

:
.

GàlaxJ.e' .-
\', I,' ',., '

,; Simcã.,,��m�-Sul,
; Esptaluida-, i.a e 2:a séries,
'.,' ...•,�"_ .�, p/ J .;

'Aer(')' '" "

'ttâiliaraty
i Aerd'

'.

Aero
Ford

Lanchas a Turbina - Modêlo
Temos varias outros I!arros a pronta entréga.
meses.

JENDIROBA AUTOMOVEIS Ltda.
Rúa .Almii·ante Lamego, 170 - Fone 2952

I ,I
_.
__ -l, ",

,�;;ii.----,
-- ------"

---'-'-.--- -------

. ,

o,

com 20% - ,3&% - :40% ,de entrada, o Sl'1.ld�, Tlllc1litamos ,até 24 me�,
,

I, ,ses pelo 'credlto direto ao consumidor.
,

Itama.raty . o ••••••••••••• o o •• O' ••••• o o o o o •• o o o o •••• o o o • o •• o • o o oi ,'68 ..,

Aero oWill.ys
"

: ',' .......• , . , .

'

' ano 65

':RUl1al-Willys : ; . . . . . . . 66
Gordlni , o • •• 64

VOlskwagen ; � ..•....... '. . . . . . . . . . . .. ..,......... 68
Ford-IDO

'

: '.) '62"

l
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e)lutados prestam, sua
, ,

/ .
.

homenagem
.

à Marinhá

A 'vez DAS BANCADAS
Parafra'seando Ruy Barposa, dis

se o líder da Arena, Celso COSb,

,'1

irr�
�
,

_"""""'_--_'__ .

"l'_"'�

REDATORES

no início de seu c1;isCl,HSO:, "Os po
vos sãos c rortes.. as Nações más
culas ·e 'Iivres, am·am· suas esqua-

, dras, à imagem "de sim própria
írnagem.. As faças ciiecad�nfes e

sem futuro, vão-nas esquecendo e

deixam-se entorpecer à beira elo
/ '

oceano, sonolentas e indefesas":
Valho-me ainda da voz de

'Ruy Barbosa para afirmar que "".o

mar é um .curso de fôrça e uma
'

-cscola de, providência. Todos o_s
ceus espetáculos são lições, 'pão
os contemplemos frívolamente".
A história da Nação brasileira ai.

está a nos confirmar o pensamen
to do grande patrício: o grito da

independência, proclamado a 7 do
setembro de .1324, por si só? não
teve o significado da nossa total

separação política e econômica da
nação portuguesa. Portugal mio

,recebeu o episódio como fato con-

sumado: pr'ocUrou, através de
suas fôrças militares, qOl:ninar, o
evento libertório. Coube portanto
à nascente Marinha de Guerra a

missão' difícil, patriótica, sobrctu-

;10, de consolidá-la.
'

"Êste - prosseguiu mais adian
te - se nós parece O "Grande Fei
to"· da Marinha de Guerra, respon
sável pela nossa existência como

Nação livre e democrática".
O rer;resentante emedebista',

deputado Pedro Ivo Campos" ini
dou o seu pronunciamento' res

. saltando os belos feitos da arma-

--------.-'_ .. -�.

PRECISAaSE
AtendEndo às necessidades decorrentes' do seu plano de expaél

são, 'O EST4DO vai ampllar a sua .equipe de redatores', oferecencl:)
esta 'oportunidade a todos qt'anto� se julgam capazes de exercer es

ta atividade.

,Os interessados devem se dirigir a esta Redaçã.o, entro os dias.
1:5 e 20 do Górrente" no. 110rário ,cOmercial; a' fim de !Je suçapeterer:l
aos testes indiviç1.uais.

LAGOA �Art CLUBE 'COM,UNICACÃO
J

ll: DIRETORIA no ,LAGOA IATE CLUBE COMUNICA' AOS SEUS
I' .

..

ASSOCIADOS E CONVIDADOS ESPECIAIS PARA O 10 ENCONTRO
i30CIAL ESPORTIVO, QUE EM VIJ?,TUDE DO MAL TEMPO REI,

NANTE NESTA CAPITAL E BASEADO NO 'SERVI�O DE ·METEO·
ROLOGIA, RESOLVEU SUSPENDER AE; FESTIVIDADES PROGRA�
MADAS Pf\RA OS DIAS 13 E 14 I?O CORRENJTE". I

,

- Assinado Dr. Paulo'/de Tarso' da Luz Fontes

.
-1 piretor-Presid.ente

í

=.

I I

EDUARDO :,fÁDER
, ;

.

.

I'

Hilda Duarte Nader, Edmon Duarte �adeI', Adma Nader, Helen

Na(\er Gomes,.Valter ;Mà�oel . <Gomes,' e ElisajJetl; Daux·Mussi Nader,
cm.i:lLernados pe1á pe'r�la il'repal�á�rel do' esp6lso, pai o sôgro EDUARDO

. I ' \'

N.I.D.i!:R, agraclec�m 'a08 ·n'!éclicoo Dr. ,José ,Rozário de .Araújo, Dr. Céllo I

I' S>11 ...3, Dr. F::culo de Sá,. Dr. Oswaldo Ke.rsten, as Ir,mãs Lourdes, Cu-,

I�i CIÚJ:; l; Romana, aos enfermeiros e a todos do Hospital' de CaridaCe
1'1 .

11' qUt; v trataram com des\vêlo e carinho.'

jt. :p;;r;: !I,c-�_2 &LMbd W2i1A...a I�I
.'

\ ./

/ '

"

Fio�ianóf.olis, Domingo, 14 de dezembro de 1969

I

Cleones· pede
o auxílioI ". ,.

•

dos· ·técnicos
-;

)

Ao assumir' a' Secretaria Exe,cu-'
,

tlva do 'Píam�g 'o engenheiro Cleo
nes"Bastos, declarou sua certeza
de .contar coin

-

a ajuda "da exce

lente equipe qUe compõe êste im

portante órgão do Govêrno e que

se. vem revelando, ano após ano,
através de tudo aquilo que vem Ia

cendo em tôda Santa 'Catarina".

. Relembrcu' a atuação dos Srs.
· Annes ,Gualberto, .

Hamilton H'il

debrand e Colombo Sales à frente
do Plano' de �et�s do Govêrno,
externando seus propósitos de

empregar todo o seu. esfôrço pa

ra . honrar a: função que a-ssumia'.
, Bor '. sua vez,. o engenheiro Co

lomho Sàles: disse, de s�a satis-
_. fa.çã� era 'ha�er convivido o tra-

. -
.

.
. �. �. ... .

balhado '''com .uma· equipe tão ca-

t>�ci�adà' e ,tão, lücída, .dotada de
um •

"

albQ senso dO. (lever o que

iJ:gor� passo .aó cOp1andó de Cleo

nes ':aast�s, �'.profissional (10-
máis alt�· gab�rito' que tantos �
tãq �relev�nt�� "serviços tem pre::;
tao.o- à aclministraçfic catarineD-

'GOlocou-se à di,sposição de t;)-

0.05 em sua� nov�s {unções no De

pa:rta�e�tÓ. Nacional' de Portos e

:Vias � Na\regáv�ls;' 'declarando qilG
no: hô:vo" cargo: çontinuará traba�
IhàlttIP.' pelo' desenvolvirüento (,e

Sa.nta CatarIna e: do País.

,'nana0' cdntihUida.de. à Seguhà.�.
, Telli.'PÕ'rada,'Popular de Arte., a As·

·

s6éill.i;ão Coral de YlorianópoÜs es
'

ta�á. se aj:>:resehtarido hoje à "'tardo
'cni ,Ag{làs 'M:orna� . e � noito -em
Santo Ámato ,da lImperatriz.' ,D::>

p'r�gr'arna :êons:tam músicas de Na.:
ta], .-beEll céonnb" � proj eção ide slicks
cólo'tidos de. rêcahtos da Ilpa dD

Sànt.à .cq;t#lna:;,;�' .

•

,_ •••• � .,_ 1" .�.
"

(' ".' ",'-

,t{� ,'·,a�resen.t:içõe;; ,da AssóCla
ção" ,éohd

'.

de, Flo'l:ia'nópolís nos

rrt\.i�idpib� 'tÍ�; G�ánde Florianóp'l
Jis ��tão', sendc{P'!.'Oiuovidas peja
éáfxa; Ecoriôriri�á Estadual, CeIesc

·
'-.'

.

/

e' Es;pllu'l.'
Ainda

'

no corrente mês o Co

ral estat:á se 'apr,esentando em

são J6s�, no dia 20; �m Antônio

Carlos' e . :Biguaç�; no cÜa 21 e fi-
, ,', _: "

.

,

\ .'.
. .' ..

palmente, em Flonanopolls, . no

aia "'22 ia 'noite, eRi· conchà acústi(� ,

a s�� áJ.ón.t.�QA���f�� Catedrul� �
,

Metr�politari;;C' c':
-

• :'<:," "'�� .' ...... ,

,- ,

.

.

. ",' .::. �

1 ....
'-" .�'.• :,'

JRrS dê se
f8n.la� seu--{,
jIJno·dj.·.·obt's

,.I -,

(j Superintendente 'do INES dn
,s.anta Catarina', ':S��- Laél,io Luz, ss

guiu _ pilte.I;l1 p�ra O':Río a 'fim de

rnân�e:(. 'contatós, ,(Jqm. "a presidÔn·,
cià nae�onal dQ' ó.tgã:o.' o' Instituto
Nacional -..áe 'Previdência' Social,.'. '.�' , , .' , ,

. seç,ãE? 9,e, l3anta . Catarina levl(trá ai?
conqeqimento ,do'- n6v:o ,; p,resfdente
do :Instituto" 'Sr: Walter BOrg�
Graciosa; , o "seu plano' de �br�ls
para,' o próxfmo exercício, 6u�r:Js
reiyindicaçÓes eonstarãó da I pautá
do encontro: 'necessidade de, au
l:nent�r o q,uridrQ' dO 'pessoal . p�r�
as npvas agências _ QO interior do

Est�dd, melhora' da assisténcia

médica' p�ra.. qs ,segÍlradps, além
do. orçamento' do. INPS éatarinen
se para 19.70. e outros assuntos �1c
intetêsse 'dOR ,:segurarios,

Médico· diz que público,

,
'

tem culpa pelas filas
As extensas filas que se forrrram .

diàriamente nd Centro de. S�úcÍ.e
da Capital, em decorrênciá da exi- .

gência dos 'ostabelecimentos csco
lares da apresent<liçãb de abreUgr,a.--.:
[ias a ate

,.

Qs�e vacina _' tlnti- "

varíólica s ausadas "em 'razão
elo velho, h ,'.dó nosso povo', de
deixar as coisas sempre pa:;ã 'u
últírnó dia", segundo declaroú o

Dr. Clóvis Dias de Lima, médico:
chefe do 10 Distrito Sanítário de

Santa,Catarina.
Rev-elou quo. o Distrito que. di

ríge está procurando amenizar o

J problema nos municípios vizinhos

a Florianópolis, eretuando
'

test-es

da tuberculína e vacinação ',em :to
elos os estabelecimentos' de ensino
da área.

Disse o Dr. Clóvis Lima' que . o
J: .

Centro de Saúde, operando' há

mais de úm ,ano om rcgi!p-q' de

tEmpo, integral, d:;.s 7h30m às
17h30m

.

é pràticament� I ig��raci:o
durante a maior parte do ano, 8e'n
do procura1do, �binel1i� em épQca�
como. agora, quando um ,dispqSi,
tivo legal aMIga a população h, 'se
utilizar dos seus serviços, ". o q,ue'
poderia ser feito 'com bastante-, art
tecedência pelos interessàdbs,' �jã
Que os 'exames" e vacinas têm' va'Ii-'
dade por um ano".

\.

AtualmGl1te estil.o sendo vacina
das diàriamente cêrca de 1 i01)
pessoas, número que represanta
um volume be�l maior qu�: o' po:;:
mal, tendo em vista a' catia,cidacio
do p�ssoal Ldo Centro, beni �om.o
dO s·eu. oquiparneí1to� ;apto� para

r6alj,ZJ1;�tt:de:'7.e).(1 :á:rg@G1..l��inas •por i
,

dia, sen1' 'q)Jaisqllb]:' .ptoblelnas·... ?

No que diz r'espeito 'à "ábreugr:::.
,fia;� o Ceht1·o ck, -Saude:"':�én1 ,:at�l1-:.,

, ", . lo. :.
•

j... '� .

' � "," j. :'
-

'"
- .i.. -: �

,�en{lo ::. íq :"tlp,::fes;,; íRdis:.ti:ri.tai1'lDnto,�.
...mesmo com a, existênda

-

de" luAa
orientf\ção do �erviçb /'N�Cio��l d�
Tubcrculose, '. .que

-

disp,eU:sa d;o
'(.xamé os menQres de 15 aÍlOs 'sil�

�

Inúmeras autorldades, entre as

quais o Governador Ivo Silveira,
o Prefeito Acácio Santiago, Secre
tários

-

de Estado' e-Comandantes
das unidades· militares sediadas
em Florianópolis, além do Contra

Almirante Herick Marques Cami
nha e a oficialidade dó 5° Distrí-:
to- Naval, compareceram à sessão

e�peciaP realizada sexta-feira últ i

ma na Assembléia Legislativa, qU8
maréou a homenagem daquele Po-.
der à 'Marinha do Brasil, pelo
transcurso da Semana da Mari-

nha." .

/

Na- oportunidade usaram da pa
lavra, em nome das bancadas par

tidárias, o
\ dep�utado Pedro Ivo

Campos, líder 'do JI,1:DB" o. Celso
Ivan da Çosta, líder da ARENA,
dizendo do reconhecimento ele

seus companheiros pelos feitos (la
. Marinha na defesa e no desenvol

vini.ento da Nação.
"Também í'êz breve alocucão ()

presidente da Casa, deputàdo El

gidi0 Lunardi que, ao agl'adEcer a
.

p,reselJça dos convidados, mani- ,

rostou o propósito da Assembléia

Legislativa" em, atrávés daqugla.
homenagem, registrar uma vez

mais. e enfatizar o trabalho' que, a
l\1:arinha tem apresentado � à Na
dão. �''Ncs seus feitos de guerra,7'1: •

® campanha pela .paz e na ga-

*ritia,.,da ordem - disso - é a

�arinb:a um sustentáculo do. C1,'3' .

�nvo.ly;Ímento brasileiro".
.

� '." ,
.

'

"� Por !'sua vez, o Comandante do
I
da prasileira que "pela sua magni-

ri Di'S,Vrí:Úo Navi11, Contra,Aímiraa- tude, pela sua, singularidade, pelas
t� H,;�i�l�, Marques Caminha, agro- circunstâncias com que se des'en-

iCEl:ú,e:
a hor:p.enagem, afirmançlo vàlveram de há muito, cteixar.a:�

e \' .a:Qllela Corpbração sentia�so os compêndios, _ saIram d'a ':óro.em
, bil'osa_ "nãÓ apenas'. p�la homel1��" ,. J'�of'di�" :ctas-, 'eta,t'ãs' festi'vps e'S�àplJ- ;,.,
, m propnamel1te dita' - por Sl - ram as pesqUIsas dos- hlstonaâc;-

�star{t� para ·e�timular nossos res e se integraram na alma �. n�

�,., r� <'-;- mas p:,incipalmente., ,,;,,_,<,m.entle ct.q�,iP(J,vo'; não,-havencl@mes·
� .

r

!
/.<' � .... ).��" ,

!:lTl, de lídimos representan- , mo quem ':,ignore Riachuelo, Ih;;
t�J de üma parcela' do povo "braSlO'"'' '- -màftá-'+-� ·'·tca,ntos''''01:l.-tI-oS'' ep'isódío�
téiTO, .qua vel]:l mantendo com a viv�dos< com raro· denôdo e com
Marinha brasilei:ra numerosas e incomum s'entimento de patriotis·
extensas relaqões ,de lutas, traba-' mo". ;Depois' 'ge lelnbrar os vulto3
lho o amor à Pátria". hist6rico9 "que transmitiram c ·10-<

gaiam: à Pátria ensinamentos -vi
gorosOs de despreendimento, bra�
vura e civismo", disse o lído,r da
MDB:

·
.

jeitos' apenas ao teste de tubcrcu
.'
: iína, .o qual não vem sendo' Iei

.Lo, pois 'entre' o teste de tubercn

.'Una) e a vacina 'anti-variólica' é ne:.
cessario UP1 prazo de sete dias.

O Centro opera atualmente pom
apenas'« um aparêlho de 'Raio-X,

.

uma vez _que um mais antigo
sendo recuperado, atendendo
ríamente uma média de 900

soas, "o que representa uma

siderável sobrecarga para a

está

dià-

pC5-
con-

quiná que deveria, 'em. número.'

ideal, bater diariamente .cêrca do

.500 -abreugratías'', declarou o D:-.

Clóvis Lima.

- Temos a considerar. também
- afirmou -, que. êsto aparêlho e

,operado por três fmcíonáríos, que
traba:iham quatro horas diárias,

.' cada um, .tempo êsse PC1JCO .tendo
.

,em vista- o perigo de radiação li

'f C!U,O estão.: sllje'itos: O l1l,merci" do '

, sérvidOl'ê!:l. )ltilizado no serviço bu-

"
toc tát:iC'p ,do Dis)ilensario - prea
cne.nuo fichas., laudos e resulta·

·

.dos - é di;! 15 pessoas, .0 que po
de ser considerado, satisfatórJo,
'cm dias do funcionamento normo,l.

SOLUÇA0 PARA 1970

Disse O Dr. Clóvis Lima que )5a
ra o próximo ano não mais ha

c' verá: cong2stionmnento' p.o Centro
- de Sp,úde, tendo om vista' o pr�fé!-

" - I

to que regulariza os sen.-iços' dé
'." �'q.,cinação e abreugra,!fa e�l'l f{mçã'o
da necessidade ·escolar.·

AT{I:NDIMENTO
{

:.. Desde. (;,<<;Ua 10 do cor'Fel1te�At"L' ,'..
'" • <,' , ,�!f':'Ç�! !f

· a última s!3xta,-feirà .0 Depart�-
mento d� Saúde Pública

'

atenden
< mais de i2', pii! :í::>essÇias liaS' set;
'��Fe$ ! d�: v::g:i:rl'açãP; 'e/*�reugrafia, o

'que r,epresmta u.i:n _recorde, cqrê·
parando-se com o o ano, .de �96il.

; 'quando foram feitas 57 mil vaci
nas e' ,batidas 19 mil 'abreugrafias'.

Comércio \atire
'até mais tàrde
..

na semaruí"
. A' partir de, amanhã, até .O . dia

23,
'

o' comércio \desta é�ÍJital' ,fur.,
-cionará ininterruptamente ,até' às
22 horas, CGm e�ceção de- sábado,
quando o hO'Mrio 'cie 'funcicl1amell'
to será normal, 'rJo dia 24, véspe
ra do Natal, 'os �qstabeleCimentos

. . ,

comerciais) de Flbrianópolis esta-

rira abertos até -:�� 13 horas.
�..

. l:"'

'. ,

Fonte 'do Clubaj dos Dír.storus

Lojistas 'informou �que .pode $')1'

" considerada Jbom o 'p10vimento co>
mercial apresentado' na' última :3(;-
.'

- ij ,

mana, esperando-se que a parur
qe amanhã êle, Sé' int�n�ifique, ten-

0.0' em vista que os', funcionários

públicos 'j,á' estão ré�ebleÚlo seus

vencimentos de dezembro o que
as empresas privadas'; iniciarão,' a
pagar, inclusive, O 13° ·).saláriQ, 11;)

'decórezr da semana. .

\

TC elege
. presi.te '\.,

terça .. feira·"
- O' 'Trib,t:r:al c'e Coo:as d::> Est;J,

do 'Ú�rá as" 14 hQr�s de te'rça-feira
eleições para· a sua presidêncià' �

vic'e-p:resi.dê�cia. . Os sete C011::;.>

lhe:iros ' :da "pôrtc' de Contas. 'i)
,E;:;tado eleger�ó os dirigentes� 98'
TC c\itarinensé:",para o biêflÍo 70:71,
dy:vendo ser. l-econduzldo.a Sei!.',

'qíi:gos,:';os� -atuais, "iJresidente e .,vi
çe, '8rs. Nelson": Abreu e Nilt<;>ü
• cherem, Eleitos em outubrQ' p::tl'a
;:üri{ PCrlocio: çle � !tlilhda'to tampão.

A . Llbs�e dos' càh��llt'efros eleito:;

pam, a' direcão da, Triblil1al' "dé)

'Ccinta� se :r�aliza'rá \. log� após' a
sessão do p�eito.

'i' ,>�-, ... ,. .

d' e;is� Cjm s/a:::;' mpUa
,unid·odê' fabril ::8m] C,�

-'.. '.'

MóVEIS elMO $. ,A. ácaba dt;
rirmar C!mÜ"dto de finanCiamell'to
com o ,&.R.b,E., através do 'iruN·,

-, DESC, a fim de ampliar sua uni·

elade fabi:il localizad'à em vila Nb·
Vi.! município_de 'Rio Négrinho.
O l'c.fer:irl.o 'fjnand;un:�ntu que

sohla a importância dé .....

:.'
. , .

NCr$ " 970(00 (novecentos. ,�' seteú·
Ü inli. cl,uzdros novoS), foi obtido

(
,

. 1
'através d� projeto autorizado pelo
�anco UcgioIlal" de 'De�ellvQl\'i.
men.tl) do ExtI'enlo �!l!.

, ">

Na foto "cmos cs drs. Fraú·,G�s"
co (irillo, Diretor Sup;ri�t��1t�.1h.

te do BRAPESC, Divo, ,anselmo:�:
Guimarães, Dirdor Financeiro da ';.

emprêsa c o sr: Osny' de Lima V()J-
.

, , \
,

gà, Diretor Comercial dê Mõveis',
Cimo de Florial1{,f:llis S, a.

, ,

,
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:verão ·custou

gou -

)

Já eslava preocupando a muitos a demora. da che-"

gada do verão na Ilha, com lanlo mar a oferecer para te-'

dos, sem disHnguir raça ou cêr. Eis que de repente os dias

cinzeníes de nevemhre fortim subsiiluidos pJlr oulros bem
\

mais diferentes, claros e ensolarados, fazendo encher as

Hoje os hiquinis,alguns
I

praias há lanio lempo desertas,

dlscreíes, eutres sumários, êsíes prevalecendo, são a cens-

\
lanle dos nossos mares, enchendo os olhos da genle, sau

\

dosas e ansiosos pela beleza da temporada.
"-

A paisagem, já bela por si, liça ainda mais cómplela
cem centrihuiçâe que lhe é dada pelas garolas que enchem

( -

as praias da Ilha nos hens dias do verão. E elas são múl-

Daqui para a frenie muitos dias ainda esíãe reser

vados para a praia, que sempre oferece um prazer a iódo13'

que a aproveitam, U11S com maior frequência, eulrns, 03

r

que trabalham, apenas n01) lins-de-semana.
,

'

\

I !
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CINEMA / Darci Cosia

Os brutos também amam
e

( ,

SHANE - Produção e Direção de Geor-

ge Stevens - Roteiro de A. B. Guthrie Jr

:baseado na novel? ele Ja'ck scnaersr I
-

:Dialogos adicionais de Jack Sher - F'oto

,:grafia (ern I.recnicolor} de Loyal Gri?·?,s.
Interpretes: Alan Ladd, Jean Arthur

'Van Heflin, -Brandon de Wilde, Ja

l,ck Palance, Ben Johnson, Ed�'ar Bucha

nan, Emile Mcyer, Elisha Cook Jr.. Dou

. glas Spencer, Jahn Dírkes e mitras.
Paramount - 1953.

Uma obra classica realizada há \l7'
anos; a estilo perfeicionísta ele George

, stevens Em um de .sêus melhores dias, a

nmca atuação realmente excepcional de

. I

Alan Ladd, que foi lançado ao estrelato

/

pela mesma companhia produtora em A�

rua 'I'orturada z'I'hís Gun for Hire (-1!J42).

Embora estruturalmente um western,
um elos maires r';') toda a história do c'�
li'- ma, ao lado de No Tempo das Diligtn-

\ _.

cias/Btagt'j)3.ch, de John Ford e Matar o}l
IvIOlTu/Hif 11 Noon, pê Fred Zinemann,
SHANE é uma obra que transcende os L

rnítes elo gênero, para se constituir em

e xp rsição poética e vigorosa, em tomo dos

�,-ntimEntos humanos.

O filme é um todo homo=êneo por

onde se espalha o efeito da direção cria

dora de QeOl''':e Stevens: a condução dos

ator' s ·e��lecialm.ent,e o rendimento ccn

segutdo ,de. Alan Ladd, a utilização do som

cId forma expresslontsta em diversas situa-

A

ções da narrativa, as duas brigas violentas

vi,stas através a visão do garoto Braridori
de Wilde, e que sacodem a .!)latéia, meti

culosamen te construídas, o dit..... Jlico per

sonagem criado por, Jack Palance , enfim

cinema de verdade, onde a perfeição f,oi
a meta procurada e o resultado, um espc

táculo ímpar, para a antologia do w.gstern
e do próprio cinema .

A qualidade' do filme, está também na

trilha sonora de ViCtOT Youn=: The Call

of The F'araway Hills. um dos melhores

trabalhos já feitos por aquele compositor.
Partindo de uma história sem novida

des. Georr;e stevens realizou um classico
-

, .

do cinema: é a vitoria do tratamento sô-

bre a qualidade do argumento.

ATUALIDADE / Mauro Julio Amorim
.

.
. "

.

�
.,. I

Bloco dê Notas &, Recado
, \ -c

•

,
�

� 'v�'_' , r .. • ,

Piimeiro foi O engraxate-psicólogo; um

pretinho de doze ou treze anos, com um ar

u.ui: o concentrado. Olhou bem para a minl.a

cara de) aflição e mandou:

- O senhor tá muito preocupado'?

Respoud] com um "por quê?" meio mal-
I, '

criado, deixando bem claro que não estava

J: d isposto a conversar, ao que êle retrucou,

passando a
-

escôva com vigor:
- O senhor desculpe eu perguntar. Mas

, \

cu só queria saber se devia demorar ou não.

- Demorar ou não, como?!

tei ainda mais irritado.

- É o seguinte - ..-filosofou êle, abrindo.>

pergun-

,

�. a lata de graxa - o senhor já viu como a

gente 'Vê coisas daqui? Por aqui passa uma

..

porção de gente gozada, com roupa gozada,
, , andar gozado e tudo. Cada um é diferente, do

outro, o Isenhor já viu? Então, o negócio é o

seguinte: quando o freguês tá com cara de

". muito preocupado que nem o senhor, eu de

moro um pouquinho mais, prá êle descansar

a cabeça. Êle fica olhando a gente que passa,

os carros e desanuvia mais, Agora, se o se·

nhor tá com muita pressa mesmo, eu apur?,
não tem problema" não.

Lembrei-me, entí.o, de ter ouvido uma

madame dizer um dia:

- Ah, minha filha, quando o mm ido cha

tr-ia, as crianças incomodam e a empregada é

o diabo, eu COITO para o salão. Faço, unhas,

cabelo, pele e estico o tempo ao máximo.

'Saio de lá novinha, pronta para eJ'.frent:lf tu

do com mais calma. Que psicanalista coisa

nenhuma! ! !

x x x , x

Em Blumenau, enfrentei o divórcio, isto

é .enfrentei um debate sôbre o divórcio, na

televisão.

Um jovem casal, um frade, um vereador,
um pastor presbiteriano, um advogado e eu,

compusemos a "Mesa Redonda" de quarta-

f
. . \
eira a noite. \

Wilson Silva, homem de rádio, televisão,
jornal, publicidade; teatro e avião (é pilôto,
também), comandou a viagem da mesa noite

a dentro,

Mas o que interessa, aqui, não é falar do

divórcio, uma vez que nosso pensamento está

definido, e sim. perguntar por que Wilson

Silva, esta grande capacidade, ainda .não está

definitivamente, contratado como apresenta-
,

(

dor e produtor da TV Coligadas. - Canal 3,

Peguem o homem, gente, Peguem o ho

mem, cu�te o que custar!

Além da capacidade a que nos refenmos;
�lém da grande versatilidade, êle tem senso

de humor suficiente para animar o mais som-

convelhamos - ébrio elos velórios, o que

essencial na televisão.
"""x "".".x ",,,.,,x """"x

Orestes e Alemão:

Obrigado pela amável, alegre, simpática
e inteligente acolhida.

Vocês, para mim, são Blumenau. São os

legítimos representantes da evolução de sua

Cidade: líderes de novos e bons pensamen

tos, ávidos de novas descobertas,

Ainda que não. amem a Ilha que eu amo,

têm a minha admiração profunda e a minha

sincera amizade.

E mandem suas produções Iiterarias,

Permitam-nos participar do seu mundo tão

bacana.

Aguardem-me. Na primeira oportunidade
e assim que a úlcera entrar em recesso -

"estarei procurando absorver,' mais de vocês,
ao som de muitas e muitas cervejas hem ge·

·ladas.

TEATRO / Mário Alves' Nelo

Movimento Teatral numa Ilha do Patropi
Ninguém discorda de que atravessamos

um ano de grande atívidads t�'atl'al, no

TAC, cqm ótimas pro�no'ções por, parte dos

DEPARTAMENTOS,DE CULTUR� po ES

TADO e' da UNIVERSIDADE FED:ERAL DE'·
SANTA CATARINA. Assistimos :a e�celen- ,:
tes peças, montadas 'por g�U�)OS ;,d,e, �lto-

� gabarito artístico, inGlusive com"; Inouta' ,

_i<"�� iil1{)ti'ernas� -ft.Íj{uuiz.mia� t: I1t> me}1'1\J!l "

estilo do teatro de vang'uarda brasiÍeiro

.

'
Os saldos positivos das iniciativas foram

muito mais acentuados do que os poucos

negativos, revigorando o aspecto cultural

do E;;tado. colocándo a elite social em

contacto com manifestações variadas du

teatro de nossos dias, dentro do que se faz
I

no BRASIL.

GALILEt,,-GALILEI fica como marco

mais importante de tudo o que foi levado
'\

à cena no TAC,- mas não !loC\emos deixar

de citar: MORTE E VIDA DE SEVERINA
- O AVARENTO QUANDO AS MÁ-

QUINAS PARAM LINHAS CRUZADAS'
- PAIS ABSTRATOS. Depois do grande
movimento dêste ano. devemos verificar

dois aspectos im!lortantes: o público
compareceu. aos espetáculos?

Qual a verr.:!'3.deira validade dos mes

mos? Responderemos, afirmando que na

nossa opinião, de;1tro das estruturas so

ciais- econômicRs em que vivemos (uma

sociedade pré-capitalista, sendo massifica

da para intensificar o 'consumo) ,o teatro

só cOÍlseiuirá sobreviver caso consiga en

quadrar-se nesta realidade. Assim o que

interessa é a .presença da pla_téia, pois a

validade da peça estará ligada à reação
elo público, mas o importante, o essencial

é que êste público compareç�. Vimos, cla-
.,,,

'ramente, que só há ,?ôa platéia quando ou

a peça vem precedida de uma campanha
publicitária gratuíta das revistas, jornais
e outros meios de comunicação social. gra

ças a uma bôa 'crítica ou um fato [lue cha-

'me atenção para as reportagens sensacio

nalistas, ou' então, quando o artista ou o

grupo é bastante conhecido, a verdade é

que a platéia varia de acôrdo com a po-

zidos à esta Capital, pois o sucesso finan

ceiro seria lógico e 'certo. Não deveriam

ser desprezados os "shows teatrais", tão

em moda atualmente, que tem de serem

considerados uma nova saída para o tea-
-

tro, trazendo até' muito de versátilidade

criativa e de aceitação positiva (CIUCO
ANISIO - ÉLIS REGI�A - Jó SOARES

FER-

_,""""4'pLllo.;-idac1e�()r ou da �j)rjz. �_�,.-- .....:..,,,-,:,,:_.t '. -e-.01W,o.s., sií,o e:l'.ellJ�JQ§ à vistá). Tambég;
em lugar de serem atendidos companhias

SEnão vejamos: PROCÓPIO

RETRA. PAULO AUTRAN. MARIA

COSTA. PLÍNIO MARCOS TaNIA.
,

DELA.

CAR-

REIRO, GRUPO OFICINA, TARCISIO

MEIRA e outros, têm lotações garantidas
seja qualquer tipo de teatro e C.3 monta

gem que realizem.

,
Em vista elêsses fatos, a solução d-a

reserva condicional proposta pelo DEPAR·

TAMENTO DE CULTURA DA UNIVERSI·

DADE é válido, já que tentará reunir e

descobrir 2.S 1500 ou 2000 pessoas que fre·

quentam e se interessam !leIa arte cênIca
na capital e adjacências. E' uma empn;i
tada difícil, cansativa, até enervante, por·

que a maioria dos interessados só quer
saber dos ingressos na hora de entrar J;la
casa de espetá'culos (mal acostumados pe
la simplicidade c!os cinemas), não énten

dendo que o teatro é para minorias m�s

me, e se elas não se interessarem ficarão

a ver navios, ou melhor. o TEATRO ÁLVA

RO DE CARVALH0 Il'luito bem cuidado,
I

delimpo e magestoso, com tôda a sorte

promoções, menos a teatral.

Para' ser c,omposta uma bôa progra

mação deveriam ser verificado os espetá
culos de grande sucesso de, �ilheteria no

RIO e S. PAULO (corações da cultura na-

cional) para que fôssem, se possíveis, tra-

"de pires na mão", para encenar seus tra

taliloS, às vêzes duvido�os e rlescoríhecidos '\

.

deveria ser organizado um festival estâ

,dual pa�'a os �tnadores, no :!Irimeiro se·

mestre, para que apurado o resultado ob

tido, fôsse organizado um ótimo grupo es

tadual, que com uma bôa direção e uma;

bôa montagem percorreria o Estado e até

iriam a outras plagas brasileiras.

Por que não?

São sugestões, idéias, frutos da obser

vação, no sentido ·co.hstrutivo do movi·

rnento teatral nesta maravill osa ilha (; 1

PATROPI.

Afinal, esta cidade é a cayital elo E\s
tado catarinense e como tal um centro
representativo do que se possa chamar de

I

cultura, possue universidades com alunos

professores, uma elite social-econômica em

desenvolvimento, além de representar no

�turo um ponto turístico a ser explorado
com muitas vantagens. Que saia vitoriosa

a reserva condicional, que venham bôas
,

peças para o ano, que o TAC esteja sem-

pre cheio de gente e que o movimento tea

tral, sll'pere em tudo o elêste ano, que já
foi muito bom, atingindo plenamente os

objetivos da arte atual-movimentar, parti
cipar e conscientizar.
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Em tempo de notícia

Carnbará: Santuario do Caravággio

Maria do Carmo

Cambará .turísmo rota su�
Em Carnbará, situa-se um dos pontos de maior procurá por parte

de turistas "domésticos" e oriundos de outros estados,

Município gaúcho, já alcançou. renoíne internacional. O Taibésinho,
'onde o SETUR (SERVIÇO ESTADUAL DE TURISMO DO ESTADO DO

RIO GRANDE DO SUL) constroi o paradouro, equipado com restauran., I

tes, etc. é o maior "canyon" da América do Sul, margeado por uma pa1-·
sagern cheia de contrastes.

, Em Farroupilha, a 12 quilômetros do centro da cidade e em meio à
um belíssimo arvoredo encontra-se o Santuário do Caravággio, tradícío
nal pela romaria/que anualmente se realiza em maio (dia 25 e 26).

A beleza arquitetônica do, Santuáíno atrai visitantes em tôdas as épo·.
cas e Cambarú, por 8fl'ta razão, é rota obrigatória ,no turismo para o sul.

fortaleza- de, São José
,

da� Ponta Grossa
, I

Ruinas da Fodaleza de São José da Ponta Grossa

Quando a armada espanhola comandada pelo dr. Pedro Zeballos che·

gava em 1777 próxima a praia de Canasvieiras, a Jortaleza era tomada.
A construção da fortaleza tinha por finalidade servir de defesa con·

tra a invasão das tropas espanholas, que então ocupavam o Rio' Grande
do Sul.

,Entre combates no sul, os esp,anhóis são derrotados e, tomados de

vingança, pe dirigem à Ilha de Santa Catarina.
Acontece que as fôrças do forte de São Caetano haviam se retirado

para a Fortaleza de São José da Ponta Grossa em absoluto sigilo e os es·

panhóis não encontrando oposição, resolveram tomar a Ilha.
Ficam surprêsos quando, após a marcha ncturna pela praia, raia o·

dia e se defrontam com as fôrças portuguêsas - as quais continuam iner·
teso

•
\

Com o recuo das tropas, os espanhóis tomam conta da Ilha quê, re·
>

•

dendo,se, passa ao domínio espanhol. Retornou à Corôa Portuguêsa., em;
1778.

Na foto, vista das ruínas da Fortaleza, COlT. o Mirante - local gue'
'

se�via para a sentinela ficar de guarda.
f

, I
. ..1 :;!
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A exemplo de tôdas as unidades militares brasíleirns,
9 14° Batalhão de Caçadores participou ativamente nas

lutas internas. visa�do-: a segurança da Pátria, unindo, 1:'[\

críícandc ou desarmando os espmtos, Durante a Revolu

::ão de 1930 - movimento político e militar que PQs abaí

KG a Pri'meira República ou a República Velha -- um con

.tingente sob o comando do Major Henrique Pereira dcs

tocou-se para Itajaí, com a missão de vigilância das praias
lia extensão 'Biguaçú-Itajaí e reprimir· qualquer tentativa

de deseínbarque de tropas legalistas. O retôrno da tropa
.
!

à sede da unidade .deli-se a 25 de outubro, um dia upós o

término do movimento, que culminou com a deposição c�u

Presidente wssntngtcn Luís,

Ü 14° Batalhão de Caçadorps ao comemorar o cinquen
tenário de fundação, registra um efetivo de. 400 soldados,
�ji' sargentos e 30 oficiais, distribuidos; entre o Cornarid I

e quatro companhias: P. Cia de' Infantaria, 2a. Cia de Tn

tantaría, Cia. de Comando e 'Serviço e Cia. de Petrecho-s

Pesados. Os soldados, ,em prestação de serviço militar, sã).

todos naturais de Santa Catarina e foram recrutados ':.1-
�

1'( gíão da Grande Florianópolis, e no Sul' do Estado. O ran-

cho da unidade' fornece diàriari.1ente cêrca de 440 refeicõe ..,.
, � J �

Além das atividades militares;' o 14 .sc ,'ministra cur-

sos de agropecuárta e' .pesca aos: soldados, através de pro
ressõres especializados, visando capacitar o soldac10 à ,de·,
terminada atividade civil. Te::ldo{cem vista o grande I ínterêi-

, i .

'

SE' despertado pelos elementos recrutados, o Exército e',-

ta mantendo gestões junto .ao Ministério do Trabalho, pa

rn o fornecimento de carteiras' trabalhistas aos soldados

{ue concluem os cursos lá' realizados.
O caráter dos povos é t��perado no' ínfortúnío e r.a

dor. Nas horas de angústia, a Nação Brasileira sente, em

tóda a, �ua expressão, o valof "dé s�u Exército, organiza
co, aparelhado, disciplinado �'coeso. Na� grandes catástr-»

!

SO ANOS DEPOIS

./

Urna série de solenidade marcarajll a passagem do

.Gmquentenário do' 14ó Batalhão de Caçadores, Durante

tôda- a semana foram desenvolvidas tôdas as solenidades

'programadas! alusivas à data. As festividades tiveram iní

,cio no domingo com.a celebração "de Jl4i5S� C�mpa! no pá

tlO. i'�t.erno, -rezadr P�l� �
Capelão' �adre ,QUil1t�, �é:uindo��e

·V· ,mIçlQ das eompetãções desportívas: Na têrça-Ieira, LU-

ram desenvolvidas diversas provas de atletismo e a P.·;,
.._.'�

.va 'em, Pista de êombate, saindo-se vencedora a Cornpa-
, ; .) I

\

nhía de Petrechos Pesados, sob o comando do Tenente

Marques, que fez JUs ao 'Troféu Cinquentenário.

res brasileiÍ'as, nas sêcas, nos 'íncéndios, nas inundações e'
�
I�

,
.

i
,

o ponto cuh�'bnante das festividades do Cinquentená
rio do 111° Batalhão de Caçadores, registrou-se na quínrs

\
..

feira, data do decreto q�18 criou a unidade militar da C ,1-

pual, quando' às 6 horas realizou-se a Alvorada Festiva, Sj

guida 'do Hasteamento do Pavilhão Nacional. Às 10 !l()..

ras, a tropa foi
í

ormada em homenagem às autoridades
presentes, ocasião em que o Coronel Ivan DêIttice Linh.i

res procedeu a entrega do Troféu Cinquentenário ao Co

mandante da CPP.

Em prosseguimento -às Iestividades o Comandante di)

l4 BC procedeu a leitura da, Ordem do Dia alusiva a data,

ressaltando as atividades das unidades provisórias aqui

sediadas, especialmente, nos atritos sôbre a posse de ter.

ras à margem esquerda
I
do Rio da Prata e na segurança

da Ilha de Santa Catarina, por ocasião das invasões,

Essas solenidades culminaram. com uma apresenta

cão de Ginástica, Ritmada com Armas, realizada por 24:)

soldados das quatro companhias da unidade, s6]) o co-.

Comando '.!(/.mando do Tenente Roberval. Finalmente, o

14lu BC ofereceu às autorídades um eoql1etel
,bre do Quartel Gdneral.

,x

no salão

,

./

14 I aqu·i
';.1

O,SSDU uma
geração

J'

'.

.

I

-t

\

Em 10 de agôsto de 1936, j,á sob o comando do Majo
Ãugusto Soares dos Santos, a sede foi transferida da Ilha

pr'i'a G Continente, onde ainda noje está instalado o 0'1·

talhão, ocupando uma área de �67.600 metros quadrados e

�>�dIOO metros quadrados de "área construída.

Antes, porém, outras unidades provisórias passarmo:

por Santa Catarina, sendo que a primeira unidade. militar
aqui instalada, procedia da praça de Santos e estava' COLl:' _.o

posta. por 63 elementos. Outras unidades seguiram-se, ,:,ç...
destacamento' pioneiro, que aqui instalou-se" em 1737. DOi�'
anos após, foi a vez do" Batalhão de Art.ílheiros-Fuzileiro.j
e 'e·m 1769 :'foã criado o Regín,·ento de Linha de Santa Cal 'A'

rJJ�, mais conhecido por \,Re�'imento Barriga-verde.
,

Finalmente, em 1'838, o Presidente da Provín-cia, Gene

ralo 'Soares de Andréa criou o Corpo Provisório do D?';

thTO construído por recrutas e guardas da Ilha, além til',

.elqmentos d�, São 'José, São Miguel e Lages, que 'mais tar

'1e foi denominado Batalhão Provisório de Santa Catarina

A 'finalidade dêsse batalhão era a de evitar a tomada da.

cidade pelos revolucionários da Guerra dos Farrapos.
. I .

.

.'.
Foi nêste, batalhão que apareceu pela primeira vez ,.

cade.té Fernando Machado de Souza, ue pela dedicação
.,1J � ·,').r·,·�' :'U•.

j � �� �,•••/f'.:

',;

I
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Jair Francisco Hamms
r

,

vel in o do 412
Confesso que morria de curiosi

dade. 6 mexicano Acevez, meu

, companheiro do 410, também. Más

qualquer um ficaria' curioso. É que

o diabo do velhinho não �arava de

indagar se chegara correspondên
cia. Perguntava-rne., Perguntava
ao Acevez, Per2;untava à cama-

,
-

reíra. Per=untava ao boy. Pergun-
tava ao porteiro. Per?;untava ao

gerente. Perguntava aos hóspedes.
Impressionava, o velhinho. pú:;,a ..

Acevez e" eu saíamos cedinho

pra Universidade. O céu de Hous

ton começava a esbranquiçar e

I
estávamos de. �,,( Era só o, tempo
probanhoprocarépravestir, Pron�o,
Ciminha da hora. Saíamos sor

, rendo e, entrevávamos a chave na

\

estavaportaria. O vclhinho já
nrme.

- AProo para o' 412? '

- Ainda não, mr. Allan.

Ao regressarmos, às cinco da

tarde, o velhi'nho, (I" correspon
dência, invarràvelrnente. no cor

redor, bem à ':lorta do 412, dormi-,
tava .na grande cadeira de vime,
colcha xadrêz sôbre as coxas, pi
jama de pelúcia azul, uísque e gê
lo ao alcance. O passão azteca do

Acevez, despertava-o. Eu já ia
\, �

,

.

.

respondendo antes,
- Que eu saiba, não, mr. Allan.
- Se souberem .. '.

t

Uma noite, ao jantar, Accvez e

eu ficamos matutan-; i que diabo
de correspondência estaria espe-

'"

,
"

I

do ,o 412. Uma carta, do filho di

zendo que a �lblícia descobrira,
.

o

crime e estava a sua caça? Ou 3l

-cornunícação do sócio esclarecen

do que os negócios, afinal, esta

vam bem? Ou, 0 diagnóstico mé

dico dizendo que o mal era curá-
I '

vel.? Ou a carta da velhinha ama-

da, fiel companheira de' meio sé

culo, afirmando que O' perdoava?
Ou o telegrama da bela aventurei
tinha prometendo chegar, no sá-

, bado? Ou, ou,, ou" ou, ou ou;
. \

.

'

Eram cinco horas da tarde. R8'�

gressávamos ela Universidade. Ace
vez todo, encolhldo dentro do ca-,
pote superdesenvolvido. Eu ba
tia queixo. Houston .tremía de- frio.

tera.
\

Não esperávamos encontrar o ve-
I

Ihinho no corredor. colcha xadrêz

cobrindo �s cox�s, píjamínha i,
azul, uísque e gêlo etcétera, etcé-

'

I
E o velh.nho, de fato, não es-!

tava. .Mas tinha �enté assim den-
'

tro elo quarto, no corredor, por
tudo. O fotógrafo da polícia ,es

colhia ângulos singulares. O ve-

lhinho rompera os pulsos. I
Faz dez· mínutos entreguei [

..
,

carta a êle, crsse o gerente. .

Então foi isto quc queimou,!
rugíU o policial,
Ainda não. era noite,

pras bandas do Centro'

já\. tinha, Lua e estrêlas,

uma

mas lá

Espacial
i

:ri--��������--��������������������������---------A&-��-�--�������DW�-�_�����'�-�--��-�-������������!�,
Illíveira de It1enezes

Sinos na tarde moribunda. Al- ,abandono, suor dos, quc cavam a

'guém mor�'eu? Lamentos perdidos terra, suor dos amantes na penum
na hora mística, laJ.nentos que, se bra ,das alcovas, suor ç1e mêdo, ele

,tingem de 'vermelho-roxo sôbre. s.s cansaço.

monta11has do horizonte. Lamen- E os ventos aos seus ouvidos,
"tos que partem dêle, como espa·" ventos boêmios,' prcnúncio

'

da

das de violacão na superfície' di noite nascente, de_ encontro à ar,

g�ande bafa.
.

, quiteh!r� metálica, da ponte penil�.
,

� Numa ,tarde assim, também mlÍ sular, trazendo vozcs e canções de

SÚ10 repicava na tôrre da igreja tempos já l'Íavidos.

colçmial, e havia lágrimas .dos- Ventos, que dizeis aos, mort,Js

condo pelos vincos da :ace ,contraí- , sisepuitos, frios mortos?'Que d'i-,
dá na dor e no abandono. Algué.;ll .

zeis aos mortos? Acaso falar�:()
, •• 1

• " "......

m6rreu?, êles de saudade, 'de ·estrêlas mer-

, Numa·"'tárde assim, triste e per- gulhadas em mares homiciaas, de,

dida na poeira das recordaçõé's criariças a pular sôbre calçadas �".'3.

.1 ,submersas, s.entiu o' amargo pran- buracadas?

to: lágrimas a se perderem pai'
, entre os 'lábios, que' n�o mais püSj
suiam o de'sejo do amo,r, porém
aquêle gôsto iniperceptível do s'.li

cí<:Ho.

;,

I No silêncio elas hora:��:i,a1soniz�i1-
'I I tes1 suor c lágrima� O ljranto e a

I angt:stia. Os lábios contraidos,
sem expressão 'de ris9., Suor elG

Cristo no momento da dor e elo

i','
I L.

Antes, saiam de mãos qadas, tal

crianças ao voltar da esco�a,' e

percorrimn estradas e colinas, c

esperavam a noite, que era a com

panheil':l confidente.. Antes, os

doi,s existiam.

Se -ela lhe pedia conchas" eles
descia pelas escarpas do penha�·
co 'e escolhia as mais bonitas. ,Se

ela, lhe pedia a floçdo sacrificü),

Os sinos, 'a. tarde, a humilhaçào
rediviva.

-

Rua estrcita de sub"J,r

bio, com suas casas sombrias,
adormecidas na tarde das velha'1
árvores sem fôlhas. "E a pei'gun
ta infantil: Onde está Papai Noel?

Mãezinha, ond� êle está? Não tro:J,

xe nada para mim!

'Resistir às recorçl.ações,· aos aeo- ,

nos dista'ntes, como esperanças
}a- dissipadas. Cl'ianças tímida, ador-

.

vam de mãos' dadas; agora' sôbrc mecida na música, corpo desnuda
os donnentes da linba 'férrea. Va-\ para o amor impossí'líCl., Um filho

gõcs parados, vagões parados, por ,que nunca nasceu também !será
cuide ançlais,? Algumas vezes, até o �lembradó, lembrado dentro da nol

sono sôbre, a gramq.., �11arrla,J. �""'1te ({ue se abate sôbre tôdas as

Noites ele ontem! :'Z; �_ ..f::�usas.
� ':

_
êle penctrava no pântano' lodoso c

� trazia·a prêsa a'os dentés. Se eh

'lhe pedia o f·ruto proibido, êle a.in-
da 'lhe mostrava �. peito cortado

pelo caule áspero. Mas sempre (1J

positava em suas mãos a oferen

da simbólica. Viviam; sem o quc·

,Jer, ,envolvidos por símbolos.
E se recordava: inaior do que o

lago, o rio ;maior do que o rio, ::>

mar; maior do Ciue o mar, o infi

nito; maior do que o infinito, só·

mente a exaltação am0rps�s,' SO,l
mãos ra�)àCes. Mãos agora aband::!

nadas pára o gesto de carícia.

Os sinos, o ventro contra a pon
te metálica, o· barco naufragad2;
a mortalha da tarde colo·rimlo 8.'3

serras distantes, ,as recOrdaç'ões
fazendo sangrar un� pass,ado ainda

môrno.\ .

UI)}' ten;po,';·it{f!.&�m:;�

E era scmpre bom falar da in

fância, de uma infância sentada à
'

soleirs, da porta, anseios de ctia!1-

ça
'

sem respbsta na indiferençá
dos mais velhos, ódiós dc criançi;"
revoJta dentro da tarde suja. Cln
mara�1-no de ladrão - e ele tã')

puro ainda.! _:_ só porq.ue t2nto�I,
brincar com a patinete do meninrJ
rico.

.

I

·:1 :
\ -

.. #

"
,

_\

\
I

Ed· ? f" -I' f" -I' (I). ·Itar·. ael. ael.
Celestino Sâehct

Um dos meus ex-amigos (e quem não tem êste tipo de "eX"?)f rnan
dou-me dizer, via Blumenau, que é .muíto fácil editar livros em �anta Ca

tarina. Eis que temos duas excelentes, edítôras, Que estão sempre à dispo
síção. De qu�Jquer um .Que basta ter-se escrito um troço qualquer c. os

linotipos e os prelos catarínenses - de S. João do Sul a' Pirabeiraba,' de
Governador Celso Ramos à Dionísio Cerqueira .-, se abrirão ávidos., c &,.5

tintas correrão gulosas por sôbre Q' branco papel, para mostrar ao mundo
I

o que por estas bandas se está pensando!
Pois eu lhes garanto que não ii tão fácil assim!

Basta conversar com quem j� teve algum livro nascido nestas terra
da "virgem e mártir, flor divina, rescendendo aos -dés da cruz" 1ll3:ra se,

aperceber de que a música é diferente. Uma espécie de "allegro ma non

t.roppo"!
E para que os amigos escritores - que ainda me restam muitos, gra

ças! =» não se tornem tarhbém "ex", depoís de. terem lido' o titulo destas

.vrna! traçadas" vou contar-lhes a' história (ou seria "est6ria"?) do i.traba
iho "Bandeirantes e Tropeiros do Sertão de \Cllritiba"'" (A Conquista .do

I

Planalto Catarinense"). Pronto desde 1963. E ainda à espera das Illacílida

des edítoreíras
'

apontadas pelo "ex",

Capítulo I: 9 de agôsto de 1961. \ ,-

O jornal "Diário dos Campos", da cidade de Pont,!}> Grqssa, IParaná,
escrevia a seguinte nota, na sua última pãgína; "O nosso

�

antigo «níabora

dor e amigo Dr: Cyro Ehlke, de há muito vem dedicando parte de seu tem

po à feitura de Uma obra de profundo conteúdo histórico, sobre. <t região
planaltina de Santa, Catarina, intitulada "A Conquista do Planalto Cata

rinense". Compreende êle desde o' mais remoto período histórico, até à

"Questão de Limites" ou "Contestado", e o fanatismo .religioso que ali re

petiu, nos idos de 1910 a 1916, O' episódio de Canudos; na Bahia. ]1)s capí
tulos prontos obtiveram dó consagrado historiado]," Dr. David ,quneiro,
referência sobremodo enaltecedora ao valor do trabalho: "não 'p'ADSSO ca

lar .. ' a, ímpressão . magnífica, que seu trabalho me deu. Devo diiiZer que

seu trabalho parece não de' insipiente pesquisador, mas velho mestme, acos

tumado a meditar sôbre assuntos do passado e derimir dúvidas pela con

frontação de textos' discordantes, encontrando um fio de convícção pró
pria. (".) TGspero a, oportunidade de voltar a ler o seu trabalho em letra
de fo rrna".

Capítulo Ii: 25 de' agosto de 1963.

"Pfezado colega Professor Cyro Ehlke: Vai me perdoar se :\somentc

agora eu lhe' escrevo, sobre o seu trabalho "Bandeirantes e Tropeiros do

Sertão de Curitiba". 'Mas é que .,. fiquei esperando nôvo pronuncíamento
seu, pára saber se a Edítôra Conquista vai realmente publicá-lo.. com os

acréscimos que posteríormente â ela enviou. Nessa hipótese, creioc que po
deria pedir-lhe que, em vez. de uma, tirasse duas provas tipográfteas ,:uma

para suai corrígenda, outra para minha orientação, para o prerãcín que te

ria muito gôsto em fazer. Seria fácil a-edítõra entregar-me aqui ai qu� 'me

seria destinada. É' sóbre isso que G consulto, porque sei que às vêzes as edí

tõras ficam com os originais presos anos e anos, devido às atuais difi
culdades ele impressão de obras que não, tenham venda fácil e rápfda. ( ... )

Apresento ao prezado colega os meus melhores cumprimentos.
(ass. Prof. Hélio Vianna)

Capítulo III: 17 de dezernbrc de. 1965 �,

Companhia Eçlitóra Nacional. Departamento Editorial e do Produ

ção. "Atend,endo a sua estimada sOlicitaçao,- servimo·nos da presente para

inf9rmá-lo de que seu livro Band�irantes e Tropeiros no sertão de CUl�í
tibã (A Conquista do Planalto Catarinense), se publ,icado ,dbltro dos próxi
mos seis meses por esta Companhia, terá um preço de venda de NCr$ 6.000,
numa tiragem de 3.000 exemplares. \

Assim, a coiaboração do govêrno de Santa Catarina seria concreti:
zàda através da compra antecipada de 1.000 exemplares - 'um têrço <la ti

i'agem;''':_ no valer liquida de' Cr$ 4.200.000. Aguatd,mdo suas notíci'as, e com

renovados· protestos de, estima e ·consideração.,· fi:i"ni.a:mo·n'Ós muito aten
cidsamenté (ass. 'l'�omaz Aqumo de' Queiras),

Capitulo IV.: 15 de maio de 1966.

O jornal "Barriga Verde" de Canoinhas, em manche,te de primei,l'D.
página: "O dr. Cyro EhÚm esforça-se para edita,' seu livro" lã pelas tan

tas tliz: "Tendo vencido com galhardia.,Uln trabalho de fôlego, emanado

1:elo seu ideal, bate-se há meses o sr. Cyro Ehlke ein conseguir fundos com

os poderes constituid0S, a. títu�o de auxílio, para ef.eito de publicação e ti.

ragem mlcional mínima de 3.000 exemplarf's.,
Nesté inte'nto de conseguir dinheiro com os poderes constitu4dos ."

já se dirigiu a alguns deputados estaduais catarinsnses e panlnaens�s, vo

readores de' vários :11Unicípios, tendo já promessa de auxIlto das Facui
dades estaduais de Ponta Grossa e do Centro Cultural "EqcIides da Cunha"

daquela Cidade. (",) Em Curitiba está tend� apoio de �lguns intelectuais
c'omo o conhl?cído histotiador dr ..Walfrido Piloto 8 dr. Vasco Taborda Ri
bas. (, .. 9 Infelizmcnte, não o]Jstarite o esfôrço para atendê-lo, a Prefeitu
ra local atravessa \l,ID regime, de contenção de despesas e daí a impossfl.Ji
Edade do sr. prefeito' sancionar um projeto d, auxUio para êste fim CiS

pecífic0. (",) Nossos cumprimentos ao ilustre amigo, por ter 'chegado ao

auge de uma inspiração valorosa e brilhante. Ali' 'lutas aparecem' pa�a queúl
-"em algum valor; -prossiga-as sem esmerecimentos".

Capítulo V: 21 de novembro de 1966.

"Escrevo-lhe a propósito dos originaiS de seu livro "Bandeirantes f.
Pioneiros do ex-Sertão de Curitiba". Informa o Irmão Savério Rochi, reld
ponsável pelas edições FTD' queijsomente em abr�l de 1967 poderá dar uma

resposta definitiva, acerca da possibilidade 'de publicar o seu livro, pois'
foi considerado obra di,dática e ainda está SEndo examinado para even-

,

tuais alterações, as quais me seriam preví�l,mente comunicada,s. Se' fôr ele
seu interêsse poderei voltar a' procurá·lo na época oportuna e, em haven-'
'do alterações a fazer, escrever-lhe-ci discriminando-as." Ass. r- JJMC

,

(Continua' na. próxi�a edição)' I

,)

•
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Jornal velho
Há- (IO anos

O ESTADO publicava:

J

."�'''W#i� l� :<''1
1 -;- População Jáponesa - Em censo realizado no Japão, divulgou-se ó

resultado apontando ·62.938.200 habitantes sendo a população masculina em

31.683.400 homens, e a cidáde, de maiol! população a de Osaka com- 2.400.800"
habitanteS. '0 censo .baseou-se' em departamentos, eidade� e aldeiàs, coinpr,ecn- "

(lendo o cxército, a marinha e' as pessoas que 'se' acham l�resas no País, acres\
centando as notícias que o Japão possui 28 cidades com mais ge .. 100 mil ha-.

bitantes. As principais fidades em pop,tlação são as seguintes: Tókyo com

2.294.6�0 habitantes, Nagoy com 204.700 habitantes e . ,Yokahama col11 mais de
500 miÍ- halJit;mtes.

2 - Esportiva - Healizando s'eus preparativos C0111 vistas ao campeona
to cariota de 1.930, o Fluminense Futebol Cl1,lbe realizou um àmistoso contra

o Friburgo, tendo vencido pelo escore de 2 a 1.

':\
3 - Telefones Em Tubarão' - Notícias da COinpanhia Telefônica Cata-

rinense informavam ncsta Capital que a "Cidade Azul", inaugura ,moderno
sIstema telefônico.

4 - Epideriüa Assola Gaúcho - Notícias provenientes de Pôrto Alegre
informavam que no município de Vacarias, mais) precisamente na Vila

_
São

Manoel está grassando de forma epidêmica uma .moléstia desconhecida, con

tagiosa e violenta que em poucos dilÍs vitimou doze pesso,as. Continuava o no·

ticiário dizendo que a população' estava aiarmada, pois haviam mais seis pes
soas com índieios de terem eohtl'aído a 'moléstia. FÍl�alizaYa à notícia' que as .)

autoridades da Saúde do vizinho estado movimentaram,se para a localidade

atinzida, visando a eliminação do mal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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futebol· é assim mesmo.

\
'

.

Saul Oliveira

Final místerícso - COl:1 a vitória sôbre o 'América, o Metropol pas
sou a liderar o campoento estadual com um ponto à frente do esquadrão
rubro joinvillense. Faltavam ao l,l'v:Ietropol, para terminar 0S seus compro
missos no referido certame, apenas dois jogos, ambos no seu estádio, 11;J,

cidade de Críciúma.

J Domingo passado, jogou com o Internacional e marcou três tentos

fi zero na equipe lcgeana, num resultado muito normal, ante a sua supe
ridrídade técnica em campo, segundo aquêles que assistiram o jôgo.

'Mas, se o Metropol que vencera a partida; sem maiores��bstáculos,
porque o Internacional não teve COndições de' lhe oferecer resistência, já
festejava mais êsse triunfo, assim não entendeu o -árbítro do [ógo, sr. 1I4u
rio Corrêa Filho, que, com surprêsa geral veio a assinalar, na súmula do

jôgo, que ôsse Iôra suspenso aos quarenta minutos do primeiro tempo,
continuando o restante como amistoso, urna vez que expulsara cinco atlé
tas do Metropol,

Essa revelação, do referido árbitro, que somente foi conhecida, ofi

cialmente, pelos, órgãos da Federação quarenta e' oito horas após o jógô,
I , veio causar tremendo tumulto ao público esportivo de Santa �atarina.

As autoi'idades ela Federação, ínclusíve os auxilír.ras do árbitro, srs.

José Carlos Bezerra e Marina Silveira, receberam com. inaudita estupefa
ção os acontecimentos narrados na súmula pelo referido apitador.

Também os dirigentes do Departamento de Arbitres, sargentos Mo

racy Gomes e José Ferreira que, por sinal, viajaram de CriciúrI?a para es

ta capital, após o jôgo, no mesmo automovel do ãrbítro em questão, des
conheciam e mesmo não viram motivos durante 2. partida, para que, hou-

'

vesse, a. brutal' revelação, feita em "surdina", pelo árbitro Mario Corrêu·
FillJ,O.

Os próprios "bandeirinhas;' Bezerra e Marina; comentaram na S0-

de da Federação que a partida tivera transcurso normal, não havendo
qualquer motivo para expulsões de atletas, mesmo porque o árbitro ja
mais adotara em campo atitudes de expulsões, pelo menos visíveis aquê
les que presenciavam e trabalhavam no jôgo.

(

O caso .ern foco, é bastante grave e, segundo afirmações do sr. di
retor de árbitros, sargento Moracy Gomes, vai dar motivo a inquérito no

órgão que dirige com o intuito de esclarecer' o "mistério" das expulsões
elos cinco atlétas do. MetrOp?l.

li"
�If mJi

a VICI
Saibam todos os que estão perdendo cabelo que:

,1 , A calvície tem cura.

2, Tem até demais.
3, E aí é que está o problema.
Vamos por pontos: i'� (-

: f'

1. Milhares de pessoas em t4��,nc; mundo, Í1L:' > ive no Brasil, po
dem ogulhar-se de uma .experíêncía CG!1: a careca e vi iam contando, a to
da a gente como foi que serviram de cobaia para. der.onstrar, estatítíca

mente, que o método talou qual é notável para a cura da calvície. E êstes

.

testemunhos são vadac1eiros. Então, a calvície tem C:-lra.

i
2, Estes testcmuI:lho;s, no entanto, diferem muip, Uns recuperaram

os cabelos à custa c�e simples massage.,1.s com óleo-df-qualqu8r-coisa;' ou
tros, à custa de choques elétricos no ccuro cabelt.ic�ü, outros, depoi� de
transplante de cabelo Elo irmão, outros ainda, depoÍ,3 de um:;J, operação.
Resultado: a calvície tem cura e tem até demais.

·3, MGS também 'não faltam testenunhos '.le c:ar ?cas que S9 subinz,
teram a massagens, aplicações, injeções e até operaçõu, sem SuCeSSO. ,S'1-

cesso, no caso, é,' evider{temmte, a volta c:os éabelos, I:. to segund.o os cIen

tistas, é sinal evidente de que nem 'todo careca é carece:, pelo mesma lnO
tivo. E que .para cada motivo é -necessál'io tf� método, Então, iica!.Dos sa

-bendo que a calvície (até prova em ccnt:,·ário). tem 0).'t3, tem até demaiS
e aí é que está' o problema.

Havia, até' éntem, pelo· m6n03 quatro dezenás de prOC3S!lOS cUferen.
tes, comprovados, pàra dar de volta a um careça recente os seus cabelos

perdidos. Isto quer dizer que os médicos já descobriram quatro dezenas
de motivos diferentes para Ur:1 cidadão t:er careca:

Bom,. Entã6, o serJ1or, cstá perd,mdo cabelo" c:1minhando para a cal
vície. E sabe, agora, que sua careca po�e ser motivada por dezenas de d��
ficiências de origem 9rgânica, de fundo psicológico ou de origem psiquic3..1

Se o se�llOr tem dinheiro bastante para submeter-se a 'uma série de

exames, até que se descubra a origem da sua careca, pode ser que volte a

I ter cabelo, desde· que o Seu tipo de calvíci.ll seja um dos que já estão re

solv�dos pela ciência.

M4-s, se não tem dinheiro, tempo ou disposição, e é um' careca inci

piente (até hoje nenhum dos métodos pode ser aplicado laos carecas crô

nicos, que já têm 'os bulhas capilares destruídos), esta matéria lhe interes
sa, Porque aqui vão alguns conselhos médicos destinac<os' a evitar a chá
mada quebra dos cabelos:

I
1, Não use sabão diàriamente para lavar a cabeça, evitando des·

truir a camada gordurosa que protege � raiz do ,seu cabelo.

I
,

-

2, Mas lave a cabeça diàriamente, esfregando o couro cabeludo com

as unhas o que' ativa a circulação do sangue.

3. Depois do baIilio, em..-ugue os cabelos o melhor possíveL A água

em excssso é um cios maiores il1imigos' dO cabelo.

4, Pelp menos dua,s vêzes por SeIu:ma faça massagens '(antes do Íla
nho) com loções' à base de petróleo.

I ,

,5, Evite o uso de gomas, prilhar..;inas e quaisq''(r outros prepara-
dos para ,o ,cabelo, que;lmpedem, normalmente, a boa 1'8,3pira;:ão do couro

cabeludo.
'

G, Evite também o use constads de ,ch:>.péu, lJ',ina, boné cu qual
Quer coi3a que prejudique, a transpiração.

7, Procure não viver permanentemcnte C0111 a testa enrugada.
8, Habitue-se a pentear o cabelo 'usando eScôva de pelo duro. \

9. Procure, alimentar-se . bem, normalmente, não ·d,escuidando de
contrabalançar seu cardápio com alimentos, ricos em vitaminas, proteínas
e sais mInerais.

10, Sempre que possível, consiga dela um cafuné, que, na' pior das
hipóteses, se não impe�lir a queda do cabelo pode render-lhe momentos

ngradáveis de sono.

o coquetel
Adolfo ZigelliI

Mas como se coquetela nesta augusta terrinha, Margarida!
Via de' regra na sexta-feira, vivemos 'sob a ditadura dos coquetéis,

/

O sujeito mata uma coco roca mais grandota o pronto: oferece um coquetel
cocoratívo: o intelectual da a luz a um livreto 'de poesias e a Reitoria providencia
um coquetel; lançado um prédio lá vem o coquetel; aniversárío disso, coquetel:
aniversário daquilo, coquetel.

É coquetel que não acaba mais.

A nascente indústria da coquetelaría patrícia está exultante e já pensa até

na f�ll1dação� de {Im sindicat�.
Como se coquetela, tchê !

O coquetel só tem um rival bastante sério nas badalações festivas da ilha

de sol c mar paratchírnbum-bum,
É entrevista coletiva.

Nosso ilustre conterrâneo Doutor Sezinando Selço de Anfilóquio Prata chega
à ilha de Santa Catarina, digo à ilha de sol e'mar paratchimbum-bum-bum, Nosso

ilustre conterrâneo é Catedrático, de Veterinária Tropical, Especialista em Distúrbios

Gastro·Intestinais e constipação ele Caprinos. Tendo ,em vista a ímportãnçía solene

de sua especialidade concede, imediatamente, uma entrevista coletiva na Casa

elo Jornalista.

)
, Ali, sob oS- olhares angelicais do Senhor Jornalista Alírio Bossle e os ares

entendidos da rapaziada, o Doutor Sezinando discorre brilhantemente sôbre os

tais distúrbios, É verdade que a entrevista de duas horas e lá vai poeira fica

reduzida a uma notícia na sétima página e continua em outro local, mas também

é verdade que os rapazes deixam '. a Casa impressionadíssimos com as modernas

técnicas usadas para curar dor-de-barriga de bode.

Geralmente, dEp0is' da interessantíssima palest(a, chega a vez das ernpa

c)nl1as, dos queijinhos e dos croquetes, acornpanhadínhos do mais legítimo nacional

Aí o pessoal vibram, como bem dizem os gentis mancebos (la crônica espe

cializada. E os rapazes mergulham estàicamente nos copos e nas empadinhas,
jantando ali mesmo que é para não perder tempo,'

Há quem prefira uma, cervejinha gelada mas só conheço um com autoridade

suficiente para exigi-Ia. De qualquer forma o coquetel faz 'parte da paisagem dH

ilha e duvido que haja firma ou entidade que se preze que não tenha coquetelado
pejo menos uma vez.

Quem ainda não tiver coquetelado que atire a primeira empada.
\

BURRO SUBVERSIVO

Expulso a coices e dentados (te

um bar, onde conversava com Oi)

seus eleitores, o vereador Alberico

Montenegro, de João Pessoa, 'está

pensando em processar a proprie
tário do burro "Caxanguá", ale

gando que foi maltratado e colo

cado em posição vexatório diante

do seu eleitorado.

Quem traz a noticia é a Fólha

'ce São Paulo, acrescentando qJ.\0

o vereador estava conversando,

calmamento com seus amigos do

bairro do Varjão, quandO 'o burro,

sem se fazer anunciar, entrou no

bar e o atacou.

I"
I

O ilustro edil (!) vai ter quo fie;),,:

deitado durante vários dias; mes

mo porque não tem as mínimas

condições para sentar-se.,

EXP,LICAÇÃO

Há muHo tempo, muito 111CS

'mo, a brava gente que mora lUt

Carvoeira, vem pedindo as provi
dências p'refeitujrai9 �)a{a, melhO

rar as condições' ide tráfeg'o da es

trada que liga o nã,o menos bravo

bairro de Saco dos Limões com

a Trindade. Finalment�, depois, de

muito cbjôro' 'Ie muitoS! isoluções,

�onseguiu-se a promessa' elo vice

chanceler tio Paço: a estrada serh

atacada de imediato. De fato, fe

chou-se a entrada,' ma's as máqui-
.

nas não ,chegaram. Apenas duaS!

,l(nxadinhas envergonhadinhas ,tir�-,
,',un aTeia ele um canto para bo

ta.r no outro, enquanto os que as

manejavam, entre uma pitada e

,outra, discutiam 11 alta elo custo

ele vida.

Rcwtindo os últimos .';oluços dis·

l�Olúveis a ,brava gente foi outra

vez até o jornalista Adão Miranda.

que explicou :As máquinas não ti

nham .Eido des!�cadas 1101;�ue a

cstrad,l precisa 'd� uma,. llrep'al'a
ção antes disso.

E a estrada da Carvoeira, que
nunca viu máquina na vida, acos

tumalla apenas às enxadinhas, es

tá sendo psicolõgicamente prepa

ralla.

Parj1 não sofrer um ,impacto
emocional nlUito· grave quando
sentir as esteiras 'Ilos tratores 'i'

das escavadeiras.

Salve.

\-

I'

SUCESSÃO

Do Jornal do Brasil, edição do
dia 9:

"Henrique Brandão Cavalcantí

foi convidado por um grupoide
I

.

:':'

rlolít�cós de Santa Catarina para

ser candidato ao Govêrno do. Es

tado em 70. Recusou de plano a

idéia, alegando que, assurníup com
.

a família o seguinte ,?pn�Eo,n1ip�o:
em matéria de vida' púbitlkfttiãb
exercerá qualquét, cárgo, que;;, ex
ceda às funcões de secretário-geral.J

". \

do Ministério. Brartdão \; C!l.\hilC::m-
ti indicou como o candidato ela

sua preferência para o Govêrno
de SaI},ta..�atarina o',<nome', do atual.

, .�.� r'" ";" .' ,l •. . "
h ; �. I.

secretário�geral 'do ,;MÚ:list'ério 'i 'das
Minas;.ó.· 'Energia, Benjamim MárIO
Batista".

O Henrique não quer, mas acha

'que o Benjamim é bom, se o B�h
)amim

.

não quiser indica-se Bene

dito e se o. Benedit,o ..•
, 'Afinal, isso aqui é casa de sográ'!

SU,NAB

Há quase wn mês o Senhor Ro·

berto Lapa Pir'es colocou o seu
. - ,

car�o à disposição da Superinten-
dência Nacional da SUNAB. Até

\, agora, o Senhor Lapa Pires não

recebeu nenhuma resposta.
O povo cansou de procurar a

SUNAB e .11ão cncontrá-Ia.

Agora o Delegado Regional tain
bém a procura e não acha.

Bem feito .
./

PENSAMENTO

Do filósofo de Ipanema :

-1)'ma coisa difícil :distinguir
/ onde termina o cara apaixonado

e onde c,omeça o estudante de 'ana

tomia.

PONTE

o Dr. Cleoncs assumfu sextà-fei-

1'a, o carg� de Secretário Executi
vo do PLA.l\1EG, um dos postos
mais importantes do Govêrno. Co

mo o asfalto da ponte velha já
acabou 'graças a Deus, o Dr. Clco

nes disse a vários' jornalistas que
seu gran:lc tl'ubalho vai ser a pon
te nova,. Acha mlÚto ÍlurJortante
a conclusão rápida dessa nova via
de comunicação entre a ilha e o

continente.

O cronog'rama já está

, ten!th..
lado.

quase

, ,/

.) i I,

Fanapos de
. memórias

Gustavo Neves

11

Colhamos do "Jornal do Comércio", do

Destêrro de 1883, alguma cpísa que retrate

a vida social de então, entremostrando .. nos

alguns hábitos dos nossos antepassados. O

"Jornal do Comércio" era .propríedads de

José
i

da Silva Cascais e e;eralmente bem

redígído.
Numa nota ::mblicada .na edição de 9

'de janeiro de 1384, razia-se referência ao

regulamento da '\nunicipaFdade zelosa e

inteligente', que decidiraÓÓ,: subordinar a

normas contratuais a profissão de criado.

Pelo que se lê nesse tóp}co� editorial, a re

gulamentação se vinha tornando impres

cindível', para assegurar a tranquilidade às

famíl�as, contra a "especulação de uma

criadagem nacional. e estrangeira sem es

crúpulos, sem, conscíêricía" de deveres e

encargos". O regulamento, .elaborado pela
Câmara desterrense e submetido à apre

ciação da Assembléia Províncíal, que o

aprovou, constituía' - dizia o "Jornal"

"uma revolução salutar nos nossos. costu

mes".

Em prlncipio, haveria o contrato de

serviços, delimitando deveres e, direitos

entre as partes. Os criados estavam su

jeitos a inscrições nos registros !)oliciais. A

fôlha louvava essa provldência, mas, ao

encerrar a nota, lament�y� Que tão neces

sário e oportuno regulamento estivesse

ainda por cumprir-se; a sério, porque, na

verdade, havia muita gente que preferia
correr os ríscos das especulações da cria

d'agem á ter de lavra,(i-têrrpo contratual e

pagar as taxas legalmente devidas, ..
,

.

,

Aí está - çomente,Ifios;, por nossa vez,

uma providência que, el'pbo�a frustrada

em muitos casos naqueles tempos, viria a

calhar talvez nestes m6der�os dias de se

gurança juricica para os t7abalhadores."
e igualmente para os empregadores:

o "Jornal do Comércio" era prestimoso
para com os ínterêsses da economia popu

lar. Isso o levava a denun-rar, os excessos

do preço de produtos de necessídr de : ali

mentar, parbieularmente aquêles que se

próduzíatn na própria Ilha� e imediações,
O custo do peixe, por exemplo, como 9 de

legumes e frutas, o preocupava muito.' E

Rum dos tópicos que escreveu a êsse res

peito, clamava contra o "atravessadol;", o

intermectá::io que, em todos os tempos, e
lt:gares, c'Ost um[', atravessã:l'-se entre o

produtor e (; consumidor, 6 "'Jerr.al" cha

,ma'Ta-lhe "para ,ita:, flae;elo de t,jdas as

�ociedades. � cie,esp,êro dos légldadores"
d�screvend,)-.ih,� a jeitos� Illtc .. 'ferência

'q�e .gàrantla lucros polpudOs sem. que exi

gis�e milit(l ;�sfô:'ço, e trabalho ...

'�O :lual nfLo e modernp", eon:cluia a

fôU:ía' denu'ut;iando. O mesr,ilo podt;mos nós

dizer,. POiS,1 em os nossos tempos, di[mte

,dy �asos idênticos cujo füigrante nos e�tá
sempre à vista, a !>er!)eturar-se com as

,tradições que herdamos:,'-
Entr'é o produtor das cercanias da ci-

I I, I

dade e o mercado consumidor citadino se

interpõe 'o hábil intermediário, que se tor

na, entre produtores e' conspm\dores, o

'ma.is bem aquinhoado nos negócios,
Isso já constitui algo de máu? Mas o

pior é que o �1l"'of.!utor vai desaparecendo,

vencido pel� cansaço e pelo desânimo,

quando o produto de fórai trazido pelos

"atravessadores", lhe faz concorrência de

morte, possível aos qlle passam a 'dominar

os mercados.

Vem de trás o fenômeno, como se vê,
e

.

tem resistido a tudo, - ao tem!)o e às
.

melhores intem;ões, ..

FÍllalmente, aqui está o quo, em têr

inos diferentes, a!>arecia nas ediçõ.es do

"Jorhal do Comércio" c!Q mês de janeiro
de 1884: um aviso, !,JrocedeI).te do Consula

do Provincia: e da Alfândega, acêrca da

obrigatoriedade do p3,gamento ela ta;m

antlal de escravos.

Longa relfl:ção de �1roprietários ele es

cravos completaya a advertência, que não

permitia altErna':;iva aos F3vedores: ou

compareceriam ii, Alfândega do Destérr:J

para pagar, "ã bôca do cofre", a taxa devi

da e relativa a Icada escra:vo, ou incorreriam'
.

I

em multa.

E havia prazo para o· cumpriniento
dessas, obrigações dos senhores, acêrca dOi;

\ esci'a�s que êies deSejtsse,m manter: crel

dê dois 1neses. '

Não deixa de ser. iJit.el'el:isante percor

rer a relação dêsses senhOl;es e escravO!:3,

anexa ao aviso do Cónsularlo provincial,
nas colunas elo "'Jç'1:nal elo '. Comércio".
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Sí se
Ec nümica
IMOBILIÁRIAS

Previsões feitas pejo Banco .Na
cional ela .Habitaçâo admitem que

até o final do ano haverá uma cir

culação de NCr$ 1 bilhão em letras

imobiliária;'.
)

Em 30 de sst?'

último, êsso valor era de NCr;;; jJ

milhões.

Segundo o diretor dó 'E:nco

Crefisul-Rio, Sr. Isaac Sirots�.J
êxito das letras imobilíúrias dev �..,

a fatôres diversos, entre os que
rentabilidndc ç a garantia 0fen ;.,

por êsses títulos.

INCENTIVOS

'...0 Govêrno do Paraná aprovou

um programa de incentivo à c?:ei·

cultura cuja meta é o replantio de

120 milhões de cafeeiros, dentro dos

melhores métodos e a curto pra so.

O Govêrno estadual partiu· da

constatação .de que, a cada ano, a

produção cafceira do Paraná se re

duz assustadoramente, em virtude

do .fenômeno das geadas e d1 er

radicação.

FINANCIAMENTO

:' O Banco Nacional do DesF.. 'lC,).

vimento Econômico contratou Hl :iO

vos financiamentos, através de seus

divêrsos fundos, no val�l' global de

NGdií 104,8 milhões.. Com recursos

'do Fundo de Reap::lrelhamento Eco"'

nôn�iro concedeu' o BNDE 11[n em

préstimo à Comissão Estad.ual de
r·

Sil6S e Armazéns de Pôrto Alegre
de �Cr$ 8050 inil.

PO:LÍTICA FISCAL
I

'

A .Feder:lção e Centro do Co

mercio do Estado de Sã'o Paulo, após
os estudos do seu Setor de Tribu·

tos, oficiou ao secretario da Fazen·
da,. sr. Arrobas Martins, suge,,'lndo
a criação de um orgão juilto àq ;:,j

pasta, f�rmadü por xepresentaLtes
do govêrno do Estado e das clssses

empresariais, com' o objetivo de

aC,ompanhal' a formulação e a exe-

'cução da política fiscal no Estado
de São Paulo, oferecéndo, ainda, su

gestões e opiniões sobre a materia.

IMPEDIMENTO

.

Mesmo reconhecendo que as

taxas arrecadádas pelo- govêrno re-

.

tornam em forma de benefícios pa
ra a coletividade, o sr. Oscar Augus
to Camargo;' presidente do Sindica
to Nacional da Industria. de Trato.'

re5; Caminhões e Auto:m'-'

mou 'que, nesse momento, a indus
tria de automóveis lião pode areal'

COD;l a propalada' majoração do IPI,
em cêrca de .4%.

IMPOR'fAÇAO

O Banco çio· Brasil, consideran·
do ointeresse goven;dmental �10 au

mento e melhoria da produtividade

do, c1'iato'1'io SUiÍlO, ddib.�ro'l con

ceder financiamento para a impor
tação de reprodutores da raça Du
roc' procedentes dos Estados pni
dos, ponderada a perfeita

.

adequa-I

ção desta raça às condições b1';;si-
leiras,

ELEVAÇÃO DO IPI

O 'presidente do Sindicato NÇl.
cional da/ Indústria de Tratores,
Caminhõe� e A:uj;..omóveis, Sr. Os

car AUi?;u.sto Camargo, lamentou o

propósito ['"overnamental de elevar

em 4% a incidência do IPI sôbre
os produtcs '.:a indúctria automo
bilística, pois "impedirá o aumen

to do volume da produção, sem o

qual não atingiremos uma ,.:ic.:tla

capaz de llermitir :pensarmos em

exportação. �

Temos a certeza c;ue o Ministro

Delfim Neto ouvirá as 'pondera-
. ções da iÍ1cfústl'ia paulista, que

julga altamente' inconveniente a

elevação d;) IPI para o alJ.tomó

�'el" - concli:liu o Sr. Oscar Au

. gusto CamaÍ'go,

, .
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Planejamento e, 'realismo orçamentário
-4-

:Mário Henrique Simonsen

Uma das características mais

freqüentemente observadas nas

sociedades subdesenvolvídas con

siste na sua tendência a desejar'
objetivos incompatíveis. Sobretu

do nos países intensamente sujei
tos ao efeito demonstração, 'nada
parece mais irritante do que a

exigência de que a soma das par
tes .não ultrapasse o todo. Daí o

desejo de aumentar despesas pú
blicas, baixar impostos, expandir
o crédito às ernprêsas e, simul

tâneamente, evitar a inflação. 0'.1
.

a aspiração de, simultâneamente

e. a curto prazo, aumentar .os sa

lários reais \ dos trabalhadores e' a

poupança nacional. A inflação
crônica, tão espalhada :901' êsses

países, é o subproduto' natur'l,l.
r:§sse quando !!s�2àlógico. A socíe-

.

dade tenta implantar 'uma. políti
ca de incompatibilidade distribui

tíva, devi'cUndo o bôlo em ratíac .

cuja soma é muito superior ao

tcital disponível. O bôlo : eretiva;
mente incha em. unidades mone

tárias
.

correntes, pois não' há .Ií
mite à taxa de' cresc1mento do

produto, norniníl-l quand): se apr::- '.

la para a inflação. Mas em têr
rnos reais a inflação 'restaura a

I compatibilidade do sistema, elTCO
lhendo as fatias uretendidas até

.- 'I

que se ajustem ao total possível.
Por mais l'Omântica que pareça,

a revolta contra ,a: aritmética n5.o

pode dar bons resul tac:·")s. Assim,
uma s0Ciedade subdesenvclvida

que' aspire a construção de um fu-'

turo mais sorridente, deve antes'

de tudo saber fixar objetivos
compatíveis. O planejamento eCQ

nômico, como filosofja de' Oovêr

no; pode fornecer importante a

juda nessa direção: as medida;;

tópicas isoladamente muito sa11-

dáveis, fàcilmente incidem no

problemá da' inccmpa tibilidade '_de

ecnjunto. E issQ só se 'Consegue
verificar nas devid.as d-imensões,
quando essas medidas são reunI

das a priori na tentativa de êla:'
boração de um plano.
Que dizer. sê'l:'re a expenencia

brasileira de planejamento? . É
fora r.!� dúvida que, em matéria

de composição intelectual dos pla
nos já conseguimos progredir <:on

sideràvelmente. Há 10 anos o Pro-
.

.grama de Metas constituía um

bom feixe de planos setoriais,
ma� sem 'suflcien te .coordenaç,ão
globaL Mais adiante, ,o' Plano

Trienal surgiu como interessante
exercício de macroeconomia, mas

4
destituído de instrumentos ope
racionais. Hoje, o Programa Es···

tratégico do atual Govêrno pode '.

considerar-se um documento bem
mais sorístícado. Em !1rimeiro lu

gar 'por ter sidú' precedido por
uma série cutdadcsavde diagnóstí
eos e planos setoriais elaborados

pelo Instit-�to de' Pesquisas E:o

nôrrrícas Aplicadas do Ministério
, do Planejamento. Em segundo .lu
gar, por ser GJ resultado ele uma

coordenação dêsses planos. seto-'

riais, devidamente cornpatíbíliza
dos, e não apenas superpostos. Em

. terceiro lugar por indlcar o ele-
mento operacíonal para sua ím

tPlántação, o orçamento plurta
nual de investimentos.

O planejamento' só se torna efe-
tívamente 'útil quando sê substi

.

tui á concepção editorial pela ope
racional. Ti: para chegar a esta úl
tima etapa, dois requisitos se fa

zem ·indispensáveis.... De um lado
um espírito de continuidade ad

mínístratíva que conduza o Govêr

no,' a tomar a .sérío os seus planos
encarando-os como 'um compro
misso: irnpe5soal. de execn�e, e

não a�en�s como li'Jros )LUa pu

blicação. De outro lado, (jue. os

.planejadores se submetam a ob

jetivos compatíveis, por mais ás

peTaS que Êstes pareçam, e não

te.ntem esccnder a sua inconsis

't.ência por merDS artifícios arit

mé'ticos de apreSentação.
Entre nós, apesar do muito que

se progrediu em matéria de técni
ca de planejnmento, ainda se c')'7"

mete fartamente êsse ÚJtúno tipo
de êrro. Uma das ':'m�ior-es dificul
dades à im_!)lantação efetiva da

,filosofia do planejamento reside

no irrealismo das proposoo.:" orça
mentárias (particularmeni:e' no
âmbito do Govêrno federal), as

quais 'vêm capeadas por mna ú,]

sa compatibilização, obtida pela
superestimativa r:'1 inflação no

cálculo da' receita e por uma su-:
bestimativa nal especificação da

despesa. Como os orçamentos go
vernamentais constituE'l1J. o prin
Cipal veículo para a exec'ução de

um !)lano é fácil COl11!1reender o

quanto essa metodolol:,ia traz de

perturbações ao sjstema.
A questão---rnerece ser analbflda

em' pormenores. Quando,:J Hini;;·

tério 'do Planej ament.o prepar:l a'

proposta orçamentária da Un!i';o .

surge a necessidade de 'conciliar
três objetivos. O primeiro é o de

conter o deficit dentro r.l= limite\s
toleráveis, a fim de impedir o ex'

cesso de pressqes inflaci0nárias de

"

(
origem governamental. O 'segun-
do é o d� evitar o aumento da

carga tributária,. já consrderada

excessiva: .ern nossa economia. O

terceiro é o de atender aos pedi
elos de verbas dos r':' 'lf'tSO.3 minls

térios e órgãos da administração
federal. Como,' =,01' defíníçâo, des

pesa m�llos receita é I? ual a de

ficit, é impossível fix: c as três
variáveis arbitràriament; Assírn..
é óbvio que os três obj- tívos l)re-
cisam ser comuatíbílízanos.

.

-

,

A soluçao natural pars o pecble
ma seria a compatíbf 'zação a

priori - o que exigiria I re os mi
nistérios s-e oorÍtentas .rm com
um orçamento menos ambicioso, a

fim ele que pudesse ser postertor
mente executado. Mils, a praxe
que efetivamente se instalou en
tre nós é a (':t pseudocon.patlbili
zação pai artifícios aritni€tiCos.
Para <1.ÍJe n deficit não "Jareçà ex-

-

.

-_. I

ceder os limites toleráveis, infla-
se a estimativa '':'1 rece íta, admi

tindo que urna ampla alta, de pre

ços dê m'·i,,!'em a umu. :;nbst:mcial

,el:eva:.r;ão da arracadacà.i Ú,i,b1..{tá
ria .. E- ao )nesfi1ú tem::)o deixa-se
de !lrever o aume.nto de fur..:;ibná
rios públicos, e uma sér;',) o.C: des
pesas extraordinári:as que fatal�

meJ:).te terão que ocorrer como re

sultad.o da inflação Note-se, essa
pseudoc.ompatibil'ização ari�métj
ca vem C!c.arrendo sjstemàtica-

-. menta nos últimos anm;. não obs
tante as disposições do Ato lns�
titucional .

n"? 1, incorpor:;1I:1S .à
Jatual Constituição, as quais proí
bem que o Congre�so eleve o 'to
tal da despesa orçamentária.

.

Cómo é óbvio, a hora da verda
de acaba che'."ando. O Minis-tr.o ela
Fàzenda então verificr. rllw are:"

.

ceita' foi: superestimada, (]l1e os

vencimentos dos funcionáriOB pú
blicos foram aumentados q �ue' o

defe1cit l)otencial itnplícito no or
çamento é absurdamente inna·cio
nário.

A solução' e�tão consiste

desculpa mais inconveniente elo

que aquela Que se· repete quase
'todo Q ano, a de Que o Govêrrio
precisa elevar impostos'para fi
nanciar -o aumento dos funcioná
rios públicos - !)ois afinal êsses
aumentos têm "sido menos elo

que proporcíonats à alta geral de
.

preços, e a arrecadação tributária,
tôda baseada em incidências pro

porcionais ou progressivas, acom

panha automàttcamente 3. infla

ção .. Em terceiro lu=ar a mutlla

ção dos planos, e a eaotizacâo da

administração pública, .com.- a

guerra inevitável entre o Mírrís

tro da Fazenda, que quer prender
as verbas para conter o deftcít, e

.os ministros das Pastas de execu

ção, que desejam �'astar' o cNe o

orcarnento lhes autorizou.
.

,_.;>
•

Têcnicamente a solução dos' pro
blemas acima não envolve. qual
quer' .dtftculdad-. Basta uceítae
uma proposta. orçamentária. :menos
ambiciosa .para Que :90Ssa' ser. exe
�utada, e que' �1l'eveja equilibrada
e não unilateralmente o eÚito .da

inflação tanto s'Ôbre a. receita
quanto .sô.bre ::'. des.t)esa. Ao invér:
da .com,pátibilizaçãQ- apre2s�da ,a
.posteriori, recorre-se à compat.i-
biliÚtção planejac(a a priori. Q'lan
do a. !ixaçãà dos tetos de receita
e despesa está inteiramcrlte cen

traUzada nas mãos do Poder Exe

c:ut,ivo, não há como desculpar
que, ano após ano, o or6arrÍento
tenha que ser substitní.do por un�a
programaçào - ou às. vêzes até

por várias pro"Tamações suces

sivas (em 1967 'tivem0S tr.ês, el,Jas).
Não se com�lreende' também qne
.0 !1rimeiro orçamento plurianual

(de investimentos, incorporada ao
.

Progran1a Estratégico,. tenha naÇ
cido com: essa deformação da obe

s'dade,. para posteriormente' se

submeter ii, dieta imposta pela
. programação financeira de 1969

Psicologican:ente. porém, há
uma condicionante: é preciso que
os Illanos se submetam à modés
tia inerente �os cibjetivos com

patíveis; que não se elaborem o�'
çamentos plurianuais de investi

meí1tos (1:1.1.e já se sabe que terão

que ser c'ortados na hora ea exe

cução. Resta' o consôlo de que o

reconhec�méI).to d�as Jimitaçôe�
por mais áS!1ero que pareça; me
lhqrará consideràvelmente a efi

Ciência da administração pública.
E apaziguará as dúvirlas ti.aqueles
que desconfiam dos planos a' lon�

. go prazo de· quem não consegue

sequer arcar as svas finanças p:1-
ra'o anO seguinte.

(

FoI dada a conhecer a íntegra
do antepro�.eto que dispõe sôbre
a celebração de convênios entre

Estados, com vistas à cobrança
do ICM,' elaborado durante reu·

nião do procurador-geral da Fa"

zenda com representantes de to

dos os Estadps.
O docuI).,ento, tem o seguinte

téor:
"Art. 1;0 - As isenções do Im-

. posto 1e Circulação .de Mercade

rias sem quaisquer alteraçôes sa

rão concedidas ou revogadas nos'.
termos fixados em convênios ceIe·
brados do Distrito Fedêral, deven

do o disposto n_?ssa Lei.

Paragrafo unico O disposto.
neste artigo aplica-se também:
I - à redução da base do calc',.1-

lo do imposto;
II - à devolução, total ou par

cial, do tributo, salvo nas hipóte
ses de repetições, do indebito;
III - à concessão de créditos

presumiáos;
IV - aos demais favores e in

centivos fiscais que resultem., di

reta ou indiretamente em redução
do onus do imposto ou' exonera

ção do seu pag�men(;o;'
Art. 2.0 - A 'concessão dos be

neficios ou incentivos. fiscais a qu�
se. refere o artigo anterior depen
de de decis.ão unanime dos Esta
dos e do Distrito Federal atr.avés

de seus secretarias da Fazenda ou

Finanças e a sua revogação d2.r

Jse-á por decisão de pelo· n1enos

dois terços das
.

referidas Unida

des.

§ 1.0 Observado o estatuido

nesse artigo os conveníos/poderão
dispor a respeito de beneficios ou.

incentivos .
limitados h uma ·ou

'- mais Unidades pa Federação.
§ 2.0 - O decidido nos Convo

nios obriga a todas as Unidaeles ela

Federação, inclusive as que devi

damente convocadas. deixarem de

comparecer 'Ou votar.

§ 3.0 - Celebrado o Convenio se

rá ele imediatamente publiQado
nó Diario Oficial da União. por ini

ciativa do Ministério da. Fazenda.

Art. 3.0 - A ratificação dos CO.:1·

venios dar-se,á no prazo de 30 dias

contad0s ele sua celebração atú·
vés de Ato do Poder Executivo de

cada Unidade Federada publicada
no Orgão oficial.

Paragrafo unico - A inobservan·

cia do estabelecido neste artigo
importa em ratificação tacita (ia

.convenio prevalecendo a' publica·
,�ão feita . no Diário Oficial ,b

União.
/'Art. 4.0 - Saivo disposição om

contrario os Convenios entrarã')

em vigor 60 dias após sua celebra

ção.
Art. 5.° .- Os. Estados e o Dis

trito Federal, dentro do' prazo de

90 dias contados da data da vigen-

em

substituir o orçamento por" uma

programação financeira
.

feita às

pressas, haseada no 2.umeLto ·de

alguns" impo,stos, no corte de vá
rios investimentso e na aceitação
de. um r;?ficit freqüentement.e su

perior ao considerardo tolerável.

,Três, pelo menDs, são as con

Requências dessa, tradicional falsi
ficaçào orçamentária. Em primei
ro lugar a eteriüzação do deficit

segundo lugar' o contínuo aumen

to da carga tributária: Não há

público como foco de inflação. Em:

/

/

cia desta Lei, acordarão mediante
cOllvenio a respeito dos benefi

cios ou incentivos em vigor, fi

cando uma vez decorrido o refe

rido prazo autlomaticamente rev�
gados os que não forem ratifica

,dos ,salvo os concediqos por 'Lei

Complementar Federal.
.

Art. 6.0 - Se\n prejuizo do dis

posto I1Q item VI do art: 10 da

Constituição elo Brasil, a conces-

-são dos beneficios ou incentivo
fiscal não autorizado em conve

nio, celebrado nos termos desta

Lei acarretará cumulativamente:
I - a nulidade do Ato normati

vo Estadual e a ineficacia do cre

dito fiscal que seja atribuido :lu

estabelecimento recebedor da mer-
--. .

cadoria;
II - a exibilidade a qualquer

tempo do imposto não pago, ;o

ineficacia da Lei Estadual que

conceda remissão ou anistia em

relação' ao debito correspondente;
III - a irregularidade das con

tas' correspondentes ao exercício;
IV - a susJ;lensão do pagamen

to das cotas referentes ao Fundo

de Participação, ao Fundo Espe
cial e aos 'impostos sobre opera

ções. relativas a lubrificantes e

combustiveis liquidas e gasosos, e

energia eletrica e minerais ::10

País; de que tratam os artgs. 25 e

26 da Cónstituição do Brasil.

Art. 7.0 - it vedado aos municí- .

. pios, sob pena das lsanções previs
tas no Art. anterior, . concederem

qualquer beneficio, estimulo ou in

centivo relacionado' com a parte
que lhes cabe Í1a receita elo ICIyI.

. \ .

Paragrafo unico - Ficam revo-

gadas a partir de 1.0 de janeiro de

19�0, as disposiçõeS q'!e contra

riem o estabel.ecido neste artigo.
Art. 8.0 - A União não poderá

instituir· nos territorios federais

isenções, beneficl'os ou outros ip.·
centivos fiscais relativos ao ICM

diversos dos previstos em Conve
nio para respectiva região.

Art. 9.0 - Os Estados e o Di:;:

trrto Federal em conjunto fixar1i,o

as normas regimentais necessarias
na celebração dos Convenios.
Art. 10 - Sempre que conceder

isen.ção do Imposto de qrculação
de Mercadorias que acarreta di�

minuição da receita desse tributo.

no v.alor igualou superior a 5% da

arrecadação do exercício anterior,
a União indenizará o Estado pre·

jud.icando em 50% do montante
em que este deixar de arrecad!J.r

em vi'rtude da isenção.
-

Paragrafo unico -. A indeniza

ção 'prevista nesse Artigo poderá
correr á .conta do Fundo Especi�l
� ql:le se refere o Item III do

Art. 25 da Constituição do Brasil.

Art. 11 - Esta lei entrará em Vil

gor: na data de sua publicação .

Redução I�va
às férias

I

, I

Diversas fábricas do setor de au

topeças, enti'€ as qua'is a Metal

Leve, a pai til' de 19 de r�3zembro

próximo, e 8 Cofap, em príncípío
nso primeiros dias de janeiro,
concederão férias coletivas aos

seustrabuihadores, em consequên
cia 'dos certes nas encomendas da

indústria automobilística, que re

duziu substancialment� a sua pro

duçâo, visando o nüo agravarnen

too do :>l'oblem� dos estoques.

.

O více-presidente c:) Sindicato
da Indústria de AutcDeças,' .Sr.
.Luís Hodovil RossC' rt;.velou, que
as encomendas das í

ábricas da

automóveis caíram entre 311 e '60
por cento nos meses de novembro

·

'e dezembro, em' relação a igual
período do ano passado. A queda

"

é atribuída à estocagem de 12 mil
·

automóveis 'nGS pátios C'1S emprê
S2,S automobilfsticas, com o agra

�
vamento do problema a partir de

agôsto último, após ·

.....
um primeiro

semestre de euroría nas 'vendas.

ADIAMENTO

O dirigente assinalou que o Sin

d'cata. foi procuradõ, há algumas
semanas, . por um e;rupo de fGrne�
ced.ores da Volkswagen, que aca

bavam· de receber umá càrta ,da

emprêsa,' .col11únicando o adiamen(
to do Ilagan1ento das encomenda�;
feitas.f! a fazer a !)artii· 'de 15 ele
novembro último. Os emp1'esários
elo setor' queixaram-se de qUe o

atraso nos pagamentos poderia
provocar uma <"crise sem prece
dentes, com 'o fechamento de mui
tas fábricas".

Lembrou que o grupo de forne
cedores estava revoltado, princi
palmente, com. os t�rl11)S da caro

·ta expedida pela Volkswagen, que
"simp�esmente comunicava o adi
amento c:") pagamento dos seus

compromissos, sem ouvir os inte

ressados, ou pelo'menos pr�cura:'
. ' .

um' acôrdo interessante para am-

bas as !l'artes." A exis�ência do

documento foi negada ontem pe
lo presidente da empl'êsa·, Sr. Ru
dolf Leiding. que deu a sua ver

são do fato: "Não soli'citamos
qualquer atraso nos pagamentos
pelo prazo de 30 dias, mas tão
somente !)edimos licença' para re

tardar um pouco o pagamento
pelos .materiais já rece-bidos".

Um fac-símile c!a carta, em po
der de um em!_Jresário do setor'
diz:

"Ref.: Condições de Pagamen
to:

Prezados Senhores:

Cumpre-nos informá-los de que,

pGlI' motivos alheios à nossa von(��
de, haverá um atraso de 30 (trin

ta) dias no pagamento de tôdas
as' obrigaçi}es com vencimento a

\
partir de 15 'de novembro p.f.
Esta medir:::t refere-se tanto a

compr·omissos já existentes, como

às compras a serem ainda efetua

das. Em vista disso, solicitamos a

gentileza de, semp+'e qu� neces

sário, avisarem os bancos encar-
· r:egados da cobrança,

Esperamos poder, dentro' em

breve, normalizar a forma de pa

gamento e, até lá, contamos com

a compreensão de V. Sas.

Ag'radecendo desde já sua valio

sa coo!Jeração, apresentamos-lhes
nossas.

Cordiais Saudações
Volkswagen po Brasil S. A.

P.P.
A. Doeding H.' Scholz."

Informa.-se que a. Mercedes

Benz, que t�m cêrca de 700 cami

nhões estocados, tall1bém propôs
um adiamento. do D,agamento das

encomendas por um prazo de at6

120 dias, mas os fornecedores des-.

tacanl que "pelo menos eSfia nos

procurou cordialmente", traçando
um paralelo' com a atitue':! qua-'.
!ificada "arrogante" �a Volkswa

gen.

,

/
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'Cinco séculos, a'pós a ",orle dê Gul�nberg e homem que
ao criar a prensa �' o tipo móvel p'ossibililou
o nascimento da imprensa e modificou essenelalmenle

.� .
( , .

)8' humanid!lde - Um nô�o gênio da comunicação
.,

modétna, McLuhan, coloca I

.

em questão a validade de seus inventos
, I

.,:,,"

_

idéias, :effi 1446, Guten1;Jerl� volt�u
para Marnz, E rato comum na e

poca, surgru em sua vida; um me

'Cenas na pessoa r':': Johann Fust,
que lhe emprestou muito dlrihei-,

1'0. Gntenbetg soube encontrar
.

o

que lhe convinha ,e cercou�se d,8
gente que conhecia o métier:

Schoffer', um bom trabalhador em
metais, foi o seu principal auxi
liar. O resultado não demorou; e

àpa�é:cera}l1 . 0$ prírrieíros tipoS
móvets,' de madeira e, 101$0 em se ...

guída, de chumbo, e, Oi primeíro
empreendimento de pêso: a pub]!

c ·cil.ção ,r:;.,' um. livro.
�

.

;Esc,olher qual seria o preferido
não roi difícil:' a época era esscn

oíalmenté relígtosà e as pessoas
professavam. . fervorosamen te '.' o

•
< < • i <

•

•
••• / •

cristiapismo. A Bíblia et� lfm' boj:n
riégÓ�io é,. em 1455 ou 56, apare

éeiJ.', finalmente,! a Bíblia latipil
\p-fOlio, de 42. linhas e 1 282 pã.�
ginas impressas.
Novamente' os holandéses c6n�

. • J. .

testam a primazia: o primeiro li-

Vl"9 impresso teria' sido O Espê-.
lho de Nossà .saúde, feito em

1401 por Coster., No entanto, no

único exemplar encontrado, "
não

· cons. a data ,de impressão. nem 'o

nôm8 do im);}ressor. NO,vamente Gu

tenber� é re'conhecido comO sen

do o primeiro, e de ter d'ado iní-'

cio' à erá' da imprensa.
.

. Gütenberg :nunca fêz um jor
nal, n1as foi como se estivesse fei

to. Suas invenções, á ti,9o rnóvel
.

e a prensa,' po;sibintara� .

êsse
: I

,
," t- "

n1ecanismo. Os livros .
continua�

ram a' ser feitos, mas some11te dez

anó's dp!)ois da. impressão da' pl:i
n1eiÍ'a Bíblia é que começaram, à
aparecer tipografias '€in ,EÍstr'as
burgÓ\ :Colrnia,< Roma, F�OJil'nça,
Bolonha e Milãq .

J E foÍ na R':)públü:<t de ;venezá,'.o
"empório comercial do mundo no

século XVI,' que começaram' a. a.
pat�cer os primeiros jornais ,: 80b
a: fQl,'ma de fo,:!li mi fogl��tti-

· d'àv��i oh <

à,inda Notizie Sc'').'íit�;·
. €tatu .. fõl-has ,avulsas que dàva:m
notícias do "comércio ,marítimo
trazidas Delas.. barcos rici, volt�rê�
à vebeza-. A.ssim, antes do. ,sé�Jio
VVII, já' existia., em :c0ndicoes
,.' . :,�,' .

- "" / '

· tÔscàS'. b.. jornal. " .
'

"

,

A imprensa. tornou o.s alfa.be�os
inferiores, dando origem a uiria
nova disciplina: aprender a ler_
As t�ansformações que se segui
ram marcaram, virtualmente, to

dos os aspectos da, vida. Os cam

pos estavam abertos e a comuni-.

cação anteri-ormente feita em pe-.
quena escala se ('abria considerà/
velmente: a invenção do tipo e

da !)rensa modelou a cultura da

Europa ocidental.
A produção em massa de ma

t.eriais iI).1préssJs fomentou o na

cionalismo ao ,permitir' uma difu-,'
são mais uniforme e mais ampla
de textos do que era. possível atrá-'
vés de mensagens manuscritas. A

A imprensa veio reformular a seu

sibilidarde do homem ocidental,
pois, se antes êle via a experiên�
cia como uma entidade indivi

dual, o homem da. Renascença
encarava a vida como a -impren
sa: em continuidade.
Somente um século depoi.s d�,- a

impressão com tipos móveis ter

sido iniciada, é que os tipógrafos
pensaraIlf em usar a paginação, â '

té então de uso exclusivo dos en

cadernadores, em- larga escala:
\ Dom a imprensa,.o livro deixou

('inca

/

de ser al ':':0 para decorar e passou
a .ser uma obra de r"'ferêncla. Os

.

,

, , -esnrítores do século. J\U .varram
, '.'.

' ?' '�.'. • .�,' _ li. '> ;', } .'

a 'soriorídade, tônica périodo por

período com toda a liberdade oral

dos tempos anteriores a írnprên
sa. Só em' fins do século XVII é

que se tornou evidente a necessi

dade. 'de 'uma revolução linguística:
Os olhos apressados dos novos

leitores ravorsciam não a varia

ção tônica, mas' a' sqnoric tde tô-:
rii.ca flrrnemente mantida de uma

pqQta a outra do livro. Já no sé- I

culo XVII o leitor confiava .

no

contrôle do escritor e, a ,prosa tor

nou-se urbana.

A REVOLUÇÃO DE

McLÚHAN

,,"A descoberta (ia .altabeto vai

próvócar ü esquecimento na alma

dos pensadores, nois. que' êles não
��iS, farão a�élos à' memória:
co'nt'iarão nos carac_t�res escritqs e

não mais neles mesmos,.. . Assim
você não dará mais a' verdade,

. mas llma aparência da verdade:
seus discípulos ,serão heróis sem'
saber;- onisc-ientes desp:r-ovidos de

ciência. "A idéia de Sócrates 'foi

desenvolvida por McLuhan e" pira
êste nôvo r;ênio revolttcionário da

comunicação, o alfabetq 'fonético,
depois 3" imprensa· de caracteres

móveis, .reduziram 'a' perce:pçãô
lIpica,mente, ao campo visuaL' Pa

ra êle, as deficiências psiquicas
da imprensa são ainda mais fla

grante;: o livrG acelerou a: proçes
so·· de individua(lizaçã'o

.

ao mesmo

tempei que destribaiizou 0 homem
e2 ri'nióu sua/ maneira de vive·r ..
;McLuhán acredita que .� im-,'

pJ:ensa divide a sensibilid�de a"

eentuando a separação entre o

pensamento e o. se�timent�, a

. ", ,�-pj},esii;l. e a musica b espírito e· o
.

coúçã�. s�lge�e ai�da que ";
.

:'es
qui2;ofrenia é . talvez uma conse

quência inevitável da· alfabetiza

ç�o'" na medida em que a' lógica
tip9gráfica fáz ,do homem itotal,
dei horp.em capaz de' intuição e de
il:í;acio'halida'de, um alienado'·' no
u�iverso' rer.!-l,bdo-à percepção., vi-:
'su,á1.,

. /

"e1 O'f

>, ;, ,'SeglJndo M�L'I'hàn; o único be
�;' "u€fíC1'o. (:. .1.' tipogr.af1s., _:. 'que' esta

bilizou a lingua, nivelou as flexos
modificando a ftli"ção da lingua
gem que de "meio de i,Jercépção é
exploração" tornou um "artigo de

consumo fácil de levar" - foi ter

>.

séculos de
\

/

')
.. /

\,,·t.

"N�S, cavernas,' '':'�s�IlhQS "mons
tram as prime_irás rqlr.ese,í{túções
do U1Uhd:>Ccnc1"ato.':,j:ác: na.' :'t:Jn, .

Pill:..oUtit,a". o ho;��m� sentiu n�_:
.

cessidade de . éxpor 'seu .unlverso
não 8�l';'Jnas corno um, meio de .fo

tograrar.: mas; principalmente
como. um msio ae domínio.
r Ernst Ficher, . €11;1 seu 'Iivro a Né

cessldade da Arté, expílca : '�,
. _; Assin{,: .oela sernelhançã, pe

lo tornar' -'A'�ínt:lllante .: h�me�n
" .

r. o.'

.,-,' -' �. " '. _. -'.

adquiriu .0 ped2r .sôbre os Qbje.to,s
, Há qualquer' ·coisa de mágico ries
)
ie .

tornar sem,elhlÍ.nte. ,É urna. bPe
ração que pr6�1::Jrci0n� dominação
sôbre a natureeà. Outras expeci
ências confirfumr1 a; eStr'arib:;t' des
càbGI'ta" F'azt:r1do��e semelhante a

um .ahi�1aJ;- ifl1Ítando-ih� a a'pa:
re'hciá; ás, sóris, : ti '.Jíqriren�, 'cons€;'
güi'a' ',atraí-ie, .. apr6�ixll��;êe :ctêle
e" abatê-Ío: 'COh� ":rridi'or 'facHida'd��.J "

• .; "0

'.
" 0I ,,!. _. •

I':' __
,o .

" � I

po.rtj1nto, a ,semelhança era "uma

arma, ü�la fôi.�ça.'in�giéa, :... .

. Já riá, era neolítica; êste senti-
'. . .. "'.. '/ .

meri'to mucjmr ê a il11ag�1ll conti-
nuou 'eni e\roluçaô através 'dos sé.

c\llo�1 �TI d�as 'di-recõesJ: a ritu::j,
liza_ção ' dós' :gestos .'

�eligiosos é ,a

fíxacão de: Ulll �nowento que não
.se desej a�se; :

. éSqUec_e:r'- Aí estava

um ''lonto,importânte:' não �sque

c��. Ã: ;ert)éúaçã<?::tbrnolJ-s� uma
necessidad:e' e 'a escritá veio re

sC1ver o. p��hleni�./ �ov9s s-imho�

los .foram erfados C01TI O· objetivo
de' Úav.ár a, p�íàvrâ e' fazer dt'Ía

.

\
'

.' ','.

um' � compl,emen to. py.míanen.te ·da

imagem... \

'Foi a ',passagem" . qe Up1. estado
oraI;' coma' falá: �'MacLuj:la:n;, púa
a' codific�ç3,o"ge ·um.)ifabet:o qhe/
tliOuxe às eivilizacõ'es' "uma' dirrH
nuicão do ue�sa,ri11nto":' Ô bÍ�nte�ú
já '�'ã-ô ,. p;eé�s'a�à �aís: �embr�t-
se.

.

' Rr��feamé:?t'C', '",a� iéc�i�ae •
:df ,I

impressão se désenvolviam, prin
cipalÍl;l.ente: através .Idas ,gra'Vl:ras
em 'madeir"a;... Os

'

.. primei'ro·s. tipQi)
for�i:n "talhadoS e ',v'iêtfÍ�; p�el:hQtar
consi:deràvelmente o.:· trabalho ma:"'.
',' . '. ".", '"

.

r
nuscrltó. No: entahto;. apqs o tra-
b::Órló.· ,o material est�v� .. cohiple- .

tàrrter{t� • inutiliza'do':':.\ pemO�ÓJl ';
muito ate 0U� Slftgi(>ê�rij Qk-t�P9S ..

mó\(eis:,: ';c).� �húmlio; qpe',:apó!'l ser:'
.

vire�1i a ,:Uma im,pre�'saõ ,:í;:ediam ..

, :', _. ,;" ." ',..�" '-� tJ)·''''.i}·-
.•

_ :.. _;�.�,.; .. '-""

ser 110vs,mehte ütilizádo�, :i,té ':güe
se' desgastassem, .

/

E APARECEU GUTENBERG

Para os hoJanc': ,ses, Gutenberg
fOl apenas o sujeito (lue teria rou

bo.do a invenção. dos tipos móveis

de chumbo de um compatriota
chamado çoster; Pri:qJ.azia eontés

tada ou não. Gutenbere- levou a

fama· e os historiadores ó reco

nhecem como dono absoluto da

idéia mágica.
Nascido em 1392, na cidade a·

lemã de Mainz, Johann Gens-'

fleisch von· Gulgeloek, mais co.,

nhecido ,por 'seu �pelido de
..
Gu

tenberg,. fojJevar.!'), ainda criança,
para a cidade de Estrasburgo, .on-

.

de se empreD'ou Inicialmente CO-I
1110 polidor de pedras preciosas e

fabricante de espêlhos .. Asso(;iou
se a Uil1 negociante dêsses artigos.
Anclré Dtitzchu, mas a emprêsa
faliu .

depois' de algU11i tempo
Gutenberg não se fêz de rogado
e com Dritzchu começou a expld
rar a indústria de g'vavuras sôbre

. .

..

madeira: ,esta.va dando os primei-
ros passos para o invento revolu-

cionário da impressão. /'

.Com a cabeçá cheia de novas

l'aghatal<;:amminarrcmn}connbron
rrtonrírronntuonn . A língua 'de

Joyce torna-se compreensível
quando lid;a em voz �lta'; Pl':)Vocan
do uma verdadeira interação dos

sentidos.
. "Participação e diálogo: estas

são. as chaves-mestras do munco

moderno em oposição ao monólo

go. e ao isolamento que caracter'

zavam o mundo de Gutenberg"
M9�uhal1 pensa que estamos chr
gando ao ,9Cl1to de, transformar o

mundo em uma- imensa cidade on

de.' tudo sei eomuníca. e, esta será,
a' volta ao. medo de vida do ln",

mem tribal:

Sem dúvida alguma o jornal foi
uma das. primeiras representações'
do mundo moderno. Para ,McL)J
han trata-se de Uma verdadeírn

obra ,de arte coletiva:' a imag'em
(lo' mUI}':!') sob a forma de um eOll
junto de notícias e anúncios publi

cit�rios ep1 uma forma que não é
mais linear e sim mosaica. O jor
nal se lê em todos os sentido.;;, 'mas,
segundo Mcl.,uhan, é a televisão

que poderá restaudr a plurissen
sorialidade primitiva: mobilizan
dà 'os oihõ's, os ouvidos o c��jun-,

t:J de todo o· corpo, a televisão de

m,o'nsfra 'uma qu�lidade tácil que

nenhuní 'outro meio. de comunica

çào possui.
Finalmente seria derrubac� i a

bar'reira do analfabetisn10 e a e-
, ,

letrôr:iea tornari:f tôda ..tiistinç.ão
ultrapass,ad,a e provocaria uma

maior aproximação entre os ho

mens. A imagem voltaria como

enttdade uniVersal.
MaS, seria esta a verdade? Mc�

LÚhan estaria sendo eorreto ao a

firmar a necessidade de uma soo

ciedade em que itodos estejam
profundamente consCientes do

ampiente te·enológico em que vi

vem, ê na q_ual todos, devem' tor

nar-se capazes de controlar esta

tecnologia?
Para alguns, l'y1cLuhan é tão pe

rig'oso como Hitler,' para ou

tros é apenas um sujeito que acre

dita dejn�is nas novas tecnologi
as, apologista de uma. sociedade

sep1 e"cdlha,. aQuêle que perdoa
tudo o que está relacionado com a

nossa énoca - o fornecedor da

'à.qÀÜJViÇ§:O dé' qualquer' :tipo de pe
cado 111C'': 'rno. James Carey o vê
como o representa�1te da morte

dos valôr;es e do triunfo da técni
ca sôbre a moral e o social.

D\yight McDonald o acusa de to-

provocado o nascimento por rea.., tal falta de interêsse nos padrões
ção, de obras contra esta impla- culturàis, e de que êle nada' tem
Mvel homOgenel�ação, acoilhendo a dizer sôbrê a, qualidade desta·
I os arquétipos do inconsciente co- cultura. Enfim, McLuhan e seu

letivo. e libe.rando ,a imag�inação. detetminismo tecnológico negam
Daí, as visões \ de Willaim Blake, a participação do fator econômi-

-"os e:ritos d� Walt W�1i.tman,. e mes. . (o e social no desenvolvimento da
'mo a arqUItetura gotrca flzeram\(__../sociedade, e concentra sua aten,

explodir o sistema r.! 3 percepção ção no papel exercído pela tec-
fechada. que foi instaurado. na é- nologia da inform-a...ção.. Sua· pró-
poca elo Renascimento. prtas palavras .. demonstram esta

,,- Mao: para ·J\'.cLuhan, foi Joyce falta.

quem liberou verdadeiramente o - As sociedades têm sido modé-
mundo de sua coleira linear, Joy- ladas mais pela-natureza dos vei-

ce, Einstein e, .. ' a energia elétri- cul'os, graças aos quais os . ho-

ca., Assim foi introdúzida a ';!mul- m'ens se cOll1Uni!cam, do" que- pe-

tiplicidade dos pontos-de-vista, a 10 conteúdo da comunicaç�o_
simUltaneidade do tempo e do'

'-'/
,"

dustríaís e cap-talístas das socie

dades burguesas '111ais evoluidas

que '. nasceu a cultura e a CCl�U-
.

.
" ,:

-

� �
. ,

n ícação de massa. Ao mesmo tem-

po em que "o desf.pV'o�vimento
té-.;nico-jndustrial-éapi.talista f:ll

-carrega-se do individualismo bur

guês, integra-o é transforma-o a

partir de padrões '..: -; consumo" e

está diretamente lígad J à uma

"vida onde a fome deixou de cons

títuír problema, em que o pêso . '\
das necessidades primitivas se' a�

.

temia, em que o homem consumi ..

dor emerge."

Nesse ponto, livre de preocupa

ções, antomatízado, o homem' so-

e. fre a tendéncia . de consumir mais

a sua própria vida, vatortzanc ') o.

presente, subestimando o passa
do em. detrimento em um futuro

que chega rápido démais:
-'-- E assim � comenta Morin -

enquanto o Estado estabelece' as

relações com o passackJ e o futu

ro, indivíduos agrarra-se à gran
de justíficação da vida preseste:
desfrutar e realizar-s·e.
� A cultuF9. de massa responde

essencIalmentie 'a êsse hiperindivi,..
,

)

,!'lalismo privado� Mf).s ainda:

'Contribui para enfraquecer to

dos os cor,90S interri1ediál'ios
'desde a família até a classe, 8'8-

. . ( .
.. .

.

clal - para constltmr um ag-lo-
merado de indivíduos - a Imassa
- aos pés da supermáqüina so

cial.
Mas a cultura cie massa não se

·restinge a um único campo de a

ção: .vai mais adiante, "'se adap
ta aos já adapt�d-')s e adapta os

adaptáveiS. Ela se introduz e dL-,

vulga, fora de seU: quadro funcio

nal, isto é. no oonjunto do planê'
ta, os grandes modelos da nova

vida.. "Mas ao mesmo tempo apre

sónt\1 as contribuições de um sis,
tema Dara outro as suas 'própnas-

. ,

contradições.
'

E é através· de suas :9róprias._ a·

ções que aparece o, desgaste huma
no !}rovocado p::ll' ,ela mesma. O

home, mesmo através' (:1.3 técni-
:\

, "

cas mais modernas de coÍnuni':
'.

'

ca-ção
.

e cultura di!! massa, dei-
xa escapar "nas trepidações e

agitaç6es" uma angústia que po- >
,

deria l�vá-to até à autodestrui-
.'

T '

-t. I
,t,
,� II: I

'/
'

I'
'j

I
l

,

l'
;l,

.1
'

/

espaço, 2. realidade de uni mundo

onde-tudo-se-passa-ao-mesmo-tem
po." A palavra falada retQmou seu

lugar, e basta ler Joyce para se ter

uma idéia do que quer dizer Mc
D1}han. Qua:::H:Ío Joyce esc:revia os

. barulhos dá rua, redigia exata

mente co1110 nos antigas .manuscri
tos: "A queda ... (bababada igha-

MORIN E A CULTURA DE MASSA'

Pa'ra Edgard Morin, realmente

a técnica\ transformou as relações
entre' os homens, entre o homem
e () mundo: mas., "ela objetiva, ra
cionaliza;- despersonaliz.a. Tudo

números."
E foi das técnicas modernas, in':

> ção., ,- ,�./' ,

_:_ De llirf lado uma vida menos

escravizada às necessidades ma

teriais e à probabilidades 'naturais,
do outro. lado, uma vida escravi-.
zada ás futilidades. De um lado

uma vida melhor, de outro lado,
uma linsatisfaçã,o latente.

-Em que medida a evolu-

ção futura da cultura d·:') massa

dissimulará êsses problemas, ou

ao 'col)trário, tornar-se-á confro

tação com as novas Çlificuldades
de viver? ,Em que medida as di- �

ficulc. "ldes da felicidade Sucederão
à euforia da felicidade como te

ma central?
- Mas abstenhamo-nos de iso

lar ou de hipostasiar, 'êsse pro
blema. O que pretendi indicar,
quando a h1)manidade, e111 sua

massa planetária, sofrendo a fo
me e a dominação, ainda está bem

aquém do bem-estar, d3. felicida
ele e do nôvü individualismo, é que

já ,não podemos encarar o além
do bem-estar da felicidade. do

, \.
nôvo individualismo. Estamos num

tempo de r.! '3sigualdade extraordi-
'nária de desenvolvimento, onde

aparecem o aquém e o além' dos

problemas, isto é também, seu.

movimento, sua evoluçãO.

'.,,-

1,' ... ·
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Elizabeth Sherry

A mente pode prever o futuro?
As estrelas serão capazes de dizer

algo sôbre o destino humano?

Muitas pessoas acreditam, que
.

sírn. Pessoas cuja cultura e posi
ção social vão do mais baixo ao

mais alto nível, sejam .

elas sim

.ples donas de casa ou então bano

.queiros e intelectuais.
i No início de cada ano, os astro

'logos são exigidos a fundo por
esse grupo de pessoas que deseja
saber o que lhe destina o nôvo

ano. Nenhuma loja de mulher na

'Europa, da mais elegante à menos

sofisticada, deixa de adquirir um
.

anuár-io chamado "Seu Ano pelas

(,Estrelas". Nesse anuário há uma

descrição porrnenorízadá do que
acontecerá' a cada um' dos signos
do zodíaco, no ano que 'se inícia
rá. Mas será isso possível? Poderão

os astrólogos e os ledores de sorte

-,

.�'

astrologos Iprever o futuro 1
deseja conhecer. o seu futuro é
cada vez maior. Anteriormente,
cabia ao sexo feminino a maioria

daqueles que procuravam os vi

dentes para conhecer o seu desti
no. Hoje, afirma a Sociedade, a

maíoría passou ao sexo masculí

no. São às homens os maiores in

teressados na predição dos astros,
manuaissejam eles trabalhadores:

ou intelectuais.
Histórico
O começo da astrologia remon

ta à época de Pitágoras, que com-

bínou um estudo astrologia

:�g:i�:;;i;a�;��:���:id��:'lhteso ,Astróiogos e Palmistas afir � .:
ma que .o número de pessoas que �;. �':'

�_/����........�-�.��=��I�.������������§Õ,�.�-���-,!-,:,,�-�'���-!' ����==��-��§§''''''�M*ii§��-��§Ei��...,�--..-==--
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ele

com sua famosa geometria. Antes

disso, os antigos egípcios e chineses
haviam já estudado as estrelas e

a influência que teriam sôbre os

homens: Muitos documentos,
mais remota antíguidade, provam
a

-

inquietação do homem pelo seu

destino e a. tentativa angustiosa; c:,;
explicá-lo através dos astros. 80

essa atitude tinha, a princípio, urna
característica mística' o religiosa,
logo passou a ser considerada qua
se· uma ciência.

O dr. Ing'rid Lind, famoso astró

logo recebeu um convite para .�a

zer um,a conferência na Uníversi-

volta

elaborar l.iTIl programa elástico.
NecGssitâva visitar' diversos mu

seus lJotfmicos e consultar litera
tura botâmca no ser�tido de poder
elaborar oito 1l10nograt�as de, fa-'

míUas de plantas e assim, poder
concluir a Flora -Ilustrada Cata

rinense. Um segundo escô�o era

convidar, botânicos especialistas
pnra' col:1borar na, mesma ob!'a

monumental que em 10.000 pági
nas irá descrever. 'o ilustrar tôdas

.,
I·

Pe, Raulino l\citz

Tal é a quantidade de quadros
que me facinaram os olhos nesta

.� volta c meia ao redor do
-

mundo

�ue m.o fasciD.8,l-am os olhos nesta

eqciclopéclb de mais volumes para
'cIe.s.cxe-J0-la e: ilustrá-la.

tt��lizei pesquisas botânicas.

TtO.1L,,{G técnica pa.ra
'1:

rina. Fiz tmismo?
Santa, Cata

Não' há que

negar. Amigos jacosamente élassi

.i\ fi��am a jornada de "pique-nique"
) J;"f6rnaci6nal.

!
Talvez o foi. Na,

realid,.dc, uni o (:til ao agradável. \

PratiqEfi o tele-turismo que é 3.

flor de todo e qualquer. turismo;
esporte em que o mundo é o

estádio.

A Fundação Guggenhein, de
Nova Iorque, ao me conceder a

bolsa do pesquisas de 8 meses n�t

Améric8. e Europa me deixou

/

;:;s espécies de pl:.:ntrts nativas e

cultivadas no Estado de San�a Ca

tarina. Exerci o cargo de caixeirJ

viajante colocando assinaturas

permanentes desta enctclopédia
botânica catarinense.

Paralelamente a êsso programo.
científico planejei a Í1iinha. primei
ra viagem ao redor do nosso pL],
peta, qU9 resEltou em -volta e

meia.
A primeira do 13. meses foi aos

EE. UU. da América retornando

pelo Mé�co, Colômbia,. Equador,
Peru, Bolívia, Chile, Argentina o

Uruguai. Distâncias· porcorrida.s:
23.000 kms. de avião CO:11 8.000.

kms. de can'o, ônibus, etc. Tota::

33.300 ImlS.
A segunda ele 6 mcses foi re3.1-

mente minha prim_cira volta ao

mundo. Fui à Europa onde visitei

Portugal, "França, Inglaterra, BéJ.-.
gica, Holanda, L�xemburgo, �a,

duas 'Alemanhas, Dif1nn1ar�a} Sué

cia, Noruega, l-iustria, Itália, Van

cano e' Grécia. Partindo de Mu:ni
que, cidade olímpica, anele morri

. 4 'meses, yisitei Israel, Egito, -

Síria,
Iraque, Irã, Índia, Paquistão; Cei

lão, Malásia. :Singapura, Ir.,d.oné

sia, Austrália, Filipinas" Hong-Kong,
Japão, Havaí, Estados Unidos,
GuatemaI8" Panamá e Vei1ezue!�'.

dade de Oxford sôbre a matéria.
I

Afirmou então que a astrologia é

uma ciência de símbolos. Uma.

da

ciência válida

quer.
Ciência

'. "As estrelas", declara, merecem
um estudo científico tão rígido co

mo. a matemática".

Mas/o dr. Línd, a astrologia não
tem nada a haver com a leitura d'3

sorte ou clarividência. Essa qUQ

lidade, êle afirma que, como as

trólogo, não possui. Mas caracte

rísticas, compatibilidade e enten
dimento temperamental para cer

tas tarefas podem ser apurada
mente julgados' pelos dados. elo

ncscimento de
\

uma 'pessoa .

Trata-se de uma atividade tão
fascinante e com tantos resulta-

sultáva antes de tomar qualquer
decisão mais importante.
É sabido hoje, que mesmo o gc

vêrno Inglês. empregou um astro

logo na ultima grande guerra. Tra

.tava-se de um húngaro refugiado,
co nome Lous de' Wohl. A êle fei

(lado ';Im' departamento especial' no
secreto Escritório de Pesquisa Psi

cologíca.' Dr. Wohl, de sua sala,

lia. as estrelas para que os inglêses
melhor combatessem o esfôrço de

guerra nazísta..
Ele previu, entre outras' coisas,

que o general Montgomery bate
ríu Rommel na batalha de Alamem
o que realmente sucedeu.

Previsão
Um homem consultados! por cen

tenas de pessoas e muitos atores

de cinema é Maurice WoodrufL

Seu sucesso em predizer o futuro
é realmente notável. O ator Peter

Sellers, por exemplo, é um ardente

admirador do WoodrufL Seus po

deres, segundo a clientela, são real

mente ilimitados. Êle predisse, en

tre outras coisas, que Elizabeth

Taylor casaria com Richard .Bur

ton c . aproximadamente q1.,lando,.
muito antes que qualquer' ligação

formação quo boas companhias c\)

I t_;,lrismo sabom dar, a saber: sô

bre passagens, passa:ç:orte, . reser

vas do viagem o hotel; vistos, 'ia:
cinas, ccstumss, a serem respeit�:
dos, etc., etc.

A mim mo or,ientou .qtimamento
o Turismo Holzrh5rií1

-

Ltdà.
Quanto aos documentos nece::i·

.
sários "aparecem surpresas. Pa�'a

a obtenção deNisto, de enti·ada • .l.:D

Imque, exi'gem atestado recente

de polícia.o ccrtidão
-

de bàtism().

F'ài a exigên�ia lmús estí:,pida,
quanto ruais diIicil quo precisei
f-o�enj.er. Na Alemanha ilevou,i.:11e
um mês. O Iraque qué tom' tu�.o

para o turismo, comq as ruinas
de UI', a cidade de Abraão, de Nf
nive, Babilônia, Tôrre de Babel,
caravanas de cahi.elos, etc. otc. 8
o país mais difícil do entrar. Dei
ta!11bém graças a pous quando sai

(' ileso porque, devido seu regim'3
policial nunca se está seguro. Semc

Fre se tem diante de si o. espetro
dos enforcados no monumonto .·na

danaI da·iJraça priIiéip'�1 de Bagc12.
Nes�c a1;1o foram di'versas dçzeifaé;/.
Nesta volta e meia ao mundo

entrevistei 210 botânié'os, p.esqui
;:;ei em 43 Institutos de' Botânica,.
, �irigi seminários, fiz conferências

dei aulas.

Ao lado de minhas bem sucedi-
,

entre ambos fôsse de conhccimsn- t1�.aylor. Diretores de companhias,
to público. b� 'ínancístas, banqueiros, procuram-

Quando James Steward veís vê- 10 para 'saber a época mais favo-

lo -ern Hollywood, êle previu que rável para seus' investimentos.
o ator sofreria um desastre (.l.'� Naylor acompanha de perto as

avião. Fato que realmente ocorreu . iscüações, da Bolsa, assim como

algum tempo depois. 'Woodnrff lo mundo dos negócios, arírman

anuncíou também que a princesa Io que com' esses dados e, com

Margareth estava esperando seu h' t posição correta dos astros, pode,
primeiro filho, antes que ela pró-

,�.
rrever por muito tempo. o rnovl-

pria s'oubesse disso, t. �.' nento financeiro. Algumas de suas

Tendência geral • rrevisões cobrem um período' de
Mas não é apenas no mundo do

�'�inco
anos. '

cinema que a astrologia encontra Indiscutivelmente algumas de

um grande campo. Mesmo nas 'l:!G�� mas previsões podem, ser ditas

cisões de um importante papel. -.: ,an,tástica:;;. Êle previu: por exem-

Uma astróloga inglêsa, KatrinaJ ',lo, a queda no comércio norte-
. afirma possuir 'não menos de qUE": .

mericano sob a presidência de

300 grandes homens de negocíosv ..
�isenhower, em maio de 1933, cir)

eom� seus dientes.
I Quarenta de.; � 1)0 anos antes 'que isso acontscésse.

les pagam regularmente a ela uma•. :

quantia por conselhos dados sô-�, J 'U a Bôlsa da Inglaterra, cinco

bre a expansão, compra ou venda,!'. .� nos aates do fato.

no ramo €1:.1 que trabalham. Ou-,�' �J
Por ��sas e outros motivos, u-n

Iras escrevem-lhe solicitando eon-r� .�' úmero crescente de pessoas au

selho para uma aventura no campoij

ij
nenta mais e mais, o grupo da

dos negócios, com a data mais rà �.�, 1-' lUeles que acreditam na. previsão
vorável para realizá-la. t,·: r istral. Para essas pessoas, as es-

Astrtllog'o para negócíos . [. t� trelas podem realmente dizer o

Um elos mais famosos astrólo y ·.fI rue sucederá, no futuro, a

cada. l' ..gos �o ,campo dos negócios é JOlH � fi rma delas.

l
:-

das pósquisas botànicas vi um mun

do fabuloso. Estive em contacto

com tôdas as raças humanas:

como outra qual-

brancos,. pretos, amarelos,. 1Jeles
vermelhas, (malaios é polinésios.
Vi uma variadís,sima gama .de cqs

tumes,. -'Visitei n::tções subdesenvol·

vidas, em clesen'lolvimento e de·

fjenvolvidas. Fiz excursões botâni

cas nos Apalaches, nos Andes co-_
lombianos,_ bolivianos e .chilenos,
nos Alpes, no Pico de Adão (Cei·
la.o), nas florestas de Eucalipto drr:
Wyong, na Austrália, e nas men

tanha.s v.ulcânicàs das Filipinas a

no Havaí.

Visitei os monumentos arqueo·
lógIcos (meu fraco após a botà

nIca) . dos Astecas" toltecas e maias

nb México, elos 6hibchas' na bJ
lôrnbia, dos Incas no Peru, dos

aimaras ila Bolivia, dos romanus
(Roma), .dos gregos (Atenas)", 'do

po_yo ju�eu ('Israel), dos Egípcios.
ç10s sírios e babilônios (Iraquí.1),
dos 'indús (Delhi), Agra, etc), do.:;

�.iÍ:1galeses (Ceilão), das 'malaios
�Süigapura), dos japoneses' fi dos

polinésios.
Foi para mim deveras' emocio

naJ;1te sentir o contacto com rajj
.

giões não cristãs, como a dos ju
deus, muçulmanos 'de direfente'3

seitas, hindús, budistas, xin�oístag.
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n dista0!

dos comprovados, que as' peSSOf.'IS

�estão sempre procurando aqueles
.:
que sabem ler os astros oara co

r;nhec�" uma solução futu;?. ]\I[�

Cimo - as pessoas normalmente aves

"] sas a confid�ncias procuram astro-

�.
['ogos para conhecerem seu des::i-
110. Um exemplo: Adolfo Hitler. .

.�.
Hitler possuía uma, 'equípe de

seis astrólogos a quem êle con-

"

li1

I or

J ';1 :' aí la; J: .1 J

Distância percorrida: de avi�to
66.000 kms. e 21.700 de trem, carro
ou onibus: Total das 2 viagens:
121000 k::ns.

Ô que há 500 anos somente e!'LI,

possível ,1, grandes aV2ntureiros pa·
trccinados por rois o il11peradore�;,

CO}DO a ylagem ao redor' c10 mun

do de Fernão do rA:agalhães, hoje
devido" os -a'.iõss< ai j.ato"�já-o...pGssí,
val ao assim. chamado "homem d�t

Elasse mé:iia". Dar a volta ao muno

no.
\

: As coisas se tr211s[orIi:n:tanl dê

tal forma, .que ditos como "ver

Nápoles e erjtãb ElOr;?I" roe torna

ram 'obsoletos.
, Uma viagom mundial é 1..:111 ob,jé-

.

to precioso que hão é fácil, co:l1-

prar. A minha caiu do céu. Para

ter valor e finalidade dpvc S'3l'.
. meticulosamEnte planejada. <fluem
não somente' quer- ver rostos Z�-.
chados e coisas artJficiais deve S:1-

ber se entender CO:'.11 o povo vbi
tado. CO.m que língua?
Com portu&uês nada: com a.lemaO

ou francês um poúco;' Qom inglí3's,
muito mas não tudo, Umas poucas

palavras na língua do povo abre'l1

a boca o o' cal-ação ele muitos.

Uma vez resolvi:io. viajar esp2z
rà-se coníl a técnica de viagem.
Solução: vai-se às :i:ontes de iD-

:; :t:'+�:--l
I

.� )

Só lhcs pude c.elri1iral' a valiosa

reserva moral e· religiosa em vist3

da corrupçãQ e pouca vergonha
que em ondas sU(�essivas invade J,

Europa que .,d'e cristianismo só

guarda as aparências, Aquí a cul

tura se divorciou da religião, n�l

ma tentativa vã' de buscar, sem

. religião, o natural' do homem :en

controu o animal e deixou o raci::>

.na1. O h?merp, normal vive antes

o 'racionai que se Sobrepõe ao ma

terial e animal, o qUe sem religiio
é _utopi'�.

I

I.

I

"
Observei natura�s.fenômenos

"

que eaus,ariam inveja ao ,próp!.';()
. Darwin na sua' viage� ao redo:'

do mundo, buscando argumel1t.[,s
.' para -sua teoria ,evolucionista.

Voando a 11 mil metros de alti.1-

ra sô1:ire o Oceano Pacífico apn�
ciei ilhas .de coral, umas nascendo,
outras crescendo. Entendi (';)mo

. \,surgem e crescem as ilhas vulr;ij.
nicas. Nas florestas de. Eucalipto
senti como m�lltidões do pássaro')
se alimentam sem frutas, pois o "

fruto dêste gênero de át'vores e

sêco e �ão cen{estível.
Nesta volta ao mundo vendo o

inusitado, acostumei-me ao fant:is

tico.

(Introdução ri diversos artigos
da crônica de minha viagem).

I
.1

Fnmcisco Paz do Nascimento noticia chegou a lVlarto. Estaçõ8S Aceite, lnfrãô Terreno, cm. estávamos. Vi?ifei os comparti-
CAPÍTULO SÉTIMO rec,ep�oras sediadas em satélite.3 -l10111'e '

do
.

Conselho Iúterphne�;á�.i") mentos de bagagem, as acomoda·

Klox silmciou. A explanação p.s- artificIais estão captando a n08m pe Marte, a nossa estima o os nos- ções, as salas contenc.o material

pontânea, uma vez mais, patentea- ima'gem e som. Marte inteiro an-
�

sos mais sinceros votos de' uma elo ,vôo, o almoxarifado, e ..()utras

va-Ihe o profundo cabedal de' co- seia por conhecê-lo. Veja, aí vem feliz estada. dependêl1:::ias que não me ocorre

nheciinentbs. Nisso, uma aberturPo. o comandante do fu�d. A saudação seguiU-50 um côro no momento.

c.e fêz numa elas extremidades do Klox, após respeitável reverência, de vozes cristalinas, a ;nundar-lrii�' Devolvido à equipe médica, fui

fuso, dando passagem ào cortêjo ao superior, :anllnciou-me ,bolene os ouvidos de vibrante e sOJIl.or:1 cçmduzido a uma sala, cujas paro·
metálico. e111 voz �lta : melodia. A tripulação inteira re:1- des, num tom amarelo-rosa, eram

Assim que éstacionainos no h- - Mag'nus Galax, Maus lábios dia�me homenagem. um convite. ao repouso. Ali, fize-
. I

teriar do fuso, sêres pequeno}.;, p.ão escondem o júbilo que me in· Fui apresentado a todos os co- ram-me deitar, e um deles iniciou

idênticos àqueles. que me acomp3.- vade o coração. Por muitas gera- mandantes das ae,ronaves menores. a hipnose.' _
, "

nhavam, acOrreram à nossa chega- ções êste momento será recorda-' E, por t'Jtimo, a uma equipe mé· Quando despertei, ainda cstava.m

r
da. Calculei-os em número de cem. do. Realizamos o anseio de nOSS03 dica trajando alva roupagem, sob ao meu lado.

Todos haviam sido notificados d:) antepassados: um visitanto terres-. cujos cuidados seria- posteriorm8n- - Você dormiu um bocado. Po·

'1 GCl)rric1o o queriam me ver la foeio tre retornaréÍ. conosco. te entregue. do �evantar-se?
l) custo. - Deixa-me partilhar de tua alo- Galax, não' cabsnclo em ::i de CreIo que 'sim.

I' Klox aproximou-se e sussurrou: gria,. Klox. Teu feitó é digno de :;. contente, levou-me a inspeciom,r - Como se sente?

i E:stan1C\) sendo f.ocalizados ' Visivelmente emocionado, Galax 3S disposições internas, a começar :.__ Tonto.
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- Vinba visita-lo periàdicamcnb.
- Como devo tê-la cansado.
- Ora, você nos é mais impcl-

tante do que julga.'
- Bondade sua.

.....

Pressentindo o clima a que 0

diá�ogo se ;àrrojara, a :ne!ta clj

.Klox i'eagiu timidamente e .desviou
.

do meu o oihar terno.

Já viu onlie' estamos,?
- Não.
..:._ Venha ver.

Penetramos nilm amplo salã8.
A um simples toque moveu-se a

,parode opaca elo
.
fundo, pondo a

descoberto o exteriOl': Li �ora, prq
digioso panorama 'perdia-se �le

vista .Parte do planête. mostrava-

.
se visível, envolta �m luz natural.

,(continua no próximo n1:mero)

I �

..

O capacetc. Oude está?

Não é preciso. Voçê agora
l'Espira livremente. Felicito-o. Oü

melhor, felicitámo-lo. Seus pulo
h1ões são vigorosos. Ambientaram

�e admiràvelmente à nessa atmos
fera.

Forcei um sorisso e dirigi-me a

\ pr�ssos vacílanies ;Pelo cOrred0l'.

Ao meu ,::ncoIJtro veio I'rarla, irra

diando felicidades. Trajava' agora
úni outro tipo de vestuário, de C')-

'lorido mais vivo, a salientar-lhes

o porte loiro.

Olá. Como está ?
- Bem.

'� Era o que esparávamos. Seu

organismo reagiu satisfatoriamen

te durank a viagem.
Como soube? ·1,
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